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A * »AUDOSA MEMORIA DE MEU PAI , A ' MINHA CARINHOSA

MAE, E MANAS, E COM TOE'Ã*V‘ARTICULARIDADE A’ MEU MANO
O CAPITÃO JOSÉ MARINHO DE AZEVEDO.

1' ayutiles rin comprimento Je hum derer e amor filial , e ú rJr* em tmal Ja
maior estima e fraternidade.

\ UKU CIMIMX» O CAP1TAO FRANCISCO RODRHil F.S DE CARVAUH»:
ramo penhor de minha consideração r reconhecimento.

AO ILLM. SR. JOAQUIM JOSÉ DOS SANTOS JUNIOR :
mesquinho , mas merecido tributo, que lhe rende minha cordial e eterna amizade.

A M Kl MANO JOSÉ MA III MIO DE AZEVEDO.

»IANO E AMIGO !

Dedicando-vos o primeiro trabalho dc mtui estudos, alem de cumprir hum dever , obedeço

** leis da gratidão. Outrp deveria ser o meu procedimento ? ncó ccrtamcnte. Em huma idade,
onde naõ se tem ainda nem previdência do futuro , nem experiensia do passado, nem moderaeaã
I’«ra dirigir o presente , perdi a existência de hurn pai amante. Que se calcule quanto esta perda
hc sensível , quanto irreparável ! Restou-rae , hc verdade , huma mãe sobremaneira extre.
mosa ; mas o hello sexo nào he feito para comprchcnder, e muito menos para dirigir os traba-
lhos do Eycco, ou do Portico. Quem dirigiria na verdura de meus primeiros annos meus passos
vacillantes ? Quem dar-me-hia o Ho de Ariadne, para que neste dédalo inextricável de viciuit«.
des , que solfre a vida humana , eu seguisse huma carreira mais feliz ? A Providcnciq, dando-vos
a existência, quiz que hum dia tapprisse«- a falta d’aqucllc , que a injusta Parca me roubou.
Assim vossos esforços , e os d • harna in ~ cariii'ios;:, dando-mc huma cducaçaõ litteraria , hahilita-
rào-mc para hum dia ser util a vós , c aos meus concidadr.ôs , e seguindo a carreira dai letras
me julgo feliz. Ha por ventura motivos mais potentes para que vos s?ja agradecido? Se os votos
d ' a.nor , reconhecimento , e gratidão. rendidos [ ublicnmonto tem alguin valor parcas almas , so-
mo a vo-sa , hem fomiadao , eu hoje vo > rendo , e o faço com tanto «nais boa vontade
estou certo , que vós os aceitareis com nqu-llu mesma disposição de coração , com que eu os oSTerto.
Qvi usais vos oifcrecerci ?

quanto

o Alem de hum coraçao mais nada tenho, »
>< Mus dou-te hum coração constante e grato. •

Vosso Mano c amigo

l). >1. DE A . AMEIUCAMI.
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Fazer , e sustentar huma these para se obter a formatura em medicina , eis a ultima con-
dição , que nos empoem a lei. Sendo-me livre a escolha do objecto , preferi a phrenolo-
gia. Fiz hem ? Se a mocidade brasileira tem o direito inauferivel de ser iniciada em toda
e qualquer cspecie de sciencia , se para o aperfeiçoamento intellectual e moral dos in-
div íduos muito concorre o engrandecimento da csphcra dc seus conhecimentos, c a varie-
dade de suas ideas , se o estudo da maior importância , e que tem occupado os génios de
todosostemposepaizes, heo conhecimento do mesmo homem, cas estreitas relações que unem
entre si sua parte physica e moral , se nenhuma outra sciencia melhor que a phrenologia
pode conduzir-nos á estes resultados , claro fica , que não deixava de ser util huma these ,
que, concebida debaixo deste ponto de vista , começasse á divulgar entre nós os princí pios
de huma sciencia nova , e de tanta importância eoriginalidade. Em tempo algum , como
na epoca actual , se tem feito melhor sentir a necessidade de saber , e de variar os conho-
cimentos. A Deosa Minerva lie hoje ounico idolo , que seadora , a unicaDivindade, que
se insensa ; certo, depois da virtude a rasão diz , que o saber he a origem e a medida de
toda a nobreza , e que o mais intelligente dos entes he também o mais nobre. Pelo que
me toca , declaro alto e de bom som , que não reconheço e nem obedeço á outra aristocra-
cia que a do talento , á outra nobreza que a da sciencia.

Se , como disse, o estudo da maior importância lie o conhecimento do homem , a phre-
nologia deve ser propagada , pois só cila explica a sua naluresa com toda perfeição pos-
sí vel ; perfeição que não tem podido obter todos ossystemas philosophicos concebidos desde
a origem dos tempos até a epoca actual. Se a franqueza be huma virtude , be necessárioque
eu seja franco. Força he por tanto , que eu diga , que espóso em tudo e por tudo as idéas
e os princípios desta sciencia , c estou de tal maneira convencido de sua exactidao , que
não duvido , imitando á Cicero, avançar huma exaggeração e dizer que prefiro errar com
a phrenologia e não acertar com a philosophia ; pois este illustre Romano também dizia , eu
prefiro errar com Platão , c não acertar com os de mais philosophos. Todavia esta sciencia
tem encontrado e ainda encontra incrédulos c oppositores. He minha convicção, que en-
tre ’nós ella não terá , ou se tiver , serão muito poucos os seus inimigos. Paiz algum of-
ferccc huma mocidade mais docil , mais anciosa por «aber , e mais propria para abraçar e
propagar toda c qualquer sciencia como o Brasil. Beleve-se-me esta explosão de orgulho
pátrio, pois ella he justa e bem fundada.

A os brasileiros só faltão meios, mas não intelligencia, e debaixo desteultimopontonada
tem elles que invejar á culta Europa. Entre nós não existem esses prejuízos, que fazem olhar
como verdadeiros os systemas antigos só porque são tacs , e movem guerra ãsinnovações , bem
que necessá rias ; cquando existissem cu nunca sufibearia a vóz de minha consciência , e nem
tão pouco assassinaria os dictâmes de minha razão para fazer a corte ás opiniões domi-
nantes. Nada revela melhor a indignidade de qualquer pessoa como o despreso de-* u , -ontimentõs só por motivos dc considerações subalternas, principalmente em hum me-
dico , que hn considerado como ounico e verdadeiro interprete da naturesa. Sc á esto ultimo
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compete o tornar conhecimeeto da organisaçiio ^’ô̂ so
'

dcsia dependo u intelligencia , *'erto ,
as ideologistas tom invadido terrenos , que lhes nfio pertencem. O philosopho , que
for medico , he incapaz para estudar o homem , e deve ser expulso deste dominio
invasor »lo alheias propriedades.

Em conclusão tendo mostrado a importâ ncia da phrenologia julgo ter dito bastante
para rccommendar sua cultura. -

Existe presentemente no Rio de Janeiro hum homem capaz de dar impulso ú qualquer
sciencia mesmo a mais dilTicil. A huma intelligencia penetrante, e que sabe tirar partido
ainda dos factos mais insignificantes , elle reune em si todas as qualidades indispensáveis

á hum bom observador. A paciência nos trabalhos, a assiduidade nos estudos , hum amor
dicidido para ás scicncias naturaes , a severidade em suas dedueçoes, nunca precipitando
consequências com dados infiéis ou pouco fortes , existem neste cidadao em gráo eminente.
Livre de prejuízos, elle está sempre disposto á abraçar a verdade, seja qual for a sua ori-
gem , seja qual for o caracter , de que cila sê revista. Eu fallo do Sr. Dr. Manoel doVal-
ladão Pimentel, Lente de Clinica medica , e digno presidente desta these. O que acabo de
dizer deste medico distincte não lie lisonja , mas sim hum tributo , que rendo ao mérito.
Nao tenho motivos e nem preciso lisongear o amor proprio d’alguem. Era necessário , que
eu fosse distituido de dignidade c elevação de sentimentos, qualidades estas, que prèso
possuir em hum gráo subido , para lançar mão de huma arma , que julgo despresivel.
Aphrenologia por tanto tem tudo á esperar do Sr, Dr. Yalladao , e como elle foi hum dos
primeiros, que abraçarão seus princípios, constiluio-se por isso mesmo no rigoroso dever
de faze-la progredir. Eu assim o espero.

Esta these terá não pequenos deffeilos e imperfeições. Quem o duvida ? A magnitude
e a importância da matéria comparadas oom a fraqueza de minha intelligencia e a exigui-
dade do tempo , que tive para entregar-me á seu estudo detalhado cxplicão este facto.
Todavia fiz o que pude: outros que toquem á perfeição.

nao
como

Quod potui feci , faciant meliora potenter
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ANALYSE PHILOSOPHICA.

CONSIDER ACOES GERA ES.

.4 phrcnologia he a sciencia , que trata dasfaculdadosintelleetuaose moraes do homem ,
f do* organs , queservem para seu exercício, e manifestação. Começando por definir ,
satisfaço huma das primeiras curiosidades do espirito humano ; a de saber , qual a natureza ,
utilidade , e fim da sciencia que estuda.

Se o homem he o resultado de dous princípios , physieo , e moral ; se de hum para outro
ha numerosas , ereciprocas influencias , se osactos, cujo todo constitue sua intclligcncia , e
moralidade, são dimanados de sua actividade simultânea; se o simples facto de sua juncçao
he razao bastante para concluir sua mutua dependencia , e attrahir nossas indagações , que
34-iencia mais que a phrenologia poderá oífercccr maior somma de utilidades? Seu estudo
he de igual importância para o medico , e o moralista. Conhecendo a poderosa influencia ,

ijue as paixões humanas exercem sobre os desarranjos da organisação, e a producção das
enfermidades, o medico escolherá , c graduará os remedios segundo a naturesa c intensidade
das causas.

E remontando ás origens mais obscuras, de que dimanáo as operações da intclligencia ,
determinações da vontade, convencido , que as leis moraes sáo inhérentes , e recebem

modificações do organismo , o moralista , estudando huma e outra cousa , deduzirá preceitos ,

que, regularisando nossas aeçoes, nos alcancem a felicidade.
Desgraçadamente o homem nunca foi estudado debaixo deste duplo ponto de vista.

Nunca seus dous princí pios constituitivos forao regularmcntc analysados em suas relações de
dependência. Sem duvida , hum dos maiores obstáculos, que sc tem opposto no conhecimento
da natureza humana , he de a ter isolado do estudo dos outros seres organisados, c de querer
oibtrahi-la ás leis , que os governáo. Esto erro foi practicado pela quasi totalidade dos

; !- »sophfrt. Kru seus systemas, cm suas theorias mctaphysicas a alma era tudo , o corpo

e as
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nail,ï A exagoraçao chegou á tal ponto que n existência «la matéria foi á principio duvidada ,
e por ultimo negada por hum scepticisme , que nflo conhecia limites. A ignorância , «
o desprezo , em que erao tidas assciencias naturacs, as disputas theological, as commo-
çoes intestinas promovidas, 0 fomentadas pelas seitas religiosas , o ascetismo , 0 extase pre-
gados pelos ministros do culto como o supra summum da sabedoria , e perfeição chamando
á si a nttençno de todos os espí ritos, e repudiando como offcnsivo /1 religião 0 estudo
da parto organica do homem , 0 despotismo dos governos , a ausência da liberdade do
pensamento , a perseguição ás novas descobertas, a exigência de huma ohdiencia e crença
cegas nas tradições antigas , tudo finalment« de mãos dadas concorria para que senão
podosse bem determinar qual o verdadeiro caracter intellectual , c moral da especie humana.
Se em huma, ou outra época alguém se erguia para advogar a existência , e os direitos
da materia organisada : materialismo! impiedade! gritava-se logo; e 0 miserável imprudente
que assim pensava , coberto de anathemas, sepultado em prisões, ou victima das fogueiras
da inquisição, pagava hem caro o seu arrojo. Como desta maneira esperar progressos para
a sciencia! Felismcnto 0 Brasil vive sob os auspícios da liberdade. Ile livre a publicação
do pensamento , e das convicções individuaes , e a mocidade brasileira ávida de conhecimentos ,
c bastante iliustrada repellirá com indignação , e desprezo tudo que se opposer ao desenvol-
vimento da razão , e aos progressos dasciencia. Sim: cu não me animaria a tomar a palavra ,

a favor da phrcnologia , se a época actual fosse ados Torqucmadas , onde o pensar livre
ora hum crime , 0 saber hum preju ízo.

Voltando ao nosso ponto, força he confessar , que 0 estudo das faculdades do homem
exigia huma noya direcção- Era necessário hum syçtcma , que considerando nossos actos
intellectuaes, c moraes como hum producto, cujos factoressão 0 organismo, e a substancia
intelligente , determinasse a esphera de actividade , as funeções, e a extensão da influencia
de cada hum. Os trabalhos infructuosos de tantos séculos, as disputas intermináveis dos
metaphysicos, que , despresando a influencia do corpo humano , pairavao nas regiões
estereis, e elevadas da especulação, a multiplicidade prodigioza de svstemas feitos para
marcar 0 numero, c determinar a naturesa das faculdades d'alma , nunca satisfasendo
em suas explicações, e quasi sempre desmentidos pela practica das aeçoes humanas , con-
tinu amente reformados, e substitu ídos por outros igualmentc falliveis , demonstravão esta
necessidade. Quem seria o genio reformador? A natureza dando a existência ao Doutor
Gall reservava-lhe igualmentc esta gloria.

Vendo a esterilidade, e a má direcção das indagações philosophicas , Gall disse:
Se o homem he composto de alma , c corpo , todo o systema sobre o entendimento humano,
- I não querer fundar-sc cm hypotheses inexplicáveis , e compostas de cousas contraditórias,
deve , para ser verdadeiro , abranger ao mesmo tempo estes dous elementos em si 0 suas
relações.

Sendo a alma huma substancia espiritual , inaccessivel aos nossos sentidos, e por
conseguinte fora da esphera das observações directes, claro fica que a manifestação dc
-na - faculdades nao se cffectuando se nao por meio da organisação , esta deve ser amais
importante base de huma philosophia racional. E se a organisação he a condição indis-
pensável para a eíTectividadé da intolligcncin , so o estudo material , c funccionnl desuas
part« h«- da alçada da anatomia , e physiologie , estas duasscioncins devem igualmente
‘•ntrar nos cálculos do philosopha , e do moralista. So isto ho Innegavcl , o homem
devi- ser estudado como os de mais seres organisados , 0 por conseguinte suhmcttido aos
rm -smo* procenos, á.s mesmas analyses, que emprega o anatomista , ochimico , r o bota-

ria pesquiza das propriedades, e funeçoe» da materia. He necessário portanto rs--lo, mm no gabinete como fazem os motaphysieos, mas sim no theatro «lo nature»*,

ner'- wario vo-lo nascer , rrsn- r , florecer , decair , 0 morrer; observar, e notar a
d., diversidade de seus talentos , e inclinações; nnnlvsar os phnnomcno* variado»

rr « vim* que precedem , nrornpnnhao , nu seguem os diverso» períodos de «ua evo

.1.im
H.
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iciuMii; examinar a inQuoncia quo «s modificantos exteriores , tacs como alimentação,
clima , cducaçao , instituições civis, e religiosas , fortuna , desgraça, e as diversas prolis—>oes exercem sobre o desenvolvimento do suas faculdades; observar, e comparar íinalrnente
as alterAçoes produzidas em suas funeçoes intellectuaes , e moraes pelo estado de saudo
ou de enfermidade. IIc somente com os factos fornecidos por estes dados , que se poderá
bem determinar o numéro, e a natureza das nossas faculdades , e o verdadeiro caracler
da cspccie humana, Eis a empresa, á que se propoz, e efTectuou o Douctor Gall. A '

dar huma curta idéa de sua doutrina he o, que me proponho na presente these.
Mas como o estudo das faculdades do homem tem sido a partilha exclusiva dos

philosophos antes da existência da phrenologia , convém primeiro dizer quaes tem sido
suas opinioes sobre esta matéria , e se ellas resolvem p problema da determinação das
faculdades fundamentaes, c primitivas do homem , e qual o seu numero , e natureza ;
o q ue fará objecto desta primeira parte.

ori.MoES ruiLosomncAS.

Na infancia dasciencia , quando a physiologia , e anatomia por seu atrazo nao podiao
ainda hem dirigir as observações, o moral humano era julgado pelas impressões, que
os objectos exteriores exercem sobre nós, c pelas determinações da vontade para adquirir
ou evitar a posse desses objectos segundo sua boa ou má natureza. Em consequência todas
as faculdades redusião-se á duas, entendimento , e vontade. O entendimento era a facul-
dade , ou capacidade de receber , reconhecer , raciocinar , combinar , e julgar as idéas;
e a vontade , a faculdade ou capacidade de ser agradavel , ou desagradavelmente affectada ,
de desejar, querer , cobrar em consequência. Mas como suas operações, ou pela sim-
plicidade , ou pela rapidez, com que erão executadas , parcciao não ter relação alguma
com a materia , cuja inactividade, peso, e resistência ao movimento, julgava-se scr o ca-
rácter fundamental , admittio-se hum ente eminentemente activo, intelligente , existindo
por si só, cuja presença diffundisse a vida c actividade sobre todas as partes do corpo,
e cuja separação as abandonasse ü morte c á destruição. Este ente foi chamado alma;
e satisfez de tal maneira as pretençoes dos philosophos, que todas as operações da vida
lhe erão attribuidas independentemente da organisação. Assim elle tornou-se a causa eíli-
eiente da organisaçao mesma , do movimento, das sccrcssoes, excrcssões , dos accidentes
da cura , ou da enfermidade , o conservador dasaude , etc. etc. , íinalrnente hum soberano,
que assentado nos ventrículos, no corpo calloso, na glandula pineal , ou em outro lugar
imaginado pelos philosophos , dicta , c nao recebe leis da organisaçao, de que era abso-
lu tamente independente. Esta doutrina dominou com algumas cxcepções todos os philosophos
desde Aristoteles até o século 17.

Com tudo, mostrando a experiência á alguns philosophos, que havia huma certa ligação
ntre a intclligencia e os orgãos; pois que , faltando , ou sendo imperfeito lnirn sentido,

faltava ou era imperfeita huma certa serie de idéas, foi admittida a intervenção dos sentidos
como correios, ministros , de que a alma se servia , para tomar conhecimento unicamente
dos objectos materiaes* Da mesma maneira mostrando a experiência , que só duas faculdades

bastavão para explicar todos os phenomenos da intclligencia , c da vontade, foi a
dma considerada como possuindo hum 'maior ou menor numero do faculdades segundo

theorias de cada pbilosopho. Nao sendo compat í vel com huma these longo desenvol-
vimento, eu só exporei a opinião d'nquclles que me parecerem mais conspícuos.

Pilhagoras distinguiuduns ordens do faculdades; sensíveis , o intellectuaes. As primeiras
, r * - olern Ax sensações , e as segundas comhinQo ns ideas. Admit tio duas almas distinctes ,

e intellectual , presidindo onda huma A huma ordem do fncuIdades; sulx>rdinnndo
vn«itj»n A intellectual.

nao

'«fíl ir/j.
'dmil a
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Mcraclito ndmittia huma só faculdado, o entendimento , ou razão commun. Só Mia
os sentidos crao falliveis.julga\ u corn acerto, o podia conhecer a verdade , cm quanto (|ue

Protagoras, e Critias redusiao as faculdades d'alma a huma unica , a de sentir , ou
a sensibilidade , c fasi.io consistir toda a sciencia na sensaçao,

Segundo Lcucippo, c Democrito a aima lie material , composta de átomos de fogo ,
e tem duas faculdades, a força motriz , c o pensamento. t

Platao , c seus succcssorcs admittiao très aimas, vegetativa , animal , c racional , Esta
ultima tinha duas faculdades , a sensibilidade , e a pensamento.

Este dividia-se em duas outras, o entendimento , e a razão.
Aristoteles considerava a alma dotada de faculdades communs com os animaes, e de

outras , que lhe crao exclusivas. As primeiras erão; a sensibilidade , a fuculdude appetitiva , c
a força motriz , c as segundas, o entendimento agente, o paciente, o especulativo, e o prachco.

Zcno, o stoico , reconhecia oito faculdades; os cinco sentidos , a faculdade geradóra ,
a lingoagem , o entendimento , o qual se exerce , segundo elle , de cinco maneiras , pelos
desejos , approvação, as idéas , a imaginação , c a sensaçao.

Santo Agostinho destribuia em sete ordens as faculdades d’alma; a 1.'contém aquellas,
que animao, c conservão o corpo; a 2.* a sensaçao , e a geraçao; a 3.* a memoria , e
a invenção, applicada àsartes esciencias; na 4.* a alma reina sobre o corpo pela sabedoria;
na fi.• obra , c vela sobre si mesma para conservar sua pàz c pureza interiores ; na 6.*
tende á contemplação intellectual ; e na 7.1 communica directamente com a Divindade, donde
tira os mais sublimes conhecimentos.

Bacon distinguia duas almas, sensitiva , c racional. A sensitiva tinha por faculdades ,
a força motriz , ea sensibilidade , e a racional , a memoria , o appetite , a vontude , a ima-
ginação , a razão , o entendimento e o raciocínio.

l.oke admitte duas origens de idéas, os sentidos e a reflexão , ou a faculdade de
elaborar c combinar as impressões , que nos transmittem os sentidos para formar idéas. Em
sua opinião a alma he dotada de, dez faculdades, que são; a sensibilidade , a percepção ,
ia t tenção , a reflexão , a memoria , a contemplarão , a reminiscência e a razão , que se
divide cm très outras; a faculdade de inventar , ou a sagacidade , a faculdade de deduzir ,
ou o raciocínio c a faculdade de apreciar as relações , ou o juizo.

No systcma de Condillac , contando a sensaçao, vem haver sete faculdades, que na
ordem de seu desenvolvimento, sao; a sensação , attenção , comparação , juizo , reflexão ,
imaginação e o raciocínio. Segundo este philosopho todas as operaçoes d'alma , todas as
idéas intelleciuaes e rnoraes , e todos os nossos conhecimentos nao sao outra cousa mais
do que as sensações transformadas.

Descartes admitte quatro; a vontade , o entendimento , a imaginação e a sensibilidade.
Este philosopho foi quem primeiro deu huma deliniçao plausí vel da personalidade fundada
no sentimento do eu , que tanta celebridade tem tido na philosophin moderna. Que-
rendo reformar a philosophia de seu tempo , cujos princí pios julgava fallivcis c falsos .
começou pondo tudo em duvida , exçcpto sua existência pessoal garantida pelo sentimento
de si mesmo, o eu. Este eu activa , ou recebia as impressões que lhe transmittino os
sentidos ou elaborava as impressões já recebidas, ou tomava conhecimento de suas dis-posições interiores ; donde a origem de très espccies de idéas , adventícias , factícias «
innatas.

Mallcbranchc admitte duas faculdades , o entendimento c a vontade. Compara o
entendimento com a capacidade que tem os corpos de receber differentes figuras ; ca
vontade corn a capacidade de receber differentes dirccçdcs e movimentos; fazendo con-swtir a actividndc d’alma na liberdade , que , segundo elle, he o poder que temos de
dirigir a vontade para o bem universal , a Divindade.

Tracy reconhece primeiro huma faculdade fundamental , o pensamento , que em sua. » mno he o mesmo que sentir , c sentir o mesmo que existir. Esta faculdade , ou sente
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«ctualmente as impressões , ou rccorda-se das passadas, ou percebe relações entre o» objetUw
presentes, ou suas lembranças quando passados , e ausentes , ou sente em fim desejos por
oceasido destas relações. Assim o pensamento divide— se em quatro faculdades , a sensi -
bilidade , a memoria , o juizo , e a vontade.

Laromiguiere ad mitte primeiro dous altributos fundamcntacs, a sensibilidade, ou a capa-
cidade de receber impressões c modificações tanto exteriores como interiores; e aclividadc ,
ou esto poder que tem nossa alma de elaborar , trabalhar as impressões para formar idéas.

Esta actividade , ou se applica á adquirir conhecimentos ou a dirigir nossas arções.
Para o primeiro caso tem très faculdades , atlenção , comparação e raciocínio-, c para
o segundo outras très , desejo , preferencia e liberdade. As très primeiras formão o en-
tendimento , e as très ultimas a vontade.

Segismundo Storchenau admitte huma faculdade fundamental , a de conhecer , ou
como lhe chama , a faculdadecognoscitiva. Esta se exerce de très maneiras, percebendo
julgando e raciocinando.

A /ias, no seu tratado das compensações nos destinos humanos , admitte cinco fa-
culdades; a memoria , o juiso , a imaginação , a vontade e a liberdade.

Seria bum nunca acabar se fossemos a narrar as opinioes de todos os philosophos.
O expendido basta para o meu lim , e por elle pode o leitor julgar de tudo mais , que
ommitto das opiniões philosophicas.

REFLEXÕES.

Conhecer , e determinar o numero, e naturesa das faculdades intellectuaes e
affectives do homem , eis o grande lim , á que se tem proposto exclusivumente os
philosophos de todos os tempos, e utlimamente os phrenologistas. Todos os indiví-
duos , que compoem a especie humana, sao dotados dos mesmos germes de faculdades ,
talentos, disposições , inclinações , aptidões etc. etc. Porém todos estes germes não estão
igualmente desenvolvidos em todos elles , ou seja isto proveniente da organisação pri-mitiva do homem , ou o resultado da cducaçao e circunstancias exteriores, ou o producto
de huma e outra cousa combinadas.

O grupo de todas estas qualidades reunidas constitue o caractcr da especie , assim
como a diversidade no numero, energia e desenvolvimento de cada huma delias, constitue
o çaracter proprio, o sui generis , dos indivíduos.

Da mesma maneira que todo effeito suppoem huma causa efficiente , todo acto ,
toda acção humana suppoem , c demonstra a existência de humacausa. de huma força ,
de huma potência em fim , que dé a rasao de sua existência. Ora como os actos da hu-manidade sao muito diversos, oppostos, c nao apparccem na mesma época da vida ,
elles nao podem dimanar de hum só principio , de huma só causa. He necessário por
conseguinte differentes princí pios , differentes causas , que expliquem a diversidade das
nossas aeçoens; e sao estas causas, estas forças, estes princí pios differentes, o que se chama ,
as faculdades do homem. Já vimos qual tem sido o pensar dos philosophos á respeito do
numero e naturesa das nossas faculdades. Depois de tantos séculos decorridos não ha dous
philosophos unanimes; e este desacordo bem prova a fallibilidade de seus princípios, e
a direcção tortuosa de seus estudos. A phrenologia nao admitte como faculdades fun-damentaes « primitivas do homem so não seus talentos, aptidoens , c propensoens deter-minadas. Deste numero sao , por exemplo , a força , que nos arrasta á propaga-ção , a que nos obriga á amar nossos filhos, o talento para a pintora , a musica , a
poesia , a eloquência ; o sentimento de associação ; a coragem , a firmeza de caractcr ; o
talento para as scicncias mathomaticas; o amor proprio ; o sentimento do amisade ; a
circunspccçáo, o sentimento do adoração ; em fim outras muitas faculdades das quacs
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HÄfrracier intellectual , c moral da espccic humana , e dos indivíduos em particular. A|

logia admitte as faculdades philosophicas., não como fiindamentaes e primitivas ,
sim como qualidades geraes , attributes communs, dilTercntes modos de acção d aque
faculdades, que ella reconhece como fundamcntacs, e das quaes já demos alguns ‘j*
cmplos. Não lia homem algum , à não estar collocado no ultimo gráo de imbccilli a c ,
que não possua , e exerça com perfeição , a memória , attençao , a comparação , o juízo,
a imaginação, a reflexão eo raciocí nio sobre aquelles objectos, que sao da alçada de sua
profissão , como o musico, o pintor , o mecânico á respeito de suas artes, lia mesma
maneira não ha alguém , que não deseje a fruição dos praseres da vida , e que tendo
muitos á escolher não prefira buns á outros com* toda liberdade , e se determine em
consequência.

Estas qualidades são communs á todas as faculdades , e não servem para dar a co-
nhecer alguma em particular. Como se poderá pela attenção , comparação, memoria ,
dezejo, preferencia , e liberdade , explicar a origem do instincto da propagação, do amor
dos filhos, do talento differente que cada hum tem para a musica , a pintura , a poesia,
ou as mathematicas? a rasão por que buns tendo a cabeça recheada de casos e acconte-

que tiverão lugar e

no

cimentos , não são todavia capazes de conservar as datas e épocas, em
vice versa ! porque huns são corajosos á pesar dos maiores perigos, em quanto outros
fogem ao aspecto do mais insignificante espantalho? por que huns são orgulhosos, frau-
dulentos, egoístas, avaros, em quanto outros sao affavcis , sinceros , beneficentes e libe—raes? por que aquelles que mostrao grande talento* para a guerra , são muitas vezes
miseráveis legisladores , e mais que inhabeis administradores? por que de hum para outro
sexo ha huma differença tão assignalada , e por maior que seja o talento femenil , e sua
educação lideraria systematisada , nunca huma mulher pode chegar pelos esforços de sua
rasão ás alturas de Newton , Broussais , Hippocratis , Voltaire, esc alguma appareec ,
como Madama Stael lie hum phenonemo raro na historia?

Apparent rari nanies in gurgile vasto.
Certamente pelas faculdades philosophicas não se pode explicar estas differenças

individuaes , e entretanto »io estas differenças de talento e inclinações , que convém
saber , e que só podem determinar o caracter intellectual , c moral de cada homem em
particular. A phrenologia invoca á favor de sua opinião o senso commuai do povo, dos
mestres de escola, e o testemunho da historia. No trato ordinário dos homens , no centro
das famílias , nas aulas de educação, os indivíduos são distinguidos por qualidades deter-minadas. Hum lie notado como tendo grande habilidade para a musica ; outro para a
pintura , e outro para as artes mecanicas, ou estudo das lingoas; hum por sua gran-de memoria para a gcographia , a historia , ao mesmo tempo que manifesta grande in-capacidade para tudo , que exige longos cálculos , c profundas combinações; outro porhum grande talento c penetração para as sciencias mathematicas, e abstractas, contras-tando com huma inhabilidade pronunciada para as bellas artes ; hum por seu orgulho
maldade, ayaresa e espirito turbulento; outro por sua affabilidade , bondade ,dade , e espirito quieto e pacifico; esteem fim por sua fidelidada o caracter sincero eamante da verdade , aqucllo outro por hum espirito trahidor , falsario e mentirosoConsultando a historia ella nos diz , que Newton fora grande nas sciencias ma-thematicas. Descartes cm philosophia , ltossini na mu/.ica , S. Vicente de Paula na I*-bconcia , Camóens , tilinto Elysio na poesia ; Cicero , Demosthenes no oloqncncin ; Nerom.ddade ; Alexandre , Cesar , Napoleão na arte militar ; o capitão Cook na g.vsra-ohia , limassl <1 Angles na firmeza de caracter; Praxiteles na escultura; Talleyrand nn di«-

generosi-

na
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MinulaçÂo etc. ole. Assim tanto o pensar «lo povo, dos pais de familin , dos nn*»tr«i d «:

CMíoIa , ooino o testomunho da historia distinguem o nssinú lao os homens por talento*,
faculdades detorminadus, e não pela attençao , comparação, memória , reflexão , desejo ,
preferencia o liberdade , que nfiosfio outra cousa mais do que attributes communs, modos
geraes de exercicio, que, convindo á t«Mlas as faculdades fundamentues , c só servindo
para classifica-las c mostrar o que ellas tcin de commum entre si, nao podem dar á
conhecer alguma em particular. O physico , o chimico limitaudo-se as propriedades ge
dos corpos, taes como, o poso, o volume, a divisibilidade, a compressihilidade , a elas-
ticidade , a cór , a resistência , a solidez , a fluidez ; conhecendo mesmo certas qualidades
«los inetaes , de certa classe de ácidos ; nao conhece ainda o ouro, o cobre, a pedra cal-
eá ria . a platina , a agoa , o carbonato de cal , o sulfato de ferro, de cobre etc. etc. Km
historia natural náo basta- dizer, que se possuo huma pedra , bum aniinal , huma planta,
hum metal , huma arvore fructifera , ou huma ave: he necessário determinar a especie.
e depois sua individualidade pelos caracteres proprios e exclusivos ; e mais variedades ha
nos indivíduos de huma mesma especie , mais seus caracteres devem ser distinguidos e
assinalados. Assim os naturalistas nao se contentao sómente comas propriedades geraes da
materia ; elles observao , e analysão todas as qualidades particulares c exclusivas , como
ú nicas capazes de determinar a naturesa peculiar dos objectos. O anatomista no estudo
physico do homem , antes da extrahir a somma das propriedades communs aos orgaos e
suas funeçoens , analysa primeiro todos os systemas, todos os apparelhos domais simples
até o mais composto , e todas as funeçoens da mais simples até a mais complicada. Se
eile quer tratar de hum aparelho, dç . huma funeçao determinada , como do aparelho mus-
cular , da secressao urinaria , por exemplo , vai dircctamente á suas propriedades, á seus
caracteres exclusivos. Assim em quanto os naturalistas fazem preceder a analyse á syntese
no estudo dos entes materiaes ; os philosophes seguem o systcma inverso empregando so-
mente a syntese ; c eis a rasáo por que as seiencias naturae» tem tido hum progresso
espantoso , ao passo que as seiencias philosophicas tem estado na rasao inversa dos esforsos
feitos , das obras publicadas em todos os tempos para seu adiantamento.

O mesmo erro commetterão os moralistas no estudo moral das aeçoens humanas.
I aliando constantemente dc virtude, crime , aeçoens boas e más, affecçocns, paixoens e
suas consequências , dezejos, vontades bem ou mal dirigidas , nunca se lembrá rao de de-
talhar as causas , as forças primitivas , que produzem a diflerença , opposição e diversidade
dc nossos actos , e se o querião fazer , recorriao sempre a admisslo de hum só principio,
de hum só movei , que para huns era hum sentido moral e innato do justo, c do injusto,
como Toroinbert o avança na introdueçao de sua obra feita para refutar o contracto so-cial de Rousseau; e para outros , como os moralistas do 18.0 século , era a mesma intel-iigencia do homem. Estes últimos dizem que nossas aeçoens boas ou más, virtudes , ou
« rimes, são o resultado do acerto ou desvario da intelligence , e que para tornar os ho-mens melhores basta cultivar-lhes a rasao.

Tanto huma como outra opinião sao falsas; e he fac'd a prova, l'or hum só movei
não se pode explicar tantas aeçoens diversas e oppostas do homem; c por que certas
pessoas sendo virtuosas cm hum sentido, são criminosas em outro? Homens ha , que sendo
muito beneficentes para cornos estranhos, pouco estimao, e muitas vezes maltralno
filhos , e esposa , e vice rena. Iluns nao duvidão sacrificar sua fortuna , compromottcr sua
p. «sóa para conservar a amisade , em quanto outros alem de suas commodidadcs não co-nhecem outro idolo. Ora hum só movei , o sentido moral , não pode ser a causa de
tantos actos contraditórios. Aceresce mais que o menino practica muitos actos em huma
idade , cm que o sentido moral ainda não tem exercicio , o qual só toma vigor da puber-dade por diante.

O mesmo se pode dizer á respeito da inteiligmeia. Esta nuo gosn da plenitude dc
» ».»* funeçoens senão na idade adulta; e pode-se «liter , que antes desta época o homem

raes

seu-
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tenha sentimento» , que nlo practiquo acçoens bon» , c más? Alem disto be supp» ,

que se ama, ou se odeia , se procura , ou se evita a posse de certo» objecto» sef / un o *
rellexao baseada sobre o conhecimento do mundo exterior , entretanto que o menu»«»

practica todos estes actos sem que a sua rasao esteja desenvolvida. A intelligence p«* i

reírOar, ou dar mais vigor ãs inclinaçoens, e sentimentos , porem olla nao o» produz ,
e muitas vexes para vencer uquelles que sao prejudiciaes ao estado social , Ibe be ne-
cessá rio hum habito, huma força á toda prova. Quanta* vezes a razao em vez de coin-

aiïeiçoens? Quantas vezes conbecendo-sc
irresistivel , a do

uao

mandar obedece ao choque impulsivo de nossas
o melhor segue-se o peior impellido por huma força , por huma paixao
amor, por exemplo?

Video meliora proboque , std drlrriora sequor.

Se a inteiligencia fosse a unica origem de nosso» actos e inclinaçoens, o homem
que tivesse a rasao mais illustrada deveria ser o mais virtuoso ; ora isto lie o que
acontece. Se folhearmos a historia , onde vem consignada a gloria , ou a vergonha dos
homens celebres, veremos muitos d'entre elles bem sábios , e malvados ao mesmo tem-
po. A sabedoria , se dá ao homem mil recursos para a virtude, da-lhe outros tantos para
a perversidade. De tudo isto resulta que os nossos actos , as nossas inclinaçoens essenu-
aimente differentes desde a mais instinctiva até a mais intellectual sao dimanadas de
« utras tantas faculdades , de outras tantas forças determinadas. A terceira paite desta these
melhor desenvolverá o que agora nào faço senão esboçar.

Que diremos agora dos theologos? O estudo das’ faculdades humanas , trazendo eom-
sigo a independência do homem , o conhecimento de seus direitos , a legitimidade de
suas prerogatives, a igualdade das condiçoens, destruindo o edilicio do erro e da im-
postura , nao podia certamentc progredir entre homens, que iirmavão o seu império sobre
a ignorâ ncia , cegueira e credulidade dos povos. Crer , e obdecer cegamente, comer , ou
jejuar , fazer a guerra , ou pregar a paz , ficar ein casa , ou faxer perigrinaçoens , levar ofieren-
das á Deos , ou cantar psulmos em sua gloria , supplicar em pé ou de joelhos , eis o que
elles pregavão.

As novas descobertas, as verdades pliysicas , as sciencius naturaes, e seus author»
erao perseguidos como prejudicando os dogmas religiosos, como se o erro , e nao a ver-
dade , podesse melhor sustenta-los. Assim quasi todos os chefes religiosos tem declarado
guerra ás scicncias. Ou os litros que ornão a bibliotheca de Alexandria , contem as rtr-
dades do alcorão ; dizia Omar , e então devem ser queimados por inúteis, pois tudo quanto
ha de verdade existe no alcorão , ou não ; e neste caso derem igualmente ser queimados
por serem mentirosos. « Como desta maneira esperar progressos para a sciencia !!

Cumpre porem notar que fallando deste modo nao be meu lim atacar a religião, que
seguimos; sua moral lie santa , seus preceitos divinos e sagrados.

Eu os sigo e adoro de todo meu coração, He sempre necessário nestas questoen*distinguir os homens das cousas.
Temos visto [»or esta succinta analyse que tanto os philosophos, coroo os moralist *

estudando as qualidades geraes do espirito, e nao suas faculdades determinadas nao po-diao já mai» chegar á precisar , e conhecer o verdadeiro carácter intellectual e moral do
homem. Cumpre agora antes de dar fim á estas rellexocns mencionar hum erro que todo*•Ile« tem cmnmettido.

Persuadido« que n uos«n alma era nhsoliilamentc independente do rorpo, c que * »
thifTMr« , purr* autOinatos , não|M is.suino esta entidade , a maior parte dos philosophes. «
moralista« julgav ão degradante para estudar as faculdades do homem rompara lo com o*Theodoro de Almeida , por exemplo, d/i trato» A sua imaginação, torre e cita pa*
Mgans »1* escritura santa , para provar è Kugenio que o sangue be » alma do* bruto«.

tkio

imnriaes
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o que todos os seus ados , c movimentos sao produzidos pela ordenarão , c coorde-
nação automntica das partes constituintes do corpo postas cm acçao pela impressão
dos objectes exteriores. Com cITcito lie necessá rio fechar os olhos á luz para senão ver
que os animaes , e o homem sao formados pela natures» debaixo do mesmo plano.
Nao tem elles os cinco sentidos como nós? Veem , cheiráo , gostao , ouvem , e são
impressionados por ventura de huma maneira differente ? Não estão sujeitos ás mesmas
leis de nascimento , crescimento , decadência e morte que a cspecic humana ? Nao se
propagáo, não amíio seus lilhos , n.lo são susceptiveis de ainor , odio , alegria , tristesa,
inveja , ciuuu* , cólera , esperança ; nao sao dotados de coragem , ou pusilaniruidadc:
nao são dóceis , ou altivos , lieis , ou trahidores; não mostrao cm fim possuir muitas
faculdades elevadas, taes como a circunspccçao, a rclloxão , a sagacidade , a memoria etc.
< * tr. da mesma maneira que o homem ? Os verdadeiros dctractorcs da espccie humana
sao aquellcs qucjulg.io necessá rio negar a intelligcncia aos animaes para manter a digni-
dade do homem.

Como o conhecimento de huma maquina suppnc o dc todas as peças de que lie
composta ; assim lambem o conhecimento do homem suppoe o dos elementos de <íuc se
forma. Tanto os animaes partilhao corn o homem hum grande numero de faculdades,
< de orgaos semelhantes c iguaes , que o naturalista mais abalisado ve-se em muitos
embaraços para dicidir , onde a animalidade acaba , c onde a humanidade começa. Na
segunda parte desta these mostraremos que o cerehro hc o orgão e o foco dc todas as
nossas faculdades intellerluaes , e mViraes.

Partindo do homem o numero das partes constituintes do cerehro , e das faculdades
vai gradativamente diminuindo até chegar aos animaes inicroscopicos , onde huma e outra
cousa sc reduzem á unidade. Ora não lie visivcl, que estudar o physico, eo moral dos anima-
es, he o mesmo que estudar o homem em suas decomposiçoens? c o estudo que começa por
partes naoheo unico capaz de avançar o conhecimento de suas faculdades? Como então pode
ser degradante a comparação do homem com os animaes? Sc hc perigoso , diz Pascal
muito fazer rer ao homem quanto elle he igual aos animaes sem lhe mostrar sua gran-
dest! , ou de lhe fazer muito ter sua grandesn sem sua òaixesa , he ainda mais peri-
goso fazer-lhe ignorar huma e outra cousa.



SEGLiXDA PAUTE.

BASES FUNDAMENTAES DA PHRENOLOGIA.

HISTORIA.

A phrcnologta deve sua existência ao Doutor Gall , Medico de Vienna.
Ainda joven , e dotado de talento observador Gall foi tocado da diversidade de talentos,

gostos c inclinações , que observava entre seus irmãos , camaradas e mais companheiros
da infancia. Huns se distinguiao por huma memoria feliz sem juizo , outros por hum
juizo solido sem memória , alguns tinhão aptidão para as mathematicas, ou para a historia ,
e nenhuma para o estudo daslinguas, ou musica , estes nascião naturalmente poetas, c
aqucllcs eráo arrastados irresistivelmente para as artes mecanicas, que cultivavão com success« '.Gall tinha huma memoria preguiçoza , e em matérias de estudo , hem que se tizes>e
notável pela originalidade de suas composições , era todavia excedido por aquelles de
seus condiscípulos , que possuião esta faculdade em hum grão eminente , e contra os
quars seus esforços erão baldados. Deixando as aulas primarias , e indo estudar na Uni-versidade de Strasbourg lá encontrou eollegas de memoria iguaimento prodigiosa. Observou
•ntão que tanto estes como seus antigos companheiros tinhão os olhos salientes; observação
que foi conlirmada por todos aqucllcs que priínavão em decorar paginas, citações « para-graphes inteiros de authores, oíleroccndo todos a mesma conformação de olhos. Hem que
o numero de factos por elle colhidos não bastasse para authorisar huma consequents
univervil , não podia todavia crer que a coincidência destes dous phenomenos fosse pura-
mente accidentai; esc a memoria tinha hum sinal sensível exterior para manifestar sua
« MTgia , o mesmo deveria acontecer com as outras faculdades intcllectuaes c moracs do
bom' rn Devir então n/lo havia homem algum notável por qualquer titulo que fosse , cuja

podendo, n.io examinasse, c comparasse com a du outros, que debaixo do mesmo
ponto d < - vista mostravAoa maior iinbccillidade, á ver le as clcvaçOcacranennns dehunscortv «-
p"r'dião com .is deprerwsdc outros, paroossittrinclhor firmar o seu juizo. Com cJTeito encontro.»
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outro outros hum incmlignntc que lhe confessara ser o estado deplorável de mcndicn .n < ,

á que se achava redusido , consequência de hum orgulho excessivo, que manifestara
NOUS mais tenros ânuos julgando-se superior a tudo e a todos, e nada querendo appronder
que lho garantisse hum dia a subsistência. Examinando sua cabeça Gall achou muito
saliente a summidade do craneo deste desgraçado , conformação esta , que já Lavatcr tinha
notado como sinal de orgulho , e que não se encontrava nos homens obedientes e sub-
missos. Sempre persuadido que, se o craneo se model lava sobre o cerebro para dar hum
sinal sensível da memoria, deveria igualmente modellar-se para indicar as de mais
faculdades, continuou infatigá vel neste sentido suas indagações, e de facto em facto , de
observação cm observação chegou á descobrir no craneo sinaes sensíveis dos talentos da
pintura , musica, poesia etc. etc. quando pronunciados.

Todavia appresentou-se-Ihe bum dia huma menina de huma memoria prodigiosa ,
bastando-lhe assistir huma só vez a qualquer concerto de musica para decorar e recitar
exactamcnte quantas arias tinha ouvido. Esta menina de huma memoria infinita não ti-
nha os olhos salientes fazendo assim falhar a sua primeira observação.

Convencido por este facto , que o poder de conservar as cousas deveria ser commun)

ã todas as faculdades , estudou dahi por diante Gall a memoria ligada á talentos particulares o
chegou assim a determinar memória dos factos , das palavras , dos lugares etc.

Nesta epocha Gall ainda ignorava qual a opinião dos physiologistas sobre és funeções
do cerebro , e dos metbafisicos sobre as faculdadesd’alma. Applicando-se á medecina, ma-ravilhou-se de \ er a divergência , que existia entre os physiologistas, collocando huns ,
como Galeno , Haller etc. , as faculdades intellectuaes , e a alma no cerebro como sua
séde; outros no coração , como osStcficos, e Aristoteles; nas meningeas , como Erasistrato;
no corpo calóso , como Lancisi , e Lapeyronie , nos corpos estriados , como Willis; nos
grandes ventrículos dos cerebro como líeropliilo , etc. etc. ; e concordando quasi todos
cm dar as v ísceras do baixo ventre como sede das faculdades affectivas. Impossível era
que esta divergência lhe nao fizesse duvidar da cxactidao de taes observações.

Consultando os philosophos, buns diziào , que nossas faculdades erao o resultado dos sen-tidos exteriores; outros que nascíamos com talentos iguaes, e que a differença deveria ser attri-buida á educação, áscircunstancias exteriores ou á huma e outra cousa combinadas; e opinando
a maior partcdellcs, que a nossaalmaexerce suas funeçoes independentemente da organisaçao.Lembrando-se que seus irmãos , parentes , camaradas e mais companheiros da
dade sugeitos á influencia dos mesmos agentes exteriores, e por conseguinte das mesmas
impressões e sensações, recebendo todos a mesma ou nenhuma educação, erao todaviadifferentes em seus talentoso inclinações , não podia Gall abraçar a opinião dos philosophes
á tal respeito , e muito menos aque.lla que consagrava a independência entre a alma , e
• > corpo: porquanto nesta hypothèse , para se explicar as différente^ capacidades indivi—duaes era necessário admittir tantas almas differentes , quanta he a diversidade dos talentose aptidões, opinião contraria á natureza de huma substancia espiritual por
possível de modificações c differenças.

Ao contrario admiltindo-se a organisaçao, e sendo ella tao diversificada çomo he , tudose explica; pela mesma razão que nas artes a diversidade dos instrumentos diversifica osartefactos.

moci-

cssencia im-

Desertou Gall por tanto das opiniões philosophions , e physi.ologicas por contrariasá observação da natureza , e depois de 1er colligido grande numero dc factos , quo firmarpodessem sua doutrina , deu em 1800 huma lição publica de seu syslema ein Vienne , aqual , alóm de numerosos ouvintes , assistio hum homem dc grande genio , J. G. Spurzhoim,q u e , abraçando suas idéas , associou-se com eile em 1804 para ajuda-lo em seus traba-lhos. Em 1805 partirão ambos a viajar, e fazer indagações sobre a anatomia , e physiologucomparadas do systcma ncrvôso ntô o anno de 1813 em que pozérüo emtodos os factos c indagações coibidas. commum
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Eonvencidos estos dous phrcnologistas , que o cérebro ho o orgao de nossas faculda-
des , se npplicá rno de novo á seu estudo. Até então os anatomistas se contentava*» e*11

eortar , o dividir este orgau cm diversos compartimentos , e impor nomes ás suas emnii-
noneias e cavidades , etc. entretanto que ignoravão suas funcçócs cspeciacs , e qual a marcha
primitiva dosua formação.

Seguindo hum mothodo contrario elles analysárno as leis , que o systema nervoso ,
r o cérebro seguem em sua formação , a natureza , direcção e diversas camadas formadas
por suas fibras , a origem das emmincncias das circunvoluções , a disposição respective das
duas substancias branca e parda , e o desenvolvimento gradativo das differentes porçoes
cèrebracs.

E comparando as partes organicas com as funcçócs descobrirão no cérebro orgaos
para cada huma das faculdades primitivas do homem , como veremos na terceira parte.
Ereada assim esta scicncia nova cila rainiticou-se por toda á Europa , foi abraçada por
muitos homens de grande nome, e cultivada por distinctos naturalistas'até a época actual,
onde acaba de receber em seu apoio huma das maiores pedras angulares, hum homem
em lim do qual só basta o nome para acredita-la , e he .Mr. Broussais.

Esta scjcncia funda-sc cm cinco princí pios essenciaes ; c são: 1.° que nossas faculdades
sáo innatas ; 2.° que sua manifestação depende da organisaçao; 3.° quo o orgüo que
torna possí vel esta inanifestaçuo he o cérebro; A.° que o cérebro hc composto de muitos
orgaos , e cada hum delles preside á huma faculdade determinada ; Dí ® que o craneo mo-
dcilando-se sobre o cérebro pode-se por suas elevações e depressões conhecer os orgãos mais
ou menos desenvolvidos , é por conseguinte a energia ou fraqueza das faculdades.

Provarei cada hum destes princípios com aquellâ*brevidadc, que exige huma these,
mio me empenhando em discussões , nein nem tão pouco cm refutar , quantasohjecções
tem apparecido ; por quanto se as provas directas são concludentes, tudo o mais he sophistico
e secundário.

l .° INNEIDA DE.

O homem , bem como os animacs , nascendo traz comsigo a essencia de suas facul-
dades, que não pode ser mudada , da mesma maneira que o cão n ão pode transformar-
se cm ovelha , esta em lóbo , e o lòbo em leão. A especie humana lie essencialmente
a mesma em todos os tempos e paizes. Por toda a parte o homem conhece o mérito
e demérito de suas acçócs; distingue-se dos animaes por ideas moraes e religiosas; procura
praseres artificiaes; inventa sinacs para exprimir suas idéas e sentimentos; ama o sexo
contrario , idolatra seus filhos , procura viver cm sociedade; indaga a razão dos aconteci-
mentos ; se intristece com as desgraças dc outrem , manifesta sentimentos de amisade ; hc
susceptiveI de odio , ambição , orgulho , vaidade etc. Estes e outros attributos são lhe
cssencialmhntc, innatos, e não podem ser destru ídos pelo poder dos tempos, c a força das
circunstancias ou das instituições. Tão innatos sao no lioraem , e nos animaes os instinctos .
sentimentos e faculdades , como sao aos mineraes e vegetaes as propriedades , qualidades c
leis , que os governão. Em tudo a natureza tem a iniciativa , e desde o momento primi-
tivo em que cila créa os entes os dota dc hum certo numero dc attributos. Só os espiritua-listas exclusivos poderião abraçar ocrro, que somente o espirito tem por essende n nrtividade,
send » a inércia « partilha da matéria. A gravidade, n coliosão, n força attractiva, v repulsiva,

"s affen dade« e antipathin* de huns para outros corpos, sáo propriedades resultante« de sua
»' '• «ma composição , e estuo corn elles detal maneira ligadas que a destruição dotas envolvi
a ar iqiulação d^iqiiellcs. Abstralii de hum corpo suas propriedades , vereis sua existência
'! «íippareref.
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O mesmo ummteco com os vegetaes. As leis de sua organisação, a formação e ger-

minação du somente , a transformação annual dn casca cm substancia lenhosa , o arranjo
> y métrico das divorsas camadas desta , suas propriedade phvsicas, chiinicas, e tberapeuticas
oao sao certaiuente imalidados adquiridas , mas sim o resultado de sua mesma natureza.

So d aqui passarmos aos animacs , e reflcctirmos sobre suas faculdades, seremos
quo algumas , taes como a do se mover e sentir , tom já exercício na vida uterina , onde
nao se pode allegar a inlluoncia das circunstancias exteriores. Toda cspecic animal nas-
cendo traz e segue a lei de suas tendências , o impulso de suas faculdades. O castdr procura
logo com ramas do arvoro construir sua habitação; a aranha forma a tí-a para apanhar
i osectos sem ter antes apprcndido as regras da tecelagem; a perdiz , a codorniz , apenas
nascera , correm logo apoz do grao ou hixinho sem que saibao por experiência suas qua-
lidades nutritivas ; o patinho, a tartaruga , arrastando ainda os fragmentos do ovo , se
encaminhao para a agoa mais próxima , o cão com os olhos ainda faixados muitos dias
depois do nascimento procura o nao erra o peito da mâe para nutrir-se corn seu leite;
todas as aves pacificas só com a presença do gavião ou outra ave de rapina se escondem
com huma velocidade admirável , sem que tenhao experimentado por factos sua ferocidade;
todos os animacs linaimente , sem cxperiencia , sem educação, sem nada de arteficial ,
manifesta« e execuctao perfeitamente os instinctos e faculdades, com que a natureza os
dotara.

Ora se as propriedades e qualidades , que ornfto os indiv íduos dos très reinos da
natureza , sao innatas, como acabamos dq vCr, só o homem formado debaixo do mesmo typo,
« • (fue reúne cm si todas as leis , que regern os diversos seres orgânicos desde a matéria
mais grosseira ate o animal mais perfeito , faria excepçao á esta lei iinprescriptivel ? Que
seria elle se nascendo não trouxesse suas faculdades, suas disposiçúcs, seus talentos? Huma
quimera. Se o homem nascesse puramente taboa rasa , o legislador não teria na forma—çao das leis de consultar o caracter , os costumes dos povos , para quem legisla. Toda utopia
cm polí tica seria boa forma de governo , e bastaria somente imaginar , como fez Platao
com sua republica , para constituir huma nação. He necessá rio por tanto reconhecer o
poder da natureza , e saber que cm tudo cila tem o primeiro voto. Assim heella , que
diversificando nossa organisaçao , desproporcionando aactividade de nossas faculdades es-
teliclecc as diflerenças individuaes, e faz que nasçamos com dispoÂçòes mais ou menos
felizes , com talentos mais ou menos pronunciadas. He ella que destina huns para serem
génios , condemn« outros á imbecilidade , e vota huma grande maioria á mediocridade,

ijucm nasce para ser grande, já desde a infâ ncia o mostra. Theinistoclcs ainda menino
j.i mostrava hum caracter ambicioso; Voltaire seu talento paraapoesia, Pascal na idadede doze
annos fez-se notável por hum tratado sobro as secções cónicas, Mozart com treze annos ,

ter bem aproveitado as lições de seu pai morto ainda moço, compunha peças de mu-
sica admiráveis; Gall menciona hum menino de cinco annos, que sabia já muitas l ínguas,

*• corrigia as antigas tradueçoes.
Ha por tanto huma aristocracia natural que consiste na desproporção dos talentos .

que a natureza estabelece entre os homens; e nao he por conseguinte tão distituida de
fundamento , como parece á primeira vista, a opinião de Aristoteles de que huns nascem
para governar , e outros para obedecer. Esta verdade he de importância para a ordem so-
cial; por quanto, se todos os homens são iguaes em talentos , todos sao aptos para os
cargos doestado; mas sesfio dcsiguaes, cada hum deve ser empregado segundo a escala
ifa suas capacidades.

A inneidado foi reconhecida desde a mais remota antiguidade. Km todos os tempo*
li-m fallado dos dons c das qualidades naturaes. Poróni os antigos cxagerávfto de tal ma-

principio da inneidado que julgavao innatas ntó as idéas. Platão dizia que as
vm eicepluar huma só , erao gravadas cm nossa alma pela Divindade no momento

"í A r f rarao. Assim quando o bomeni estudava não fazia senão recordar iefans já existentes

sem

r.eira o
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amortecidas cm consequência da união entre o corpo o al ma , « a scieneia k * ; i‘

huma pura reminiscência. Esto opinião he falsa. Os objeclos exteriores <!**'* 1, 1

lazer impressões sobre os sentidos, que sendo percebidos formão asidéas.
Nao ha de innato semio a faculdade. Nascemos com a faculdabo de formar huma lin-
arbi traria , mas esta nao be innata. Nascemos com o poder do julgar, raciocinar, < •

innatos. He por tanto necessá rio

retn
« unos ei a

gua
amar , porem o junto, o raciocí nio, eo amor nao sao

istinguir as faculdades de seus actos, assim como o eITcito de suas causas. Dizer que as
o -ssas ideas são iimatas , ho dizer (pie nascemos em estado de sciencia , e não de ignorância,

quo depõem a experiencia e os factos.
Combatendo esta opinião realmente falsa os modernos cali í rão em outro erro de nao

menos gravidade , o que sempre acontece todas as \ ezesquc sc ataca com exageração, e em
; > tulidade hum principio só ein parte falso. Assim tem se dito com Helvécio , que Iodas

•s nossas faculdades sao produzidas pela educação , ou com Lecat , Buflbn , Condillac , e
atros, que são produzidas pelos sentidos.

Certamente a educação lie indispensável para dirigir , cultivar , e desenvolver as ía-
uculdades c talentos, porém cultivar não he omesmo que produzir. Se a educação heorigem de

i uldades quem educaria os primeiros homens? Existiriao elles sem faculdades? Como explica-
remos os instinctos , os sentimentos dos aniinacs, que não recebem alguma educação? Nesta hy-
pothèse bastava estabelecer escolas, academias , ensinar as sciencias e artes para formar
homens grandes. E então porque motivo os mestres sao muitas vezes excedidos pelos discí-
pulos? porque motivo todos, que ouvem os mesmos preceitos, nao são iguaes nos talentos
• disposições, e muitos se queixão de qualidades, que nunca desejarão possuir , e de outras
que quizerào ter em bum grão mais perfeito? Se os preceitos dessem a eloquência , diz
Ouintilianno , quem não seria eloquente? o Néro , c Commodo tivérão bons mestres, in;;>

estes nao forao capazes de destruir-lhes a disposição para a maldade. A educação nao be
• apaz de inverter os talentos , e transformer Newton em grande poeta , nem Milton em
grande maihematico. Porque nao transforma ella o idiota em grande capacidade? l*or
que motivo os génios sao tão raros e a mediocridade tao vulgar? He necessá rio por tanto
• onvir quese nasce coinfaculdadcsdeterminadas, que a educação cultiva e aperfeiçoa, mas que
. > nao produz. A natureza ea educação sao tudo, mas esta sem aquella lie pouco ou nada.
lis homens de gram*1 génio o devem á natureza , c para elles a verdadeira edueacão lie nao
nao ter alguma , he o inesmo vôo arrojado de sua intelligence. Mas dizem osadversari-

os génios fazem exccpção. Avançar tal proposição hc mostrar ignorância das leis da na-
iureza. Entre 0 génio, a mediocridade e a imbecilidade a differença está sõ no grão.
IJuein tem o talento para a musica ou poesia muito pronunciado descobre , e applica
relações novas, que serão sempre ignoradas por quem tiver estes talentos med íocres. Eis

• » que se chama crear , eis ogenio, qufc nada mais lie que hum grào de força , e de ener-
gia fora do com mum.

Os sentidos nao podem também ser origem de faculdades. Elles n ão sao outra
111.11 « do que instrumentos , de que nos servimos para colher as impressões , c sobre ella»

vrrermos as funeções intcllectuaes. A faculdade de perceber , conservar , comb naras ideas.
• applicar 0 resultado dc nossascombinações às artes e sciencias, não está em relação eom os
sentidos, como nos attestão os idiotas , muitos dos quaes tem estes organs bem dosenud-vid > < e perfeitos. Ora na Hypothese, que combato, isto não deveria ter lugar.

Sc os sentido» fossem origem do faculdades, os animnes superiores deVerião possuir
das aquellas deque o homem he dotado , e n’lium grão mais enérgico ; por quanto não

olle« posAiimi entes organs, como os tom em hum grão mais elevado do perfeição muito«
entre elles.

\ «guia evede ao homem pela vista penetrante; o cão pelo nlfnrto , a maior parte
r* qui.lnq^-ibr« pela aodiçAo , rotno nhiitro, por exemplo , que «ente muito ao longe o

e geral monte n « aves pelo gosto , pni« que ol’as «»borAao «vítr-

eontra o

cousa

« >

lr < > r«o| outros nmmao«
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Uncias iutciramente iiisipidas ao homem, tacs como pedrinhas, arôas , e semente« inteira*
do frutas. Accrusse mais que nesta hvpothcsu tanto o homem como os animaes deveriao
ter os mesmos sentimentos , instinctos, e inclinações, por serem todos «lotados das mesma»
causas, os orgaos sensuaes, entretanto que a experiencia mostra o contrario. Mais ainda:
no homem a perfeição das faculdades intellcctuacs estaria em relaçflo com a dos sentidos,
o que he desmentido pela observação. He por ventura melhor pintor quem tem a vista
mais penetrante , melhor musico o de melhor ouvido , melhor artista o de tacto mais deli-
cado ? Concluamos portanto que nossos instinctos, sentimentos e faculdades são innatos.

2'* INFLUENCIA DA ORGAN1SAÇAO.

A substancia intelligente exerce e manifesta suas faculdades independentemente da
organisaçâo, ou esta be a condição indispensável , sem que este exercido e manifestaçao
nao podem ter lugar ? Nao ha hum só facto , huma só razão plausível em apoio da pri-
meira hypothèse , quando tudo converge , factos, e raciocinios, para demonstrar com toda
evidencia a veracidade da segunda. Se o moral fosse independente do physico, seu es-
tudo estaria collocado fora da esphcra da intelligenda humana. Só os methapbysicos pre-
sumidos he que julgao poder transpôr os limites á que he dado chegar o physiologist«
esclarecido.

Bem que nao demonstre senão no artigo seguinte ser o cerebro o orgáo exclusivo
de nossas faculdades , todavia muitos argumentos á favor da proposição actual seráo dedu-
zidos desta importante viscera. '

Primeiramente tudo quanto muda, altera , enfraquece , ou irrita a organisaçâo ,
produz mudanças correspondentes na manifestaçao das faculdades. Ile de observação que
hum crescimento muito rápido dos orgãos debilita suas funeçoes. He o que accontecc
principalmente nos annosclimatéricos, ou períodos de desenvolvimento, onde senão be
rapaz de huma applicáção seguida, e a instrueçao se acha como que parada em seus pro-
gressos: mas logo que passa esta crize organica , as faculdades recupcrao sua força primi-
tiva. Quem pode desconhecer a influencia, que sobre nossas faculdades exercem as estações,
os climas , as variações de temperatura , as diversas comidas e bebidas, asevacuações iin-
moderadas ou retidas', a boa ou má digestão dos alimentos? Quem pode negar a in-
fluencia das enfermidades, principalmente as lesões cerebraes , taes como, i nliammações , der-
ramamentos, compressões, etc.? Como sem a dependencia entre o physico e o moral ex-
plicar a razao , porque em consequência de certas feridas , quedas na cabeça, se desenvol-
vem faculdades até então adormecidas , ou se muda o caracter individual? O padre Ma-
billon até os 18 annos era dotado da maior imbecilidade ; nao sabia 1er , nem escrever , e
apenas fallava. Km consequência da queda de huma telha apanhou huma forte ferida na
cabeça , e foi obrigado a soíTrer a trepanação. Depois da cura mio só apprcsentou os talen-
tos mais assignalados, como fez grandes progressos em geometria. Hum moço soflrcndo igual
accidente foi trepanado por Acrel. Sendo antes dotado de bonscostumcs, descnvolvco depois
a propensão mais desenfreada para roubar. Haller tratou hum imbecil de nascimento de
huma ferida na cabeça. Em quanto duroù a enfermidade, este indiv íduo perdeo a imbecili-
dade, tornando a recupera-la depois de curada a ferida. Esquirol refere o caso de hum
uienino do dous annos, que apanhára huma ferida na cabeça procedida de huma queda ,

c bem que delia fosse curado, todavia dahi por diante sempre se queixava de dores de
eabeça , c aos 17 annos licou maniaco. Outros muitos exemplos podéra citar deque abunda
4 obra de Gall , para onde envio o leitor curioso. Se a alma exerce suas faculdades indepen-
r/mtemente da organisaçao, como explicar estes pheoomonos? Dir-se-ha, que cila necessitava
de levar huma queda , receber huma ferida, para desenvolver ou oltorar suas faculdades ?
tão be absurdo suppo-la passível de lesões pliysicos?

3 ‘ *
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A não ser peia organisação differcnto dos dous sexos nflo sc node explicar
cerlas faculdades sno mais energicas no homem , e outras na mulher. Tanto o

com«
hello

este ex-sexo excedo ao homem pela dolicadosn de seus sentimentos , quanto he por
cedido na força o solidez do pensamento. Mnllebrancho fazia derivar esta dillcrença dos
diversos grãos do solidez , seccura , ou humidade das fibras ccrcbraes. Condorcet em
huma pequena obra analysando os progressos do espirito humano attrihuia esta differença
ã não receberem as mulheres a mesma educação literaria que os homens. Tanto hurna
como a outra opinião sao falsas. A differença provem do desenvolvimento desigual dos
orgâos ccrcbraes. As faculdades scntimentacs occupao no cerebro huma região distincta
ila occupada pelas intellcctuaes. Assim sendo a região destas ultimas geralmente mais
desenvolvida no homem , e aquella nas mulheres, e vice versa , claro fica a razão da di-
ll eronça. A naturesa assim o ordena para preencher seus fins. Destinando cila o homem
para trabalhos grosseiros , para com a energia de sua intelligence fazer conquistas
artes e nas sciencias , c applicar seus resultados aos misteres da vida ; c destinando a
mulher para ser a companheira inseparável do homem , condição primaria de sua fe-
licidade, para velar os productos da creação , acudir ao menor sentimento de dôr
adoçar e muitas vezes soífrer injustas exigências de seu esposo , era natural que di-
versificando a organisação dèsse ao homem a supremacia na intelligencia e á mulher nos
sentimentos , para com a humildade de seu coração , a doçura de suas expressoens , a
amenidade de suas maneiras, desarmar o coração altivo do hotnem e com elle viver em
doce paz. Km quanto o homem , diz Cabanis , obra sobfe a naturesa e sobre os outros entes
animados pela força de seus orgãos ou pelo ascendente de sua intelligencia , a mulher, deve
obrar sobre o homem pela seducção de suas maneiras c pela observação contiua de tudo
que pode lisongear seu coração ou captivar sua imaginação. Ora se esta diversidade
de sentir e pensar , que distingue os dous sexos , não tern a sua origem na organisação
segue-se que a alma do homem lie differente da da mulher.

He de observação que certas qualidades inoraes , assim como certas enfermidades ,
se transmitter!! de pais à filhos e se propágão muitas vezes por longo tempo nas familias
subsequentes. Sempre que isto acontece os filhos, appresentão a mesma conformação , a
mesma organisação , c a mesma estructura de seus pais , e por conseguinte huma grande
disposição para adquirir todas as enfermidades de que forão elles acommettidos.

He neste sentido que se diz hereditárias a gotta , a pulmonia tuberculosa , as
escropholas etc. Call refere hum caso observado por Gaubius sobre huma rapanea ,
cujo pai era de tal maneira impellido pelo desejo de comer carne humana , que com-mettôra muitos assassinatos para satisfazer esta brutal inclinação. Esta rapariga foi separada
da casa paterna e educada por pessoas virtuosas e de familia differente ;
obstante dcscnvolvco-se depois nella a mesma inclinação e veio a succumbir do
crime. Quem não observa que todas as vezes que dous indivíduos se assemelhão ,

a- diversificão por sua organisação, se assemelhão ou se divcrsificão igualmcnte pelamaneira de sentir e pensar , corno acontece entre os irmãos c os gímeos? Verdade he
que esta regra soffre muitas excepçoensprovenientes da educaçao « outras causas exteriores ,
porem ern geral he verdadeira.

Ora se estes phenomenos não provão huma estreita ligação entro o plnsiro o
r. moral do homem , segue-se que as almas dos pals so transmittem nos filhos , o queh** p4r em vigor o systema absurdo das trnnsmigrnçoens ou metempsveose.

As modificaçocns , que ns faculdades solfrem percorrendo 01 differentes périodes

nas

nias nao
mesmo

ou
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da vida não so explieáo senfto pela organisação. Na vida uterina , onde toda* as partes
orv muas e principalmente o corobro so achflo ainda em lium estado imperfeito de
or^ jni'.içao , o feto nao exerce huma só faculdade intellectual c moral. Na inlancia todas

ï' funcçoens do rocemnascido sao muito limitadas e de hum caractcr correspondente á
fruquesa e imperfeição de sous organs. Satisfaser a fomc c a gôde , manifestar senti-
mentos obscuros de praser e ddr , executar movimentos espontâ neos , e nao deliberados ,
eis todos seus actos. Elle nao pode ainda conhecer sua existência pessoal , distingui-la
dos objectos da noturesa . e muito menos conhecer as estreitas relaçoeng que unem hum
filho á seu pai : vive fmolmcnte , mas nao sabe se vive.

Vivit et est vita nesciiis ipse sua.
A medida porem que seus orgãos se desenvolvem , que adquirem mais consistência

e por conseguinte mais energia , o menino começa a fixar attenção sobre os objectos
exteriores , a manifestar desejos determinados, c a formar idéas e combinaçons. Acompa-
nhando sempre o desenvolvimento graduado dos org-ios elle se torna suecessivamente
adolescente , moço, e homem feito.

Nesta época tanto seu organismo, como suas faculdades intellecluacs, tem adquirido
o maior grão de energia e perfeição até o momento em que romeção a decrescer e a
perder insensivelmente suas forças. Na velhice e decrepitude em fim, a par de huma
organisação mirrada , de orgãos fracos , de sentidos poucos ou nada sensí veis á impressão
dos objectos, as sensaçoens sc embotão , as faculdades se enfraquecem , a memoria sc
torna infiel , o juizo menos sólido , a imaginação pouco ardente, tudo , tudo annuncia
ao velho decrépito proximo o termo de sua existência phvsica c moral. Ora nada po-
deria mostrar com mais evidencia , quanto a manifestação das faculdades depende da
organisaçao. Se a alma exerce suas funeçoens independente da organisação, porque motivo
as não exerce na vida uterina , na infancia , c na decrepitude com aquèlla mesma ener-
gia c perfeição, que tem na idade adulta ?

Quando a organisação e com particularidade o cerebro em seu desenvolvimento
segue huma marcha irregular, adquirindo muito cedo ou muito tarde o crescimento neces-
sá rio , a manifestação das faculdades solTre variaçoens correspondentes. Gall vio em
Pariz hum menino de trez annos, tendo o instincto da propagação tão desenvolvido ,
que avançava com audacia c obstinação sobre raparigas e mulheres já feitas para satisfaser
os seus desejos ; e apesar dos orgãos sexuaes não serem hem desenvolvidos , todavia
appresentavão dimensoens proporcionadas e erecçocns mais que momentâneas. Menciona
igualmente hum rapaz de 10 annos, que fôra prezo em Leipzig por ter estuprado huma
menina ; outro de idade do ö annos tendo as partes sexuaes tão crescidas como se fosse
de 1ti annos, e que já tinha satisfeito tempo antes seus desejos amorosos; e como este ,
outros muitos exemplos cita de meninos de tenra idade apprcsentando relativamente á
este ponto todos os sinaes de huma virilidade completa. Em todos elles Gall encontrou
o ocrebello com hum desenvolvimento extraordinário e prematuro , e com elfcito nós vere-
mos na 3.* parte S < T este orgao a séde do instincto geradôr. Quem não sabe que os
meninos rachitieos .ipprcsentão huma energia intellectual não ordinaria com sua idade?
Ora hum dos cITcitos ordiná rios 'do rachitismo hc dar ao cerebro huma irritabilidade

desenvolvimento prematuros. Ao contrario sc o cerebro pãra em seu crescimento até
jo ou 12 annos, e depois sc desenvolve , a manifestação das faculdades oíTerecc huma
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marcha iguul. Gessnor hum dos melhores poetas da Siiissa até os 10 annos era inteira-
mente imhccil , o como tal declarado por seus mostres, ( «all falia de hum medico de
Uerliu que até os 13 annos nfio era capaz de combinar duas idéas, tornando-se depois
huma notabilidade.

Se o cerebro nunca chega á adquirir aqucllc desenvolvimento quo lhe lie natural
ou traspassa os limites de seu crescimento ordiná rio , osindividuos ou sao idiotas, ou íicao
no estado commum á todos os homens , ou são génios. Compare-se a cabeça dos idiotas ,
dos homens ordinários e dos homens grandes , c sc conhecerá esta verdade. O idiota, ou
tem a cabeça mal conformada, ou muito pequenina, de sorte que , tirando-se hnma linha
circular , que passe pela parte mais convéxa do occipital , dos temporaes , c amais

saliente do frontal , c medindo-a , cila não dá ao cranco mais que dôze para 17
pollegndas de circunferência , segundo a maior ou menor imbecilidade do indivíduo ,
pequcnhéz esta que importando outra correspondente do cerebro lie causa da imbecilida-
de , como o prova a expericncia. Os homens ordiná rios appresentão nunca menos de
1 S para 20 poliegadas , sendo mesmo de muito mediocre condição aquelles que sò tem
18 para 19 poliegadas de circunferência. Pelo contrario os homens de genio universal
tem huma cabeça de 21 para 22 poliegadas ; o que indica bum volume proporcional
do cerebro. Para confirmar estes factos Gall cita vários exemplos como são ; o cerebro
de bum imbecil de nascimento dcscripto por Willis, que tinha somente a quinta parte
do volume - do de hum homem ordinário ; hum idiota de nascimento, que xi \ éo até os
23 annos, cuja cabeça era tão pequena, e attrahia tanto â attenção por sua estupidez, que se o
mostrava por dinheiro ; hum menino de 7 , e huma rapariga de 20 annos, ambos idiotas , cu-
jos crancos tinhao somente 11 para 12 poliegadas da raiz do nariz ao grande buraco occi-
pital , c 13 para li de circunferência , c outros muitos exemplos finalmente que ommilto,
e que achará quem 1er a sua obra. Confronte-se agora estas cabeças assim viciadas e
pequenas com as grandes e hem conformadas cabeças de Voltaire , Bacon , Gallileo , Or-îila , .Newton , Rousseau , e outros muitos homens grandes , esc ficará convencido , que
o desenvolvimento da intelligcncia está em relação com o bom desenvolvimento do cerebro.
Cumpre todavia notar que não he a grande massa do cerebro a unica condição de huma
grande capacidade intellectual ; he indispensável que este orgao seja bem organisado , c
que tenha hum certo grão de força c tonicidade necessárias para dar energia ás funeçoens
intellectuaes. O grande volume simplesmente sem as precedentes condiçoens pode coincidir
com a estupidez, como tem acontecido ; donde o adagio popular , grossa cabeça , grossa
besta : mas o que são adagios senão generalisaçoens forçadas de hum pequeno numero
de factos particulares sempre impotentes para destruir a regra gorai ? () que lie certo
be que não ha hum só facto de hum homem extraordinário em muitos sentidos coin-
cidindo com huma cabeça de dôze para dezasetc poliegadas de circunferência.

Ora de tudo isto sc conclue que a manifestação das faculdades intellectuaes depende
da organisarão. E com cffeito que outra conclusão se poderá tirar quando so vé a irre-gularidade , a imperfeição c o bom desevolvimcnto dos orgáos, acarretar nccesariamente a
irregularidade, a imperfeição c o bom desenvolvimento das faculdades ? Mossa organisação!
diz Oltin , eu tudo: sobre cila t sobre a educação gira toda nossti existência. »

De milhares de homens, que habitão a superficie da terra , não ha dous no
que sejão em tudo semelhantes. A diíTorençn entre elles lie tanta,, quanta ho n diver-sidadc das physionomies. I lá m úsicos , poetas , pintores , artistas , mathemalicos . es-cultores etc. etc. c quern nasce com hum destes talentos hem desenvolvido , ainda

menos

que
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leniu huma educação contraria , nunca deixa de mostrar seu talento primitivo , e fica
sempre mediocre abraçando huma profissão contraria á sua inclinaçflo natural. Se estes
phenomenon nao tem a sua causa na diversidade da organisação individual , segue-se que
devem ser directainente attribuidos á alma , o que he hum absurdo ; por quanto a subs-tancia espiritual he supposta a mesma para todos , e não variar com os indivíduos.

O somno he outra prova de que a muniiestaçao da intelligencia depende da organisa-
çao. Depois de longo tempo do exereicio os orgãos necessitao de repouso , descanço ,
e se recusno ã toda aclividade. Nesta inactividade e quietação completa dos orgãos as
faculdades intellectuaes suspendem seo exereicio até que elles se dispertando cilas entrem
outra vez em actividadc. Ora se a substancia espiritual he independente , como he possivel
que se fatigue, se esgote, necessite de repouso, durma e se disperte mais vigorosa e activa?
Terminarei finalmcntc esta questão chamando em meu favor a authoridade de hum
homem respeitável.

O homem tem necessidades , diz Cabanis: reccleo faculdades para satisfaze-las ; e
humas e outras dependem immediatamente de sua organisação. He possivel certificar-se
que os pensamentos násção , e que as vontades se formem por effeito de movimentos par-
ticulares executados cm certos orgãos ; e que estes orgãos estão submettidos ós mesmas
leis que os de outras funeçoens?
ã este respeito , acerca de alguns pontos incontestá veis , ou olhados como tacs. Cada
philosopho fez sua theoria do homem : aqucllrs mesmos que para explicar as diversas
funeçoens julgarão dever suppor nellt dons principio» de naturesa differente , igualmente
reconhecerão que he impossí vel subtrahir as operaçoens intellectuaes e moraes ao império
do phgsico : e na estreita relação que admittem entre estas duas forças motoras , o ge-
nera e o caracter dos movimentos ficão sempre subordinados ãs leis da organisação.

Km todos os tempos , continua elle , se quiz convir,

3.° CKRKUIto , ORGAÖ DAS FACULDADES.

Demonstrado que o exereicio e manifestação das funeçoens intellectuaes e moraes
dependem da organisação , resta-nos determinar agora qual o orgao material executor
«lestas funeçoens. Ora este orgao he o cerehro , como provão as consideraçoens seguintes :

Todas as parles do corpo podem scr amputadas , distruidas , comprimidas , quer
por causas physicas exteriores, quer em- consequência de enfermidades; mas em quanto
o cerehro não solTre , ou directa ou simpathicamente , as faculdades intellectuaes c moraes
conservão sua integridade. Orgaos mesmo essenciaes á v i d a , taes como o coraçao , os
pulmoens , o estomago , tem sollrido desorganisaçoens profundas cm seus tecidos , sem
que d’aqui resulte suspensão , ou perversão da intelligcncia. Pelo contrario tudo quanto
tende á alterar o orgao enccpliálico , perturba , suspende , ou perverte inteiramente o
exereicio regular dos actos intellectuaes e moraes , como sao , as inflamaçoens, compres-
soens , exostózes do craneo , derramamentos e outras muitas enfermidades , que tendem
à lesar mais nu menos profundamente o cerehro.

A proposição , que trato de firmar , tem a seu favor expericncias e factos directos.
Richerand tratava huma mulher , que em consequência de huma cá ria do cranco tinha
o cerehro descubcrto em grande* extensão. Esta mulher respondia muito bem á todas
is questoens ; porem hum dia comprimindo clic de cima para baixo o cerehro , c inter-
roirnndo-a ao mesmo tempo, cila calou-scno meio de h u m a phrase. Cessando n compressão,.
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t perguntando-lhe depois, se entondôra ns ultimas questoeo», que lhe dirigira, relpondeo-lh#

quo nao. Reiterando très vezes a experiência observou , que em todas cila perdia a

intelligencia , o sentimento, e a memória do que se passava durante o tempo da compressão

cerebral. O mesmo author refere o caso de hum homem , trepanado cm consequê ncia
sentia node hum derramamento de sangue e puz , occasionado por huma fractura , que

intrevallo do curativo, á medida que a collccçáo se augmentava , diminuirem-se suas facul-
dades , entorpecer e ameaçar de se extinguir o sentimento de sua existência. Hildanus
menciona a observação de hum rapaz de 10 annos, cujo craneo fôra deprimido em consequên-
cia de hum accidente. D’ahi por diante começou a perder pouco á pouco a memoria ,
o juizo , c por ultimo tornou-se completamente est ú pido , tendo antes mostrado disposiçoens
as mais felizes. Huma senhora talentosa leva huma queda , e dá com a cabeça sobre a
ombreira de huma chaminé. Em consequência deste accidente ficou sujeita á accesses
periódicos de mania , e perdeo suas brilhantes qualidades. Hum homem , por cfTeito de
huma pedrada , que recebéra na cabeça , lica com o craneo deprimido. E sendo antes deste
successo cidadão pacifico , tornou-se depois brigador , turbulento , procurando de proposito
rusgas com todos. Esquirol refere o caso de huma senhora , que voltando de hum passeio
battôra com a cabeça na porta ao entrar em casa. Ein consequência tornou-se maniaca al-
guns mezes depois , até que morreo d’ahi à dous annos de huma enfermidade cerebral. Ou-
tros muitos factos pudéra citar de que abunda a obra de Gall, para onde envio o leitor curioso.

Ora , em todos estes casos o resto do corpo não tinha soffrido alteração alguma, donde
se pudesse dedusir a causa de taes phenomenos ; o que'prova de huma maneira incontestável
ser o cerebro o orgao exclusivo da intelligencia. Accresce ainda que se o ccrcbro não fosse o
orgão das faculdodes intellectuaes , nenhuma outra funeção se lhe poderia assinar na eco-
nomia animal ; por quanto nao se pode dizer que elle exerça as funeçoens da vida organica.
Acirculação , a digestão , a nutrição , etc. se cfTectuão por orgãos proprios , que não sao
o cerebro , esc fazem sem interrupção alguma tanto na vigilia , como no somno , em
que este orgio lie innactivo. ( ) mesmo accontecc com outras funeçoens da vida vegetativa ;
de’sorte que se da economia animal excluirmos succcssivamcntc todas as partes , cujas
funeçoens sao conhecidas , vem a ficar de resto o cerebro para as faculdades intellectuaes,
que certamente necessilao , assim como as outras , de hum executor material. Demais
ninguém nega hoje que os nervos sensitivos externos e internos são indispensáveis aoexer-
cicio das faculdades intellectuaes como conductorcs das impressoens , que são os maleriaes
para a formação das idéas ; e se elles vao confinar no cerebro, como he hum facto ,
ne huma razão concludente que este orgão lie a séde da intelligencia ?

A differença de pensar c sentir que distingue os dous sexos acha
disigualdadc de desenvolvimento cerebral. A mulher tem geralmente as partes superiores ,- posteriores , mais desenvolvidas que as superiores, e anteriores, que sao mais no homem;

cfTeito a observação tem mostrado que as faculdades sentimentaes residem
primeiras, o as intellectuaes nestas ultimas partes ;
excede ao homem no i

não

sua razao na

e corn nas
o eis o motivo porque o hello sexo

que diz respeito á sentimentos , sendo-lhe inferior na intelligencia.
Compare-«* a f/.rrna de huma cabeça com outra , e se verá que cm quanto a do homem
représenta huma embora , cujos diâ metros sao mais ou menos proporcionados, * da

•dl. r representa borna ellipse, cujo maior diâmetro vem da testa á parte posterior media
lo occipital , e não guarda relação de grnndcsa com os outros.

Ifc de observação que o moral do homem varia segundo as idades
rn , e ncabão no mesmo

, que nossas
tempo , mas succcsaivaiumle. Ora o*t«n ão nppar PCI
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phenomeno está em relnç&o com o desenvolvimento e decadência graduaes do cérebro. Nos
primeiros tempos da vida , em que o moral humano lie nullo ahsolutuineiite , o cérebro
lie também huma massa pulpòsa, incapaz de executar funeçao alguma. Na infauna ßfto
os lóbos posteriores e meuios os primeiros que se desenvolvem, e como estas partes sao
destinadas à presidir ás funeçoens , que mais relação tem com a conservação individual ,
todos os uctos do menino limibo-se ao exercício dos cinco sentidos , ao movimento , á
sensaçao do fome, dór , prazer, etc.; e tudo isto de huma maneira imperfeita. Pouco á
‘pouco o ccrebro se desenvolve nos seus lóbos anteriores e no cerebôllo , e só depois de
muitos mezes he que se mostrão com evidencia as partes superiores c anteriores, onde
residem as mais bellas faculdades do espirito. Desta maneira elle crccsce successivainente
utè os quarenta annos , epoca cm que todas as faculdades do homem tem pleno exercido,
e principalmente as intellcctuaes , que gosão de toda energia possivel. Daqui por diante ,
assim como as faculdades vão-se diminuindo , enfraquecendo, e desapparccendo até a extre-
ma velhice, da mesma maneira o ccrebro vai perdendo gradativamente sua turgencia nervósa,
se atrophia, e a consistência de suas duas substancias soiïre altcraçocns profundas. Nesta
decadência elle segue huma marcha inversa d'quella de seu crescimento, começando pelos
lóbos superiores , e anteriores , e acabando pelos inferiores, por onde começara seu de-
senvolvimento. Consequentemente são as faculdades intellcctuaes, que primeiras principifto
a perder a sua força , e vão-se extinguindo insensivelmente huma por huma , de sorte que

huma decrepitude avançada só restao ao velho os há bitos e os gostos da infancia por
isso mesmo que os orgáos , que presidem ás funeçoens desta idade, são os últimos , que
perdem o seu vigor e morrem. Eisarazao porque se diz que o velho he menino , e o
menino velho:

em

In puerícia senes , in senectule puer.
Ora , cm quanto se observa huma relação constante entre o desenvolvimento e deca-

dência graduaes das faculdades , eo desenvolvimento e decadência graduaes do ccrebro ,
todas as partes do corpo complctão seu crescimento em épocas dilFerentes , ou deixão de
exercer suas funeçoens em consequência de altcraçocns mórbidas , sem que dalii resultem
irregularidade , transtorno , ou ausência na marcha e apparição das faculdades ; donde se
conclue que ellas nao sao o orgao da intclligcncia. Pelo contrario todas as vezes que
o ccrebro não adquire seu crescimento completo , ha sempre falta no numero c manifestação
das funeçoens intellcctuaes. Gall vio em Hamburg hum rapaz de IG annos tendo as
partes anteriores e superiores tão ponco dsenvolvidas que sua testa tinha apenas huma
pollegada do altura. Este indiv íduo era incapaz de combinar, comparar , c julgar ; so-
mente aprendia e recitava maquinalmente os nomes , os numeros , e a historia , cujas fa-
culdades , como veremos , residem nos lóbos anteriores e inferiores do cerebro, que elle
possuia. Richcrand cib dous casos iguaes em seus elementos de physiologia. Se o ccrehro
nao fosse o orgao das faculdades , o desenvolvimento destas estaria em porporção com os
outros systcrnns da economia ; e neste caso os indiv íduos fortes , robustos, e corpulentos,
leverião ser constantemente os mais intelligentes , e he o que so não observa.

Ern gerai as pessoas de grande talento e dc genio sao indiv íduos de complcieçfto
média , e muitas vezes bem débil. O grande mathcmotico , o grande poéta , os homens
fr, almonte universais são quasi sempre pelo seu physico inferiores ft outros de huma
«nnnisaçfto athiclica , c que cntrebnto nao possuem seus talentos.
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Huma prova finalmente hé , que j»or si só serio suíficicnte , quando falt*ft»«ni ou-

tras, para demonstrar a proposiçfio actual , o lié que , percorrendo a cadéa doí diver«*
animacs desde os infusorios até o homem , \ é-$e , que ns faculdades , que com poem a

psycologia propria de cada esnecie zoologica , nao começâo a existir , senão quando ap-
parcce hum cerobro ja formado.

Com efleito nos zoophvtos , onde so não observa siiial algum dc cerebro ,
descobre também faculdade alguma determinada. A medida porem que os auimaes se aper-
feiçoao , que apparece hum svstema nervôso c especial mente o cerebro , que este he
volumòso , e por conseguinte máis composto , vai successivamentc apparecendo
mero de faculdades até chcgar-se ao homem , que , se na ordem inoral representa o pri-
meiro papel , lie também aquelle , cujo orgão cncephalico he mais complicado , e que
por isso mesmo reuno em si todas aqucllas funeçoens , que se achao disseminadas , e
como truncadas nas classes inferiores.

não se

mau
maior nu-

Í.° PLURALIDADE CEREBRAL.

Sendo nautas e diiTerentes as faculdades intellectuaes e moraes , pergunta-se :
?odas coada huma delias exigem para seu exercício a. acçao simultânea de todas as partes
do cerebro , ou se pelo contrario cada faculdade lie exercida por huma porção cerebral
determinada ? A segunda opinião lie seguida pelos phrenologistas , e sendo huma das bases
mais principaes da sciencia , que profcssào , lie também aquella, que tem soífrido a mais
> iva opposiçjio de seus detractores. Kasoens fortíssimas provão o principio da pluralidade ,
e eu começarei por huma de anatomia comparada , que demonstra sem réplica ter cada
faculdade seu orgão determinado.

Seguindo a naturesa 11a formação gradativa dos auimaes, vé-seque a medida que se
engradece o numero das iuneçoens , se engrandece igualmente o numero dos orgaos . r
que o cerebro e todo systema nervôso sao tanto mais compostos , quanto mais numerosas
'0 as faculdades e os phenomenos da sensibilidade ; o que certamente não teria lugar

se cada funeção nova , que apparece , nao exigisse hum orgão particular.
Com effcito nos auimaes infusorios, onde se nao distingue vestígio algum dc cerebro.

" se existe nao be apreciável , não ha também sinal algum dc instinclo , sentimento .
e muito menos de faculdades intellectuaes. Os cinco sentidos faltao inteiramente. Ivvocp-Uiando-se a sensibilidade , e o movimento , phenomeno este único por onde se conclu*para a etistencia d’aquella , nenhuma funcçno mais se descobre. Pode-se dizer
molécula organic* primitiva , conforme lie simplesmente vitalisada , ou vitalised* e ani-mada ao mesmo tempo, assim sc converte em vegetal , ou animal ; tal lie n simplicidadeorganic* r funccíonal dos infusorios.

Km huma ordem superior , nos articulados , já sc descobre bum esboço d•rvòso. contras funeçoens alem da sensibilidade e o movimento.
Ktistem hum

» animal, otterecendo de
*idera-se

se

que a

o «v sirnu

dons cordoons nervosos estendidos de huma á outra rxtrrmidadrou
espaço vanos engrossamenlos ou gangbo» ,

como rudimento dr cerebro o primeiro situado na extremidade Mironot d.>
nervo f.u ** vexe* de nutritivo •sensitivo , o dst

nç-1o de alimentos,

espaço em e COT

ei mina movimentos paru ap-
MO determinada* pm*• a gerar*o ; porem todas estas aeçnens
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havendo ainda

ru uito
hum puro instincto , primeira faculdade de relação , que appnrece, nno
M'iitimentos e faculdades superiores. Os sentidos são reduzidos gcralmen to avista ,
preponderante nos 11180010.-. , e ao tacto , que em muitos lie exercido por orgãos par-
ticulares chamados-antinnas.

Nos auiiuacs de huma classe superior ã esta , nos molluscos , o systema nervoso
he mais composto , e as funeçoes por conseguinte mais numerosas. Elle consiste em
differentes massas nervosas disseminadas por diversos pontos do corpo, communican-
do-se entro si por liletcs intermediários , e destacando outros, que vão terminar nos
tecidos , e que sâo tanto mais numerosos , quanto mais complicada he a organisaçao,
o maior o numero das v ísceras. Já existe nestes animaes huma pequena cabeça, con-
tendo hum diminuto cerebro ; assim seus instinctos são mais aperfeiçoados , bem que
não hajao ainda sentimentos e outras funeçoens elevadas. Os caracóes , por exemplo -,
recolhem-se para dentro de sua concha , quando sentem aproximar-se algum objecto
nocivo , apalpão os corpos* exteriores , evitão buns , procurao outros , subtralicm-se ás
inlluencias atmosphericas , que lhes podem causar damno, e se expõem á aquellas de
hum elícito contrario. Os sentidos são geralmente reduzidos ao tacto , gosto , c vista ,
não sendo todavia estes dous últimos constantes em todos elles.

Chegando iinalmcnte a grande classe dos vertebrados, vamos ver á par de bum cerebro
cada vez mais complicado , desde os peixes até o homem , faculdades mais extensas c
multiplicadas. Nos peixes e reptis o cerebro consiste em muitas massas distinctas ,
porem unidas entre si , e donde partem os nervos sensitivos externos. Os li cmispherios
propriamente ditos consistem cm dousganglios situados atraz dos nervos olfactivos, etanto
mais compostos , quanto mais extensas são suas faculdades instinctívas ; e o cerebôllo
representa a forma de hum pequeno tubérculo distituido das massas lateraes. Nestes
animaes já se descobrem sentimentos e algumas faculdades elevadas, principalmente nos
reptis ; por quanto muitos peixes e rans vivem em sociedade , c se reúnem ein bandos
para viajarem juntos , e nos reptis mais aperfeiçoados pode-se dizer que existe huma
dóse nao pequena de intelligence , c deliberação. Com effeito , quando estes animaes
querem se deffender de hum inimigo . ou atacar huma preza , que julgão poderosa ,
empregäo a fraude , a ast úcia , a sagacidade ; calculão mesmo suas forças , c, se as
julgâo superiores , avançao alrevidamente sobre o ndversario , ou fogem no caso con-
trario. Estes animaes , como todos os da classe dos vertebrados , tem os cinco sentidos
completos.

Nas aves os hcntispherios sao muito mais consideráveis, posto que as circunvoluçoens
sejão pouco distinctas e profundas. O cerebello consiste ainda na parte média ou emi-
n ência vermicular , oferecendo todavia já muitos auneis circulares. Da mesma maneira
suas funeçoens sao mais extensas. As aves conservât) a representação dos corpos , re-
conhecem os que jã tem visto , manifestáo sentimentos de amor e amisade humas para
com outras , e algumas mesmo , como na ordem dos papagaios , sao suceptiveis de
educação, decórão certas palavras , o apprcndcm outras cousas , que sc lhos ensina.

Nos mamrniferos , principalmente « s mais aproximados do homem, osdoushemis-
plierios ccrehraes sao muito mais consideráveis que os dos animaes precedentes , np-
pfsentando grandes circunvoluções , e sinuosidades bem distinctas. ( ) cerebello olferece ,
dé m da parle media , dous lietnispherios Internes com circunvoluções circulares bem

Assim estes animaes gosflo de maior numero do funeçoes. Instinctos, senti-
r rnuilas facilidades intcllectuaes , existem nellcs em bum grfto não pequeno de
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perfoiçáo. Quem nSo conhece ns habilidades do dépliante , do macaco , do ourang-
outan*' do cão etc. ? Sem que osles nnimacs nos fallcm , no facil conhecer que elles
gozai»' de discernimento , que amão o nfagão , ou odelão o se vingao das pessoas , que
os bem ou maltrá tio. O cão manifesta mesmo sentimentos dc respeito , e amisade
para com seu senhor , c amigos deste ; entretanto que persegue seus inimigos. Nâo
poucos animacs desta classe vivem cm sociedade , c a dellondcm , quanto he possível.
Assim a maior parte das faculdades, <lc que o homem lie dotado , se achfio diversamente
modificadas o destribuidas em numero proporcional á composição do ccrehro em todos
vertebrados desde os peixes* e replis até este ente , que, terminando a cadôa ascendente
zoologica , lie justamenre chamado o rei da natureza.

Chegando linalincntc ao homem, se o vemos possuir maior numero de faculdades
lio por que seu ccrcbro lie composto dc maior numero de partes. Com cffeito nenhum
animal tem como elle as partes anteriores c superiores do ccrcbro , onde residem a-
mais beilas faculdades do espirito , aquellas, que nos fazem inílagar a razão das cousas ,
conhecer o author da nossa existência , o sentimento do justo e do injusto , as idéas
inoraes e religiosas , e mais outras qualidades de que os animacs inferiores , por nu •

possu í rem estas partes , sao privados.
Neste ente os circunvoluções do cerebro , como as do corchello , são mais numerosas,

e segundo os naturalistas , o volume total da massa cncephalíca comparado com o do
corpo , lie proporcionalmente maior que o de outro qualquer animal examinado debaixo
da mesma relação.

l)e tudo quanto fica dito conclue-sc , c conclue-se mathematicamentc , que cada
faculdade lie exercida por hum orgão particular , e nso pelo cerebro em totalidade.
E com cffeito , que outra consequência se pode tirar quando se v è , que, na formação
gradativa c ascendente dos animacs, á medida que o corchro adquire partes novas , adquire
igualmente novas funeçoes? O numero das faculdades e das partes constituintes do cerebro
comparado com estes mesmos objectes os mais complicados no lioinem , nullos nos animacs
infusorios, e apenas esboçados nos articulados, não faz hum contraste bem convincente ã
favor da pluralidade ? Se huma sò fibra cerebral fosse bastante para exercer todas as
funeçoes uixda as mais diversas , porque daria a natureza ao homem hum cerebro mais
composto e volumoso? Não lie absurdo procurar a perfeição na multiplicidade iuutil
•le agentes idênticos? Não he do excesso de materiacs da mesma natureza empregados
para o mesmo fim que rcsullão o entrave e a desordem ?

Analysc-se agora directamcntc o corpo humano , e , certo , nã o se encontrarão
duas funeçoes , por pouco differentes que sejão , exercidas por hum mesmo org.io. A
circulação , a respiração , a digestão, todas cm fim tem seus apparcllios proprios. Nos
não vemos , ouvimos , cheiramos , gostamos, e apalpamos por hum e o mesmo sentido ,
e hc mais que provável , se nao certo , que o nervo optico nunca preencheria ns fune-
çoes do nervo auditivo , olfactive, etc. e vice versa. Os movimentos do corpo são exer-idos pelos nervos, que nascem < la parle anterior da medulla espinhal , e a sensibilidade pelos,
que nascem da parte posterior. O que prova lie , que cortando-se os parcs anteriore«

» H posteriores somente , assim se destróe oexercicio « los movimentos ou «los sentiment«»«

nicamcnlo ; c , quando não houvesse esta exporieneia «lirecta , n pnra!e«vn de huma fnnr-• «lindo com a integridade de outra em muitas enfermidades ncrvosAs , era k-Man
t » para i * fazer concluir que estas duas funeçoes não podiáo ser executadas por agent«»*

dr a se todos OS actes « lo corpo humano, logo que sAo divervt« , exigem «vrg*<*

f ao coir
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differentes , sé as faculdades intellectual's c mornes , que nao são monos diversas entro sie
numerosas, fariàocxcepçílo à esta lei ? Se foi impossível á natureza concentrar em bum só
ponto material as funeçoens distinetas da vida organica , ser-lbe-hia facil faze-lo para aquel-
iis , que constituem a esphera moral do homem? Não certamente, e se argumentos ha
de analogia concludentes , este he hum delles.

Além das provas precedentes deduzidas da anatomia comparada , e directa sobre 0
corpo humano, ha outras do igual importância cm favor da pluralidade cerebral tiradas
das mesmas funeçoens intellectuaes , c sao as seguintes.

Se todas as faculdades fossem exercidas pelocerebro em totalidade, quem sobressahisse
em hum genero de estudo, deveria igualmente sobressahir em lodos; e assim o grande poe-
ta deveria ser ao mesmo tempo grande mathcmatico, grande musico , grande pintor ,
grande orador , etc. etc. ; por quanto se hum mesmo orgao exerce todas as funeções, es-
tando elle hem desenvolvido para manifestar com energia huma, deveria 0 mesmo acontecer for-
cosamento para com outras, visto ser elle o executor universal de todas. Entretanto 0 con-
trario lie que tem lugar. Náo ha homens univorsaes. Quantas vezes o bom geômctra lie
imbécil para a musica, nullo na poesia , e hum grande philosophe miserável maquinista ,
ainda que todos elles se ten hão npplicado com assiduidade á estas differentes prolissóes ?
Ora estes phenomenos , inexplicáveis na hypothèse da unidade cerebral , sao de lacil expli-
carão no systems contrario; por quanto adinittindo-se que cada faculdade ho exercida por
hum orgao particular , 0 podendo estes organs o que se nao pode negar , pois que as
ohscrvaçoes o domonstrão dcsenvolverom-se indepemlentemente buns dos outros , claro
lica que so o individuo prevalecerem huma espere de talento e em outra nao, lie
que seu orgao respective está mais desenvolvido , que aquelles, cujas funeçoens sao fracas
ou nullas.

Nossas faculdades nao se desenvolvem esc extinguem ao mesmo tempo, porem sim
successivamente. Este facto he de observação comiiium, e sobre elle ji tenho tido occasiíio
de fallar mais de huma vez. Como lie possivel explicar, na hvpothese de que 0 cerehro ein
massa exerce todas e cada huma das func-çoens da intelligencia , esta appariçao e desappari-
ção succcssiva e nao simultâ nea de nossas faculdades? Nao lie absurdo dizer que hum mesmo
orgão está apto para manifestar na infauna huma faculdade , e outra nao, que vui appa-
recor na puberdade ou 11a virilidade? E na decadência do homem estará esse mesmo orgao
inhabilitado para exercer huma funcçAO , em quanto que outras executa com energia ?
Ora tudo isto inexplicável na hypothosc, que combato, he coniformc /i razao, e de facil com-
prehensao 110 svstoma da pluralidade. Tendo cada funeçao intellectual seu orgao determi-
nado no cerebro, 0 as differentes partes ccrebracs desenvolvendo-̂ « e atrophiando-se
gradativamente , c cm épocas differentes da vida, assim também as faculdades , que lhes são
deparadas, se desenvolvem e se extinguem grndatnamcnle, e em épocas differentes.

Não ha quem nao tenha observado sobro -a , que, depois de hum longo trabalho de es-
tudo serio e meditativ 0, nossa rasão se fatiga , e sentimo-nos cansados; porém se passar-
mos á outros objectos, tacs como a musica , a leitura de hum romance , de hum poema,
da historia; á divertimentos, que exigem mesmo attenção , coino o jogo de cartas, o bilhar ,
etiv, achamo-nos com boa disposição , e náo sentimos nossa razão fatigada. Ora se hum
mesmo orgao exerce todas as funeções, como lie possivel estar elle ao mesmo tempo fati-
gado para huina cousa e para outra não? Digamos antes, seguindo a pluralidade , que.
quando nos entregamos á huma espccic de estudo, os orgnos dc outras faculdades repousao,
e se. quando mudamos de objecto , sentimo-nos hem dispostos, lie que osorgaos, que
;i!r então ropousavSO, passão á ter exercício , e aquelles, que trahalhavao, passão á ter des-
canso. Se, depois de cansados por estarmos longo tempo em pé, assentamo-nos, ou caminhamos,
o cncomrnodo dosappnrece. Que phvsiologista ha , que ignore que a fadiga, ou 0 descan-
so provém da assiduidade, ou actividade intermitente, cm que pómos os orgãos musou-
lares . e do emprego dos mesmos, ou dc outros, segundo as attitudes e posiçoens que toma-
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« Se a fadiga cessa, diz C.harlos Bonnet , quando a alma muda de objecto , lu que tilts

«•Ara /*> f outras fibra*. » liste sn|iio talion a venlaile.
Cada especio animal tom faculdades , deque huma outra bc privada. Este acto séria

inexplicável , se cuda l'uncçAo nao tivesse hum orgao particular. O castor tem o talent«
da con>trueçao, o rouxinol o du musica , o cao o sentimento de umisado , a onça o instinc-
to destruidor, Inins nnimaes vivem em sociedade , outros no isolamento, iinalmeole a
historia natural de huma á outra extremidade nos olTerece as especies aoimaes diversi-
ficada- tanto pelo physico , como pelo numero c dcstrihuiçáo differentes de faculdades «
qualidades , com que a natureza us dot ira ; eserá sempre impossível que cada especie adqui-
ra as qualidades de outra: assim o rouxinol nunca teri o talento da construcçáo como o
castor , a fidelidade , c amizade do cao , o instincto destruidor e sanguinário da onça ,
do tigre , do leão, da mesma maneira que estes animaes nunca terão, o talento para a
musica como o rouxinol. Esta mesma observação se pode applicar á outras especies. Ora
se o cerebro fosse o orgao unicoe universal de todos estes atlributos, todos os animaes
deverião possui-los indistinctaraente, por quanto todos elles possuem o orgao cerebral. Nesta
hypothèse não se poderia achar a razão organica, que determina a superioridade de buns
sobre outros, e a supremacia do mesmo homem licaria sem fundamento. Mas admittindo-
se que cada faculdade tem huma porção cerebral propria, concebe-se facilmente que nao
só cada animal , como as differentes especies em geral, podem ser privadas de certas partes
cerebraes, de que outras sao dotadas , c assim nao ter certas faculdades e qualidades, que
outras possuem, lista verdade tanto mais se ev idencia, quanto, comparando os animaes entresi .
vò-se , que á medida que o ente animado tem maior ou menor numero de faculdades,
assim o seu cerebro he composto de maior ou menor numero de partes. E com effeito
mais intelligente he o animal, mais as partes anteriores c superiores « lo cerebro sao desen-
volvidas. A proporção que se desce na escala zoologica, partindo do homem, primeiro na
ordem intellectual , e que as faculdades da intelligence! vao-se desapparccendo, também as
partes cerebraes anteriores e superiores vao-se ausentando, a testa vai-se deprimindo, e
abatendo pouco á pouco até chegar-se aos entes mais estú pidos , onde a cabeça , e a face
estão situadas no mesmo plano. Nos animaes hermaphrodites , onde não existe amor dos
sexos, não ha também cerebello ; entretanto que este orgao nao falta em todos aquelles
que se reproduzem por sexos distinctes c separados. Os animaes carnívoros tem as partes
iateraes situadas acima do condueto auditivo muito desenvolvidas, o que se nao encontra
nos animaes frugívoros e pací ficos , e nós veremos na 3.“ parte que neste lugar exis-
te o orgao da destruição , que nao possuem estes ú ltimos animaes. Que consequência ti-
raremos agora destes factos? Certamente se a existência ou a falta de certas partes cerebraes
involve a existência ou a falta dccertas faculdades c não de todas , segue-se rigorosa-
mente que cada inlincto , cada sentimento, e cada faculdade, tem no cerebro hum orgao par-
ticular , e que o principio da pluralidade,.fundando-sc em factose observaçoens desta im-
portância , está solidamente constitu ído.

Do exposto resulta huma verdade , e lie que a esphera intellectual e moral dé cada
animal está na rasao do numero das partes constituintes dc seu cerebro. E com cffeit <
na serie dos entes viventes mais simples, lie esté orgao , menos extensa hc sua cspbcra
moral. A medida porém que elle se compõe e sc multiplica o numero de suas parte;, or-
gânicas, as relações moracs, as faculdades sc estendem, c sc tornao mais numerosas. Pode
se rnesmo debaixo deste ponto de vista fazcr-sc huma escala gradativa desde os animaes
maissimpliccsaté o homem , e mostrar-se a condição material , que neste ultimo ente «ins-
titue o carácter da humanidade. Eu espero que isto será alcançado pelos progressos
ulteriores da phrenologin comparada, já gloriosamente encetada pelos trabalhos recontesde
Mr. YImont. Itcsultn igunlinente d a q u i que a perfectibilidado do homem nao he indili-
mda, como querem muitos philosophos. A verdadeira perfeição he nquclln que consiste na.»'•quisiçao de novas faculdades, o coino isto nao lio possível sem hum acréscimo corres
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pondonte de novas partes cerebrncs, ccm quanto a cspccic humana fôr tal qual he,
podendo este numero ser augmentado , nem diminuído, pois que nfio depende nem de
nosso arbí trio « inlluencia , nem a natures» o faz , o que envolveria huma mudança ra--
dicttl na essencia actual da natureza humana , claro lien , que debaixo deste ponto de
vista o homem nao pode ser pcrfectivel.

Ila outra cspecie de perfectibilidade no entender dos philosophos, e lu* aquclla , que
consiste no aperfeiçoamento sempre progressivo e illimitado das faculdades, que possuímos.
Certamente be doçe, glorioso e lisongeiro ao nosso orgulho o emballarmo-nos da esperança
de hum aperfeiçoamento sempre crescente da nossa especie. Mas ah! a vida humana lie
huma successao de enganos 1 as leis da organisaçao e os fastos da historia destroem ainda as
iIlusões dos philosophos. Os homens de hoje sao e serão o que sempre forao os damais
remota idade. E nem se diga em contraposição, que a epoca actual he mais civilisada ;
por quanto este argumento bem analvsado perde a força que parece ter á primeira vista.
Hoje, como em todos os tempos, a civilisação sempre ,foi concentrada em hum pequeno nu-
mero de homens. As grandes massas sempre existirão sepultadas na ignorância , no erro y
no prejuiso e na superstição. A escravidão, a brutalidade, os prazeres sensuaes e grosseiros
sempre forao a partilha das maiorias ; se a geração actual nao tem os vicios c os prejuisos
da antiga , tem em compensação outros de igual consequência,

Da mesma maneira antigamente houverao homens, cujas produeçoes literá rias, ou
das bellas artes, ainda hoje nos causao admiração, e sao de huma perfeição igual á aquellas
dos génios mais sublimados dos séculos modernos. . Quando he que as obras de Moméro ,
Horacio, Virg ílio , Ovídio , e outros muitos deixarão de ser consideradas ? Quando lie
que as obras de Praxiteles serão tidhs em menos preço? Quando lie que os talentos mi-
litares de Cesar , os talentos politicos de Pericles etc. etc. deixarão de ser admirados ?
Ora tudo isto prova que a perfectibilidade do homem está determinada por sua organisa-
çao, c esta organisaçao sendo a mesma cm todos os tempos, segue-se que os homens com-
o volver dos séculos, nao podendo mudar a sua natureza , nao podern ser iníinitamcnle
perfectiveis. Todavia eu nao nego que nossas faculdades nao sejuo susceptiveis de aperfei-
çoamento. Longe de mim tal pensar. Certamente lie innegavel a grande distancia que ha
entre o homem bruto, e o bomem civilisado. Porém este aperfeiçoamento estando na ra-
sáo composta do maior ou menor desenvolvimento de cada orgào cerebral , c da educação,
e nao sendo illimitada a inlluencia destes dous elementos , segue-se ainda desta conside-
ração , que a perfeição humana tem limites determinados. O indilinido neste ponto pro-
vem da impossibilidade em.que estamos de assignar e marcar estes limites; porem elles
nao estão tao distantes , como julgao os philosophos em suas illusoens. Esta materia lie «le tan-
ta importâ ncia que só cila mereceria huma these consagrada ao seu desenvolvimento.

Terminarei linalmcnte este artigo á favor da pluralidade cerebral por algumas rasoens,
«|ue nos ministra a medicina. Quem tem amais leve tintura desta scienciasabe , que nas

individuos desarrasôao sobre bum ponto lixo , entretanto que sobre tudo
mais raciocinao e conversão com a maior ligação e seguimento. Monomaniacos lia , com
os quacs se podo entreter huma conversação por muito tempo , e se cila nunca versar so-
bre object««, «pie tenlião relação com a faculdade lesada, nãose poderá conhecer qual a
especie de loucura de que o indivíduo lie affectado. Demangeon refere hum caso galante
«le hum doudo que se julgava ser o Padre Eterno. Este homem conversava com hum es-
trangeiro mostrando o maior bom senso e sem nunca manifestar sua «»specie de loucura ;
mas passando este á vesitar outro alienado, que se julgava ser filho do Padre Eterno, gri-
ta-lhe o primeiro : « Senhor mio [allai com esse homem ; he hum louco , que julga ser o
filho de lhos; o que he falso: por quanto eu , que sou o Padre eterno , o saberia melhor
que ninguém.» O mesmo autor conta o caso «le huma Senhora, que raciocinava mui con-aequentemente sobre todos os ohjectos cm quanto se lhe faliava cm huma certa distancia ;
porém aproximando-se-lhe ella recuava assustada dizendo: « aceautel /ai-vos para mio que-

naa

monomanias os
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t,rar o nuu vidro. » A monomania desta Senhora era irnaginar-so estai dentro de huma
garrafa de espirito do vinho. Como este mil outros exemplos pudéra citar de que abundâo
os authores, para onde rometto o leitor curioso , pois numerosos exomplos n ûo sáo compa-
t íveis com huma these. Ora , se todas as faculdades fossem exercidas por hum e o mesmo
orgao , como seria possível conCeher que hum mesmo agente material esteja lesado para
exercer huma funeçao, entretanto que executa outras com perfeição c regularidade? Não
lie mais conformo á rasao e aos factos dizer-se que tendo cada faculdade seu orgao deter-
minado, e podendo os orgaos cerebraes independentemente huns dos outros se alterarem por
causas mórbidas apparentes ou occultas, assim as faculdades respectivas sollrerem alteração
ou perversão, em quanto que outras, cujos instrumentos materiacs estão illesoj, manifes-
tão em seu exercício toda a perfeição e integridade?

Km conclusão, tendo demonstrado que a contradição e o absurdo resultão de todas
as supposiçoens. contrarias á pluralidade de orgaos para as diversas funeçoens primitivas,
segue-se que ou devemos admiti-la, ou feixando os olhos aos factos , ao raciocínio e á
experiencia , não devemos então fazer uso algum da nossa rasão.

b.° MODEI.A Ç AO 1)0 CBAKBO SOURE O CEREBR0.

Como cada faculdade tem seu orgão particular , e occupando os orgaos no cerebro
differentes posiçoens , a phrenologia seria huma sciencia incompleta , senão tivesse hum
meio de conhecer suas posiçoens respectivas. Kara isto era necessá rio , que o craneo mo-
delando-se sobre o cerebro, suas eminências e depressoens fossem determinadas pelo maior
ou menor desenvolvimento dos instrumentos materiacs das faculdades , e assim indicassem
a energia ou fraqueza destas, lie coin effcito o que tem lugar , como se prova observando
o desenvolvimento do craneo cm relação ao cerebro segundo as idades.

No feto o cerebro já existe sem que se descubra vest ígio algum do craneo. Aquellc orgao
lie somente coberto por suas membranas, sendo a exterior cartilaginosa c destinada á ser
mudada em ôsso. Apparecem da sétima á oitava semana sobre esta membrana tantos
pontos de ossilicaçao quantos sáo os ôssos do craneo. Com os progressos ulteriores da or-
gan is.içao , estes pontos se estendem pela deposição de novas moléculas ósseas até que en-
contrando-se huns com os outros formão os ossos, cujas extremidades e margens unindo-
se formão as suturas, e fechao a cavidade , que contém o cerpbro. Ora como esta ossili-
caçao lie formada sobre o modelo da membrana cartilaginosa , e esta representa exnctamen-
te a forma do cerebro , segue-se de toda a necessidade, que a modelação do craneo he
determinada pelo orgao cerebral ; donde resulta que sua capacidade está na rasao do maior
ou menor volume damassa encephálica , e sua forma nado desenvolvimento das differentes
partes desta viscera. Que o craneo se modela sobre o cerebro mais se evidencia observando,
que sua configuração , bem como a de todas as partes do corpo, différé originarioincntc
de indivíduo para indivíduo , differença esta de tanto mais pezo , quanto cila guarda justas
relaçoens com a que appresenta este ultimo orgao, o que certamcute não teria lugar na
supposiçao contraria.

Depois do nascimento bem que o craneo tenha adquirido consistência u solidez , á
excepçao dos lugares , onde residem as fontancllas , todavia seu desenvolvimento ulterior
lie enfluenciado pelo orgão cerebral contido dentro do sua cavidade; o nem se »liga que
huma substancia pulposa como esla seja impotente para imprimir o dar a sua forma à outra

<! • muito maior consistência e solidez. 0 aneurisma da aorta thoracica ou ventral não destroc
* • liqudica pelo andar do tempo os ossos da colutnnn vertebral ? o fungos « la durn-inãtrr

» p« rfór.i a caixa rrnnennn? o polypo das fossas nnsáes ou «los s«*i « »s maxillnres não «Ir'junta
o.,oi «Ir tas regioens? 0cerebro dc hum menino «le hum «*ti dou* anuo» lie vi»ivolnu'ot <
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menor , que o de hum menino dc oito ou dez, c com mais forte razão, que o d aquelle,
que tem doze para dezaseis, ou que o de hum adulto. Ora , se o craneo nao crescesse em
proporção com o desenvolvimento do cerebro, onde se conteriáo a massa total , e os diffe-
rentes lõhos salientes desta viscera , cujo volume se augmenta progressivamente até a virili-
dade ? Que as differentes cireunivoluçoens cerebraes determinao depressoens na superfice
interna do craneo, e por conseguinte elevaçoens correspondentes na exterior, evidencia-se
observando a lamina interna deste orgao em hum adulto. Ninguém, que tenha luzes de
anatomia, negará que as impressoens digitaes, as depressoens das fossas temporaes, as do
occipital , e dos parietaes, sejáo determinadas pelo cerebro , e cerebcllo; ehe impossível
confundi-las com aqucllas que são o resultado da acçao pulsativa dos vasos arteriaes , O que
sc observa à respeito do craneo em geral , tem lugar para com suas differentes partes em
particular. Em quanto os orgãos da intelligence situados na parte anterior não se desen-
volvem, como accontecc nos meninos de pouca idade, o frontal lie pequeno , tem pouca altura
e largura ; mas à proporção que o indiv í duo sc aproxima da virilidade , onde elles completao
seu crescimento , o frontal se eleva , se torna perpendicular e espaçôso. Antes da puberdade
o occipital he estreito em sua metade inferior, porem chegando ú esta idade, em consequência
do desenvolvimento do cerebcllo, elle se torna mais largo e proeminente. As mulheres tem
os lóbos posteriores do cerebro mais crescidos que o homem, e coincidentemente as partes su-
periores e posteriores de craneo sao nellas mais salientes. Ura , se a caixa crancana nao se
modelasse sobre o cerebro , o crescimento desigual dc suas partes nao estaria em relação ,
e muito menos seguiria o desenvolviihento parcial dos orgãos encephalicos. Não se pense
todavia que o crescimento do craneo he feito, cedendo elle ao esforço mecânico e expansivo do
cerebro unicamente. Aquelle orgao, como todas as partes do corpo, está sujeito ás leis da
nutrição , soffrendo usura , sccressâo , composição, c decomposição , e pouco á pouco todas
as molleculas componentes antigas são absorvidas e eliminadas, vindo outras novas substi-
tui-las. Nesta substituição successive, cm consequência tio maior volume e esforço expansivo
do cerebro, as novas molleculas nutritivas sao depostas em huma distancia mais excêntrica ,
e assim a capacidade do craneo vai-se augmentando gradativamente até adquirir aqucllas
dimensoens , que determina o ultimo desenvolvimento da massa cerebral.

Cumpre notar que os ossos largos da cabeça sao compostos de duas laminas , externa
e interna , existindo entre cilas huma substancia ossea e esponjosa chamada — deploè. Estas
duas laminas não são exactamente parallelas , e d aqui tirão os antipbrenologistas argu-
mentos para destruir a craneologia ; mas a objecçao nao progride relletindo-se que esta falta
de parallélisme he de hum terço ou a metade, e quando muito de huma linha, ou pouco mais;
entretanto que, segundo as observaçoens de Combe e Broussais, os organs dos instinctos e
sentimentos crescem huma pollegada e mais as vezes, cos da intelligencia , hem que cresçao
menos , todavia o seu volume , quando bem desenvolvido , he bastante considerável para dei-
xar sem effeito esta inclinação angular das laminas. Alem disto o phrenologisto nao pretende
assignalar as gradaçoens de desenvolvimento minuciosas e mesquinhas , e, em suas observa-
çoens á respeito da localisaçao dos organs, elle só procura aquelles , cujo crescimento e nergia
de funeção são tacs , que ncutralisem qualquer outra causa, que possa conduzi-lo ao erro.
Este processo ensinado por Gall , e seguido por seus successores, lie ounico verdadeiro c
infallivel . Objectáo mais que os seios frontaes obstao á determinação dos orgãos; pôrem
esta di íTiculdade igualmentc dcsapparece observando-se que os seios coineção á existir dos
doze annos por diante , época cm que já sc pode muito bem analvsar os orgãos situados
na parte anterior e inferior do cerebro , como os da individualidade , eventualidade, cujo
desenvolvimento he então bastante apreciável no caso que o indiv íduo tenha estas faculdades
bem pronunciadas. Na puberdade o craneo não tem mais que huma linha de espessura , e
duas, quando muito, na idade adulta. O que vale isto para neutralisar observaçoens de orgãos
hern desenvolvidos? Na velhice quando os «cios frontaes são maiores nao lie também a época
escolhida pelos phrcnologistas para semelhantes indagaçoens.
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Y, decrepitude o cerebro diminuo do volume , so atrophia , suas circumvoluçocns * ni-

iiu^awm , e , soparando-so liumas do outras , tornao as anfractuosidades mais espaçosas;
pode-so iiiosmo di /or , quo nos últimos tempos da vida este orgtfo tem diminuído perto
do huma pollogada. Se ocraneo nao seguisse as vnriaçoens e modifiençouns do ccrehro de-
veria liavor outre elles hum vasio proporcional ao dccrescimento desta viscera , e entretanto

nau observa. A medida que o ccrehro vai decrescendo com os progressos da idade,
a lamina interna do craneo ovai acompanhando na mesma razao , c assim se torna menor
sua capacidade. A lamina externa conserva sua antiga posição , e eis porque o volume exterior
permanace o mesmo , guardando suas dimensoens primitivas. A prova deste facto , isto he,
que a lamina interna e náo a externa segue o ccrehro em seu decrescimento , he dada pela
espessura maior do craneo dos velhos, occasionada pela deposição augmentada de substancia
interóssea , a largura considerável dos seios frontaes, a entrada para dentro da cavidade
ueana da lamina superior e interna da ahobada orbitaria, demonstrada pelo intervallo, que
apparece entre cila e a inferior, ea diminuição considerável das fossas frontaes, temporaes
e occipitacs. liste seguimento apoz do cerchro hc feito por hum processo inverso d’aquelle ,
que servio para augmentar a cavidade, que o contem. Como a massa encephalica vai pouco
ã pouco diminuindo de volume , c náo exerce mais sobre os ossos huma acção excêntrica ,
as novas molleculas componentes, substituindo as antigas , que sao eliminadas , vão-sc col-
locando em huma posição mais central . A idade decrépita não lie a propria , e nein be
escolhida pelos phrenologistas para as observaçoens, tanto mais, quanto as faculdades por
sua fraqueza e quasi total extineçao não se prestào as experiências; assim a idade adulta
he debaixo de todos os pontos de vista preferível.

Como no estado desande , o craneo segue todas as aiteraçoens, que padece o ccrehro
no estado mórbido , ou anormal . Se o indiv íduo nasce aeephalo , o que acontece algumas
vezes , o craneo nao se desenvolve. Na lndrocephaliu esteorgão cedendo á força expansiva
du liquido, que se augmenta continuamente , adquire hum volume considerável. Nas en-
fermidades mcntaes de longa duração , cujo ellcito he atrophiar a massa cerebral , o craneo
diminue de capacidade , como se observa nas pessoas propensas ao suicídio ; donde resulta
que a propensão constante de certos individuos a suicidarom-se , lie huma verdadeira enfer-
midade mental , que , atrophiando c mirrando occrcbro , concentra , perverte , eenncgrece
iodas as ideas, e á resto lhes inspira o desejo da propria destruição , como aconteceo com
hum sujeito , cujo cerebro Gall encontrou de huma pequenhez considerável , c o craneo
de huma espessura excessiva , e , que antes de se tirar a vida , tirou primeiro a de sua mu-
lher apesar de cstima-la extremosamente.

Quem agora á vista dos factos c razoens expendidas , negará que o craneo se modèle
sobre o ccrehro, c que sendo suas eminências c depressoens determinadas pelo maior ou menor
desenvolvimento dos orgãos, se pode por cilas conhecer a posição destes , como também a
• nergia ou fraquesa das faculdades ? « Tempo virá , diz Gall , em guc a organização erpli-

^ airn ú posteridade a gloria ou a vergonha do* homens celebres , c será pela fidelidade das fôr-
ma* das cabeça», ijueos artistas transmittirem « nossos netos , </ uc. se rectificarà a parcialidade
r as mentira» dos historiadores. » Eu igualmcntc assim o espero.

I ' iii o']ui cabimento o referir huma anedoota, que traz Broussais na sua obra. O Marquez
d< - M t^ arili , chefe da justiça criminal em Ná poles , linha estudado os obras do physiono-
ioi '. ta Porta , e a phvMologin de Gahanis. Sempre cjue hum criminoso condemnndo ã morte
•.<> obstinava em negar o crime , hem que tivesse contra si depoimentos fortes , elle o fazia

rcccr

isto se

cra-

em sua presença e depois de examinar altenlamenlo seu todo , a face , a ea-
! . . ,i , dava enta» limnjul /o delinitivo lavrando huma das sentenças seguintes :

I ( »/ // i / í . test , ias pro rt contra , visa facie et craminato capite , ad furent damtuitnns .

J ’ I ndibi leshbu* pro et mnlrà , rco ad denegandum obstimito , nsa fade et craminoin
rap . tr , non ad fuTCas , ltd ad catenas ilamuainas.

"I



— 31 —
Eis aqui os cinco princí pios fundamcntaes, cm que se basóa a phrcnologia. Em huma

•ciência tao vasta como esta, e no estreito circulo de huma these, nao me era possível tocar
em todos os fados e consideraçoens, que os authores trazem em seu apoio, e que os tornao
para sempre incontestáveis; também estou persuadido, que huma verdade nao he estabeleci-
da pelo numero de razoens, mas sim pela solidez delias , c que hum só fado , huma só
razao desta naturesa, lie bastante para firmar , ecternisar hum principio. Os detractores da
phrenologia , para levarem avante os seus projectos , devem começar por destruir os funda-
mentos desta seiencia, não com sophismas, consideraçoens ahstractas, razoens á priori , porem
sim com fados, experiencias, e razoens de huma importâ ncia igual à aquellas, que ser-
virão para seu estabelecimento. Que valem mil cspeculaçoens , mil suppostos absurdos,
mil incompatibilidades, mil contradiçocns, mil outras cousas cmfim, forjadas no gabinete ,
e só existentes na imaginação d’aquellc, que as produz , perante hum só facto phrenologico
hem averiguado? nada , absolutamente nada. As pessoas , que amfio o progresso em todos
os ramos dos conhecimentos humanos, c que sabem conhecer o valor dos argumentos, ficarão
convencidas da veracidade dos princí pios , em que sc funda a phrenologia, e por conseguinte
desta seiencia; aquellas porem , que estacionarias , c recheadas de prejuisos, jurarão sc ins-
crever contra a razao e a evidencia , que meios há de as convencer? Para essas eu e meos
argumentos somos harharos , e representamos o papel de Ovidio entre os habitantes do Ponto
Euxino:

Barbarus hie ego sum , quia non inlelligor illis.



TERCEIRA PARTE.

ORGANOLOGIA ESPECIAL.

CLASSIPICACAO E DESCRIPCAO DÁS FACULDADES.

Os phrenologistas dividem todas as faculdades do liomein cm très ordens, em facul-
dades instinctivas, affectivas, e intellectuaes, ou em instinctos, sentimentos, e intelligencia.
Cada huma destas ordens tem regioens proprias e distinctas no cerebro; a primeira occupa as
partes posteriores, inferiores, e lateraes, a segunda as superiores e posteriores , ea terceira
as anteriores. Relaçoens evidentes ligao estas très divisoens das funeçoens intellectuaes cuífee-
tivas som as partes do cerebro correspondentes; por quanto se por hum vicio de organisaçSo
deixa de ter desenvolvimento huma destas regioens, ou este desenvolvimento lie incompleto, o
indivíduo assim conformado não possue, ou manifesta incompletamente as faculdades
pectivas, como se observa nos idiotas.

Os instinctos detcrrninao aeçoens para conservação e reprodução da especic, os senti-
mentos obrigão os homens á viver cm sociedade, sao o movei de suas aeçoens sociaes
elementos da civilisação, e as faculdades intellectuaes tem por fim a aequisição de conheci-
mentos; c neste sentido se dividem em duas espccies, cm receptivas, que colhem as impres-soens determinadas pelos objectos exteriores e interiores, c cm refleetivas, que elaborando
esta > impressoens formão as ideas e os conhecimentos. Os animacs partilhão com o homem
todas as funeçoens da primeira ordem , a maior parte das da segunda, c algumas das da
terceira, segundo a escala de sua perfeição.

Como todos os corpos da natureza, assim estas faculdades, alem de seu carácter pro-no o fundamental, possuem certas maneiras, modos de acção, t ou attributes geraes, que
e necessá rio hem distinguir para , na variação infinita do suas comhinaçoens e applicaçoent,

poder-se conhecer sua natureza primitiva ; o que he de tanto mais importâ ncia, quanto os
philosophes tomao estes modos de ocçno por faculdades fundamcntacs. Os phrenologist**Uo o* seguintes caracteres, pelos quaes se pode conhecer, sc huma faculdade he primitiva

res-
e os

E
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I* rudual : 1. ' qiiniulo olla nao sc manifesta nom sc extingue ao mesmo tempo que a» ou-
li 2. “ >|iiamlo no mesmo indiv íduo nao guarda proporçoens do energia e actividade tom
outras ; 3.* quando só conserva sua uctividude, cm quanto outras estão paralisada» por
liuiu.i causa qualquer ; 4. “ quando podo entrar em acção ou repousar separadamonte ;
o.“ quando independentemente das outras pode alterar ou conservar sua integridade ; (>.°
quando existe em huma especio de animaes, e em outra nao; 7.° quando apprescnta
diversos grãos do energia nos dous sexos da mesma especio. Todos estes caracteres adqui-
rem maior valor, quando elles coincidem com modificaçoens correspondents dos orgaos
cerebraes.

Para se estudar com proveito a plirenologia lie necessá rio nunca perder de vista ; l .°
a situação dc cada orgáo ; 2.° a tendência especial, c a natureza de cada faculdade ; 3.°
nsaeçoens variadas, que cada huma delias apprescnta, quando entra em combinação com
•utras, e os elVeitos diversos, e oppostos, que resultao do'grande ou fraco desenvolvimento
le seu orgão respective. Faltão-me expressones para fazer bem sentir a importância deste
ultimo preceito ; por quanto, quem o despresar, nao poderá nunca estudar com proveito
esta sciencia, c se perderá inevitavelmente no meio dc acçoen& mil veses diversificadas pelo
liabito, exercício, e educação, tomando por indcnticas humas, que o sao apparentemente,
sendo essencialmonto distinctas e emanadas de moveis differentes, e por diversas outras,
que parecem taessó pela diversidade de suas npplicaçoens.

Após da descripção de cada orgáo dão o.; authores exemplos positivos e negativos d’-
aquelles homens, cm quem os orgaos, e por conseguinte as faculdades, se achavão em
Grande ou fraco desenvolvimento ; porem como estes exemplos para olferecerem utilidade
lie necessá rio, que se possuão pelo menos os retratos ou os bustos destas personagens,
como também a historia de sua vida, e nao estando isto ao alcance de todos, assim eu
tratarei philosopliicamente dos orgaos, remettendo o leitor curioso para as obras especiaes
de phrenologia.

PRIMEIRA ORDEM.

DOS IXSTirVCTOS.
V

1. AMATIVIDADE.

A natureza admittindo a destruição, a rcproducção era huma nccossidado para a
perpetuação da especie. Esta funeção, exigindo a juneção dos dous sexos, seria impossível
»em huma força, que os unisse. Esta faculdade determina o auior dos sexo». Seu org*o
fie n r.crrbrllo. Quaodo lie muito desenvolvido, o occipital lio saliente em sua ameUde
inferior, e » nuca apprescnta grande lorguru do huma orelha ã outra. Os indivíduos, ho-
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mom ou mulher, oui qucm esta funcçAo he cxccssivamenle cnergico, nao rt* contenUo com
hum, porem tom orilinnriamento muitos amantes, e se são unidos pelo laço conjugal, a
nao serem auxiliados pela intelligoncia, moralidade, e boa educuçûo,a fidelidade reciproca
ho dilKcil. Este orgfio he muito mais desenvolvido nos homens, que nas mulheres, e mau

machos, que nas femeas entro os animacs, eeis o motivo porque o sexo forte he quem
prehendo a conquista do hello sexo, que dominado pelo pudor simula evitar aquillo

mesmo, quo deseja seu coração. Quando elle he fraco, ha imlelferença para o sexo ; c he
de observação, que cm geral os indiv íduos assim conformados sao toscos, grosseiros, e nem
sempre de bons costumes; donde resulta que a doçura nas expreçoens, a polidez nas
neiras, c nao pouco a boa moral, sao cm grande parte o resultado do commercio familiar,
porem justo c legal, com aqucllc sexo, cujo império sobre o coraçao do homem he om-
nipotente. Em taes indivíduos a continência he huma virtude passiva, porque não lhes he
difticil observa-la, c sao os entes mais proprios para serem religiosos e celibatá rios.

Quando este orgao se deprava, conduz a pessoa á usar de si mesma, vicio favorecido
pela pouca energia das faculdades intellectuaes e sentimentaes, e mais que tudo pela edu-
cação, exemplo, e sequestração dos sexos ; mas nao se pense, que a corrupção da mocidade
debaixo doste ponto dc vista seja somente o resultado do exemplo e frequentação de cer-
tos lugares ; o que he verdade, quando o orgao hc pouco desenvolvido, porem no caso
contrario toda a precaução he inutil, e hum rapaz mesmo isolado he natufalmente exci-
tado á satisfazer-se, disposição esta , que está no numero d’aquellas, que se exercem sem
educação antecedente, e lie diílicil evitar o crime á aqucllc, que vivendo na solidão nao
acha recursos para satisfaser esta paixão imperiosa da natureza. Daqui se vô quanto o ce-
libato hc ruinoso e prejudicial aos indivíduos. No meu conceito a prohibição do sexo he a
mais infame, a mais tvranna das leis.Se a mulher foi feita para o homem , porque rasão separal-
os.’Hum amor hem regrado c desenvolvido cm justas proporçoensaquivale à dous terços pelo
menos da felicidade total do homem, e aqucllc, cujo coraçao nao tem palpitado por esta paixao,
nao sabe para que vive, e quando morre vai sem saber para que viveo. E com cITcilocondemnar
hum homem á viversem derramar seu coração nosciode huma esposa adorada, à morrer sem
deixar sobre a terra hum homem semelhante á si, hc violar a lei da creação, he insultar
a Divindade, lie substituir sua vontade á do Creador de todas as cousas, he pretender re-
formar a creatura, he calcar aos pes, o que ha de mais sagrado, he finalmente o cumulo
do orgulho, do dclirio, c da iniquidade. Acresce ainda que o celibato lie huma origem
fecunda de deboches e corrupção sempre fataes á seus authores, ás fam ílias, e á sociedade.
Oi celibatá rios sao pouco delicados cm suas escolhas, os lugares e as pessoas, que são o
objecto de seus amoros, c muitas vezes depois de se terem impregnado por huma prostitui-
ção vergonhosa dc hum veneno fatal, se os vô se introduzirem nas familias mais respeitáveis,
oirprehcnder a fô conjugal , illudir huma esposa innocente, dàr finalmcntc à sociedade fi-
lhos viciados ou rachiticos, e corromper ussim muitas geraçoens. Para evitar estes males
nao hc melhor deixar o homem , seguindo o impulso da naturesa, e obedecendo ás leis do
Creador , ligar-sn á huma esposa amante e carinhosa ?! Se a Divindade authorisasse o ce-
libato, como huma virtude, porque rasão daria cila á hum o á outro sexo a faculdade
dose amarem ? » O inslincto, diz Ottin no seu resumo sobre o systema do I.avnter, que
une os sexos, he no homem huma das potências, que mais imperiosamente o domináo.
Prejuisos religiosos, hum trabalho corpor.il excessivo, huma eontensão de espirito extraor-
diná ria , podem enfrnque al-o, porem ha huma circunstancia no mundo, que o possa
realm*' te anoiillnr ? Cita-se q abstinnncin dos ntheletns, a das Vestaes, dos eantore*. •
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doa piedosos cenobitas, n do alguns homnus taei con»o Ncxvton, quo passarão toda sua vide
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out huma fria inditferença. Se são isto verdadeiras eauthcnticas excepçocns, está porventura
provadoque cilas não tenhão sido huma desgraça ou hum tormento para os indivíduos, huma
perda e multas vexes mesmo huma desordem para a sociedade? No estado social como no estado
de natureia, o celibato não se explica , não se liga á facto algum phvsico, e se acha formalmente
em opposiçno comas intençoens do Creador. Eu quero crer todavia que a inclinação geradora
seja pouco pronunciada em muitos indivíduos ; que pessoas piedosas, empenhadas por votos
solemncs, tenhão observado huma abstinência severa ; que a moral, a timidez, a falta de
occasiões, tenhão sido para outras motivos capazes dc.reprimii os desejos. Porem
parte dos casos, a natureza tem ella realmente perdido os seus direitos, c o somno nao
tem elle sido causa de praseres, que a rasão reprova ?

« Em toda serie animal , o amor lie huma crise que varia em duração e intensida-
de de huma especie à outra , porem que não he nulla para indivíduo algum. Se no exame
de maridos impotentes os desejos são menos vivos, menos ardentes na maior parte dos
animaes, que no homem ; enganar-se-hia se se pensasse que os extases de amor sao ine-
nos profundos. Ilurne certa phlogóse, as emoeçoes nao equivocas de huma mutua agi-
Uçao, ea doce melancolia, que os acompanha, manifestão a troca dos sentimentos os mais
ternos e a sorte de fuzáo de duas existências em huma só. A femea cede raras vezes às
primeiras instancias do macho ; quasi sempre dir-se— hia que ella rcpellc os praseres que de-
seja. Ella he de ordinário mais recatada , mais moderada, eoppõe huma resistência, que, lon-
ga de amortecer os desejos, augmenta

^
ainda o orgasmo à que osdous amantes estao sujeitos.

Que espectaculo para hum olho observador e penetrante, como o de hum valle ri-
sonho cm hum hello dia da primavera ! Que mais tocante situação como a de huma mo-
ça nas primeiras sensações, que desenvolve nella a nuhilidade! Esta inquietação, que sua
innocencia ousa apenas confessar, esta perturbação, que ella experimenta ao aspecto do
homem, cujo presença começa à lhe agradar, são outros tantos mysteriös no meio dos
quaes se perde por algum tempo sua Candida ingenuidade, e que centuplicao o brilho de
»cus encantos nascentes. » A’ esta eloquente descripção feita por Ottin que poderei eu
mais acrescentar ? Nada absolutamente.

na maior

2. PHILOGEMTlRi

Este orgão está situado nos l óbos posteriores c inferiores do cercbro, separado do
precedente pela tenda do cerebello, e o seio transverso da dura-mater. Quando he muito
dei»envolvido, c fraco o orgão precedente, a parte postcrier da cabeça he saliente , c
peroce se inclinar ; porem nao se tome portal a protuberância, e linhas occipitaes, com
que muitas pessoas pouco versadas em phrcnologia se enganao. A tendência primitiva
dwta faculdade he de produsir o amor dos filhos ; pois in ú til seria a geração, senão hou-
ve**e huma força ou instincto intrínseco á nossa naturcsa, que nos obrigasse á pensar e

seus productos. Ella não pode scr considerada como huma applicação diversa da
precedente ; porquanto pessoas ha muito ardentes, quo são indifferentes para com os fi-
lho», em quanto outras muito frias lhes consagrao hum amor delirante, lie igualmente di-

da benificcncia e do amor proprio, pois muitos, que estimao os filhos, nouco se im-
porta com os adultos, c orgulhosos ha, queosndorão, omquanto outros igualmente altivo*
*4o indifferentes ; e nem tão pouco pode scr o resultado da educação e outras qualidades

os indivíduos da ultima classe social , que não recebem educação nlgu-

amar os

f c r t a

«*'>f «es, fisto quo
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cxtrcmosamcnlc seus filhos, e a faculdade existe nos animaes, que não são suscep-

11\ t'i > do moralidade. Kste orgão ho mais desenvolvido nas mulheres que nos homens, e
mais nas femoas que nos machos entre os animaes. Huma menina ainda na tenra idade já
manifesta osta inclinação, vestindo honecas, dirigindo-lhes discursos, deitando-as, procuran-
do em fim todos os conunodos, 'como se fossem entes animados ; entretanto que os brincos
dos meninos são mais grosseiros e de natureza à exercitar suas forças musculares, indicando
assim a futura grandesa, e diversos misteres, à que o homem he destinado ; o que tudo se
explica pela diversidade organica cerebral.

ma, aman

3. IIAMTATIVIDADE.

Kste orgão está situado acima do precedente, e abaixo do da estima de si.
A tendência primitiva da faculdade he de produzir o amor, e affeicçao aos lugares, onde se

passai » as sccnas da vida. Todos os animaes nao são cosmopolitas , e entre os homens nem
todos seguem a maxima — ubi benc, ibi pairin , o que senão pode explicar sem huma relaçao
existente entre cada indiv íduo e o lugar, que primeiro vio sua existência Spurzheim diver-
sifica de Combe sobre a naturesa desta faculdade. Este ultimo, observando que os homens e
os animaes, que mais sobresahern pela energia dcattopçao, corn que se applicão á qualquer
objecto, tem esta parte saliente, diz que este orgão tem por fim concentrar e dirigir a activi-
dade simultâ nea, ou combinada de huma , duas, ou mais faculdades, e neste sentido deu á
sua funeção o nome de concentralividade. Spurzheim, vendo que os diversos animaes nao
habitao os mesmos lugares ; que a tartaruga c o pato, por exemplo, a penas nascidos, correm
logo para agoa ; que entre as aves humas procurao habitar o alto das montanhas, o cume dos
rochedos, a summidade das arvores, em quanto outras procurao os subterrâneos e os valles ; e
que todos os animaes finalmente habitao diversos sitios, revelando assim o voto da naturesa ,
que parece querer ver toda a superficie da terra habitada, considera este orgão como produzin-
do o amor dos entes vivos para os lugares que habitao. Segundo Broussais, Mr. Yimont di-
cide a questão. Analvsando estesabio a cabeça de setecentosanimaes muito attentos, como sao
todos os caçadores,encontrou a porção cerebral situada acima deste orgão mais desenvolvida
que nos animaes inattentos ; donde elle conclue a existência de duas faculdades distinctas, vin-
do « orgão da concentralividadc a residir acima do da habitatividade. Quando este orgão he
muito desenvolvido, occasiona saudades intensas, quando se deixáo os lugares pá trios, che-
gando á causar huma enfermidade chamada — nostalgia . Suafraquesa predispõe os animaes

•. e os homens para serem errantes e vagabundos.

4. A FFECCION'IVIDA DK.

Esté situado ao lado do precedente, acima ena parte lateral da philogenitura. A ten-dência especial da faculdade he de produzir o amorealleicçôo para com os entes da nossa cs-
perie, Sun applieaçflo á este ou nqucllc indiv íduo em particular constitue a amisade. Este
orgão he o germen da associação entre os homens, c de muitos animaes, como as ovelhas,
os corvos etc. que vivem em sociedade ; donde se vft, quanto he falsa a opinião de Hou>-
1 I e outro», que attribuent a origem da sociedade ás insliluiçoens, ounoabrrramento do
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«*tado primitivo ilo homem. As leis sò servem para régulariser a fôrma, e dirigir nossos
sentiiueotos para hum lim util /» todos os membros associados; firn que ellas noo attingiriao,
se o germon social nao fosse o resultado da nossa organisaç3o.

A fraqueza deste orgao predispõe os homens para viverem isolados, e se faserem
monges e anachorctas ; ao contrario quando elle he forte, os indivíduos sao extremosos
na amisade. o mio duvidao arriscar sua existência para salvar a do amigo. Mas ah! quanto
isto he raro! quantas vescs o nome de hum amigo acculta o coração de hum traidor! eis
porque diz la Fontaine.

Chacun sc dit ami ; mais fou est gui s' y prenne ;
Rien n’ est pas plus commun que le nom ,
Rien n'est pas plus rare que la chose.

COMBATIVIDADE.

Este orgao está situado atra /, da orelha , na parte posterior e inferior do osso parietal.
Sua acçao primitiva he o instincto da defeza de si e da propriedade, e induz o indivíduo
a vencer e arrostar os ohstaculos, quq se oppoem á estes fins ; e eis o que se chama co-
ragem. Quando este orgão lie muito desenvolvido, impelle os homens eanimaes á procurar
brigas, rusgas, desavenças por toda parte; e foi examinando indivíduos desta natureza que
Gall o dcscubrio. Em virtude desta faculdade nao soifremos sem replica os insultos e vi-
tupérios ; e quando não podemos vingar nosso amor proprio oilendido, résulta d’aqui huma
a versão contra o offensor , a qual se chama odio , que lie tanto mais forte, concentrado, e
durá vel , quanto o orgão da faculdade he mais desenvolvido. Sua fraqueza produz a cobardia,
e pussillanimidade, e os indivíduos assim conformados sofirem com o maior socego e tran-
quillidade as injurias mais atrozes, donde se vô, que esta faculdade desenvolvida em justas
proporçoens, he indispensá vel para manter a dignidade do homem, e faze-la respeitar.

6. I>P.STRi:CTIVIDADK.

Este orgão está situado acima do conducto auditivo. A acção primitiva da fa-
culdade he a tendência ao combate seguida do dezejo de destruir , ou antes he hum
instincto carniceiro. A natureza , destinando certos animaes á nao viver senão da car- *- ^
ne de outros animaes , era necessário que lhes desse o instincto de os matar ; e por
conseguinte instrumentos , dentes , garras etc. para satisfazer esta necessidade , o qua
tudo sc verifica nos animaes carnívoros. Ora , como o homem lie omn ívoro , c sc nu-
tre do quasi todas as cspecics animaes, necessariamente devia possuir igual instincto , ou
inclinação. Huma differença de organisnçflo cerebral entre os herbívoros , o carnívoros,
foi que primeiro suggerio á Gall a idòa da existência deste orgão ; porquanto , se
-.< rol locar horisontalmente o cranco do' hum animal carnívoro , c tirar huma linha ,
ou hum plano vertical de hum é outro conducto auditivo ,» a porçflo cerebral collo-
'U* arinrvi a atraz desta linha ou plano , será muito mais considerável , que a ou-
1rs , A rvMit hum animal hc carní voro c sanguinário , mais esta porçAo hc considera-
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u»l , o quo nrto tem lugar nos herbívoros. A excessiva energia desta faculdade , quan-
do nao he contrabalançada pela bcneliccncia e a justiya , produz a crueldade ; e sao
suas alîecçoens nalurnes a cólera , a raiva e a desesperação. Quando ella he fraca , o
espirito necessita île energia , ha indolência ; e o indivíduo assim conformado he fra-
co , impotente , e podo ser maltratado com impunidade. Esta faculdade dilTerc da com-
batividade . porquanto esta produz somente a impulsão , a coragem , corn que deifen-
demos nossos bens e vida , quando arriscados ; c depois de vencer os obstáculos , el-
la se satisfaz ; e ao contrario a destructividadc leva sua acção á huma total destruição.
Accresce mais que ha homens , como também muitos animacs carniceiros , que
ousao atacar o inimigo de frente ; entretanto , que outros ha corajosos , sem serem
cruéis e sanguiná rios. Convém que o leitor saiba , que todas as faculdades desenvol-
vidas em justas proporçoens , produzem sempre aeçoens boas ; e que a maldade des-
tas , provem do excessivo desenvolvimento d’aquellas , principalmente quando ellas nao
são contrabalançadas pelas faculdades intellectuacs , que servem para corrigir o exces-
so das instinctivas ou animaes.

nao

X. AI.IME.NT1V1DADE.

A situação deste orgao he na base do lóbo medio do cerebro , adiante , e hum
pouco abaixo do da destructividadc. Quando he muito pronunciado , a cabeça hc lar-
ga nesta parte , mas convém nao confundir seu desenvolvimento com o volume . da apo-
physe zigomática , do musculo temporal , c dos ossos maxillares, que lie necessário
sempre deduzir. A impulsão fundamental desta faculdade hc o instincto , que obriga
o homem c os animaes á tomar nutricçao. Seu excessivo desenvolvimento produz a
glotonaria , e sua fraqueza a frugalidade. Este orgão ainda não he considerado como
bem estabelecido pelos phrenologistas ; e foi observando o nervo olfactivo , e a por-
ção cerebral , em que termina , muito desenvolvidos, particularmente nos carneiros , e
em geral cm todos os herbívoros , que distinguem instinctivamente as hervas uteis das no-
civas á sua existência , que Combe o admittio. Os authores referem hum facto ob-
servado por Galeno, que tirando por incio da operação hum cabrito â termo do ven-
tre da mã i , e appresentando-lhc de envolta com outras hervas huma folha de cytiso
ou trifolio , o animal distinguio , c pegou na folha de cytiso , despresando as outras:
facto este , que se nao pode explicar sem admittir-sc hum instincto nutritivo, cego nos
animaes , e dirigido no homem pela intelligence , e que os obriga a tomar u distin-guir seus alimentos proprios.

X. VITATIVIDADE , OU AMOR DA VIDA.

Este orgão, que Mr. Eroussais chama biophilia, existe igualmcnte nn base do lo-
bo medio do cerebro por baixo do precedente. A impulsão primitiva da faculdade he
impellir o animal , ou o homem 6 conservar a vida, obrigando-os íi fugir , e íi evitar
qualquer perigo sem rellexfio , como obrão todos os orgãos dos inslinetos. Sua evit-tencia , segundo Ilroussai», foi dcscuberta por Mr. Vimont. Gall , nem Spurzhoim o
luspnttrão , e este ultimo considerava o amor da vida , como devendo entrar na li-
mid*j e no medo , ou como bum resultado da circunspecção considerada pot elle ,
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como orgão da timidez , ou como sondo huma qualidade negativa da coragem , firme-
za o destructividade. Porem , segundo as refiexoens judiciosas de Mr. Broussais , ven-
do-se a rapidez , com quo os animaos recemnascidos fogem sem experiencia alguma
antecedente de qualquer inimigo , ou objccto , que os amedronte , nao se pode
derar o amor da vda como huma qualidade negativa , mas sim como huma faculda-de bem positiva. Quando esta faculdade he enérgica , induz os indiv íduos á fugir de
todas as cousas , que possão prejudicar sua existência , mesmo de huma maRcira mais
insignificante. Quando ella he fraca, os indiv íduos pouco caso fazem da vida , e são
dispostos à suicidarem-se por qualquer motivo , ou paixão.

consi-

7. SECRET1VIDADE.
A situação deste orgão he acima do da destructividade , e corresponde á horda

inferior dos parietaes. A impulsão primitiva da faculdade he a tendência á occultar ,
dissimular , ou suspender a manifestação de nossas idéas e sentimentos , a fim de me-
lhor observar os alheios , ou triurtiphar em nossos projectos. Todas as faculdades do
espirito gozáo de huma actividade espontâ nea , donde resultao idéas , dezejos e pensa-
mentos , cuja revelação não nos he util em todas as circunstancias. Era portanto ne-
cessá ria a existência de huma façuldndc , que dirigisse as manifestaçoens de nossa al-
ma , segundo as exigências do tempo e lugar , e lie o que faz a sccretividade desen-
volvida em justas proporçoens. Quando ella he muito energica , predispõe os indiv í-duos para a fraude , a mentira e a velhacaria , principalmente não sendo corrigida pe-la consciência , a beneficencia c amizade. Indivíduos ha , que não são capazes de fal-
lar a verdade , mesmo n’aquellas cousas de menos ponderação. Quando ella he fra-
ca , os homens sao inconsiderados , indiscretos , e apenas pilhão huma idéa , hum se-
gredo , ou outra cousa qualquer , que logo publicão , e ficão como desassocegados se
o nao podem fazer. Vicio terrível ! Esta faculdade hem dirigida , he necessá ria aos di-
plomatas , generaes , homens de estado e á todos cm fim , para quem o segredo he
indispensável , e necessá rio ao bom succcsso das emprezas. Os individuos , que tem
este orgao desenvolvido , são proprios para serem aulicos e cortezãos , que nunca ou
raras vezes sabem dizer á seu amo a verdade , e nem tão pouco manifestar os dictâ-
mes de sua razao, e os sentimentos de seu coração.

8. ACQCIS1V1DADE.

Este orgão está situado na porção cerebral correspondente ao angulo anterior e
inferior dos parietaes. A impulsão fundamental da faculdade he o dezejo dc adquirir
cm geral , sem se importar com os usos particulares , á que os ohjcctos se possão ap-
plicar. A idéa de propriedade tira sua origem desta inclinação. Quando este orgão he
muito desenvolvido , os individuos são avarentos , dezejão adquirir e amontoar immensas
riquezas, praticão as maiores vilezas, ccrccião seus commodos , soffrem mil privaçoens só
para náo diminuir hum ceitil dc seus bens. Broussais cita hum facto observado por Mr.
Vimont de hum avarento , que formando hum dote para sua filha , deu-lhe por tudo
hum' :oixinha contendo hum rato petrificado dizendo que valia 2:000 francos. Quando

# ,
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•'lo orgao ho fraco, os indiv õluos são pordulorios , o gasliio alguma fortuna que tenhío.
lodau.i poucos Immens In'! , quo mm possuuo este organ mais ou mono« desenvolvido,

»• nan sao so os salteadores, quo dno hum uso injusto á faculdade respective. Senhores,
dit Broussais. sejamos francos , quantas pessoas hù , que sabem se apoderar dos bens alheios,

esporem ao rigor das leis ? Seu numero lie tão grande no tioyo estudo social , que
seria quasi ridículo demorar sobre este ponto. J-'ixai hum pouco fortemente vossa attest-çüo , 0 sereis logo convencidos , que ahi se encontra huma multidão de sujeitos , medío-
cres debaixo de toda outra especie de relaçoens , porem extremamente habexs e superiores
à muitas intelligencias da primeira ordem na arte de satisfazer 0 orgão predominante da
possessão. » E com cffeito quando esto orgão pela corrupção dos costumes sociaes chega
adquirir grande predomínio em consequência de muito exercício , de sorte que 0 ouro
venha á ser o unico idolo , que se adore, quasi sempre a honra e a probidade dos in-
divíduos sao calculadas sobre a grandeza de sua bolsa ; eis porque diz Juvenal : quan-
tum quisque sua numorum smut in arca , tantum habet et fidei.

sem se

9. COSSTRUCTIVIDADE.
Este orgão está situado na párte externa e inferior do osso frontal , acima da su-tura spheno-tempora). A impulsão fundamental da faculdade lie a tendencia á construir ,

modilicar , mudar cm fim a fôrma dos objectos da naVureza , c acommoda-los aos
sos usos. Tanto 0 homem , como os animaes , possuem esta faculdade , porquanto todos
elles fabricão moradas para se abrigarem das injurias do tempo. No homem a direcçao
particular , que se lhe dá para esta , ou aquella especie de artefacto, depende do pre-dom í nio de outras faculdades ; assim quando ella sc acha combinada com os orgíios mui-to desenvolvidos das côres, fôrma , e imitação , induz o indiv íduo á pintar retratos ; uni-da com a destructividadc , e combatividade , determina a prolissao de fabricar armas de
guerra ; c junta com a veneração conduz á construir edifícios religiosos. Quando este
orguo lie muito desenvolvido , os indivíduos sao babeis artistas; e sua fraqueza consti-tue a inhabilidade para as artes mecanicas. Assim como todas as faculdades instinctivas
e affectivas , também a constructividadc lie inlluenciada c dirigida pelas faculdades su-periores do espirito , e n 'lium grão tal que Broussais a considera como huma amplia-çao destas.

nos-

SEGLADt ORDEM.

nos Si:\TI.ME\TOS.

Até aqui temos tratado dos instinctos , ou funeçoens animaes ; agora passamos a
• lasse dos sentimentos , ou funeçoens humanas. Estes differem dos primeiros nisto , que
os instmetos , sendo excitados pela impressão dos objectes , produzem somente huma in-clinação , ou impulsão , om quanto, que os sentimentos alem desta inclinacá«, ou iro-pukio produzem demais huma emoção de huma certa especie particular , que se não
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H1' . porem quo su lie avaliar , quem a tom sentido. Combe divide «s faculda-
‘lo' «Rectivas em duas ispocies ; ein communs ao lioitieiu e ans nnimaes, e em próprias-»meute do huineiii. Mus Broussais nno seguo esta opiniao intoiramente , e dix ter adia-do oui muitos unimaes sentimontos , hem que simplesmente esboçados , que se diz serem o
previlegio exclusivo do homem , e que n cadeia nfto lhe parece coinpletainente inter-rompida. Km seu lugar notaremos onde acabao ns primeiras faculdades , e começfio us
segundas, conforme a divizAo de Combe.

10. ESTIMA DE SI.

A situação deste orgão existe na parte superior da cabeça , bum pouco acima do
angulo reintrante c posterior dos parietaes. A indole primitiva da faculdade be produ-
zir o amor , ou o sentimento da estima de si , melhor conhecido pelo nome de amor
proprio. Esta faculdade desenvolvida em justas proporçoens lie indispensável ao homem.
Queiq não sabe apreciar e dar valor ás suas qualidades estimá veis , não merece con-
sideração alguma na sociedade. Incapaz dc sustentar sua dignidade o seus direitos , he
a cada passo enxovalhado , e aggredido por inimigos conscios da impunidade , principal-mente se tiver pouco desenvolvida a combatividade, A estima de si combinada com fa-
culdades , e sentimentos elevados contribue para a dignidade c a grandeza verdadei-
ras do espirito , e he em virtudeAlcsta excclleneia intellectual c moral , que se chega à
adquirir a verdadeira estima dos outros. Quando o amor de si lie excessivo , produz o
orgulho , a presumpção c a soberba ; e combinado com a destructividade e combativi-
dade muito fortes , e a beneficência c approbate idade fracas , formão homens intracta-
\cis , de hum caracter inacccssivel , maldizentes e austèros, apreciando tudo quanto lie
sen, bom ou mào, e desfazendo em tudo que pertence á outros , chegando mesmo á ale-
grar-sc , ou intristecer-sc com a desgraça ou clevaçao de seus semelhantes; o que for-
ma hum dos ciumentos da inveja. Se a estima de si lie pouco desenvolvida , como tam-
bém a combatividade e a destructividade, e pelo contrario forte a approbate idade , resul-
ta desta combinação a humildade , a baixeza , e a adulação. .Muitos animaes possuem
esta faculdade não pouco desenvolvida. O gallo, depois dc vencer seu adversário, canta
cora a cabeça altiva , e orgulhoso a victoria , em quanto o vencido foge submisso , e co-
mo vergonhoso. O cão forte, e grande nenhum caso faz dogôso, que lhe ladra ou mor-
de. Segundo nos diz Broussais, emittindo elle esta opinião , isto lie , que os cans tem
orgulho , na academia de medicina hum de seus colleges sabindo lhe disse: tendes razão ;
eu vi hum cão enorme , que era atacado por hum pequeno yôso ; elle levantou a perna ,
e lançou-lhe urina na cara.

11. APPROBATIYIDADE.

Este orgao está situado aos lados do amor de si , abaixo da parte posterior c su-
perior do osso parietal. A impulsão primitiva da faculdade be o dezejo de merecer elo-
gios , louvores e a estima dos outros. Desenvolvida em justas proporçoens, cila be indis-
pensá vel para formar hum caracter ainavel. Ho debaixo de sua influencia , que suppri-

mesquinhas pretonçoens de amor proprio , relevamos ligeiras faltas e offensas ,
mostramo-nos interessados pelas prosperidades dc outros , c procuramos em fim todos os
meios possíveis de agradar sem adulação , e assim melhor alcançarmos das pessoas , com

tratamos, verdadeira estima c amizade. A maneira , pela qual cada indivíduo pro-
sotisfazer este sentimento , c merecer louvores , depende do predom í nio dc outras

rnirnos

quem
rura
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laculdutlcs com as quaes olio eslA combinado ; assim o poeta procura merecer eMOBW»
bemfeitoria do seus versos, o guerreiro por seu valor e aeçoens guerreiras , o pintor pe-
la perfeição de seus retratos , o orador por peças de oloquencia etc. etc. A excess« »*
energia da faculdade destroe de alguma maneira a independence de caracter , princi-
pdlmento sendo fraca a estima de si ; e os indivíduos assim conformados , dezejando sem-
pre elogios , o temendo a censura , amoldao-sc íi tantas opiniões , representao tantos pa-
peis. quantos sao os círculos diversos, que frequentâo. Para homens desta natureza
baria be peior que a morte , e o rid ículo a arma mais poderoza para ataca-los. Esta
faculdade be mais forte nas mulheres , que nos homens. E com cfToito he para a mu-
lher huma desolação , hum mal incalculável , o achar-se em hum baile ou reunião qual-
quer menos bem vestida , e adornada , que as outras ; embora realmente esteja com to-
da decencia e algumas joyas de valor , cila nunca se julga ser tida em consideração. Quan-
do a approbatividade he fraca , os indivíduos pouco , ou nada se iniportao com a opinião ,
que se faz a seu respeito , e recebem com a mesma indifTerença os elogios, ou as cen-
suras.

a zom-

12. CtRClNSPECTIYWADE.

Este orgão está situado no meio dos parietaes, onde começa a ossificação. A impulsão
fundamental da faculdade he suspender a manifestação de nossos sentimentos e aeçoens.
atèque , melhor calculando sobre suas vantagens e inconvenientes , passamo-nos deter-
minar cm consequência , ou por outra , a natureza primitiva desta faculdade signifie?
olhar em torno de si , o que involve o desejo de evitar os perigos , e de se pór em
segurança. Quando ella lie desenvolvida em justas proporçoens , forma o que se chama
prudência , ou circunspecçao, tão necessá ria para manejar a contingência das cousas hu-
manas. Quando ella lie muito energica , constitue a irresoluçao , a vacillaçao Ião fataes
aos generaes e homens de estado , que volvem corn ncgocios , de cuja resolução c ce-
leridade executiva depende quasi sempre o bom sucesso. Sc ella hc fraca , o indiv íduo
pouco se importa com os resultados de sua conducta , e arroja-se à todas as empresas .
>em tomar antes huma madura deliberação , principalmente sendo pouco desenvolvidas as
faculdades superiores do espirito. Se por causas internas esta faculdade se põe involun-
tariamente cm acção , produz nas pessoas , em quem ella he forte , sensasoens de temor
jbatirnentimento, e timidez, sem relação alguma com as cousas exteriores. Quando sua fra-

quesa , e da secretividade, se acha combinada com huma fórte approbatividade, os indivíduos
>áo inconsiderados c indiscretos , c cm huma reunião qualquer só pela triste gloria de
pav^ r por engraçados , ou de saber entreter huma conversação , puhlicão as cousas mai<
ocultes , manifestào segredos de importância , revclão tudo quanto sabem, são finalmente
homens transparentes. Sc hum general , ou hum homem de estado , for desta organisação.
desgraçado Helle! seus pensamentos , seus projcctos , suas nlTecçocns c avorsoens , tudo

wi fim , he logo dcsr.uborto pelas pessoas sagazes, que o cercão c lisongeiao , resultando
d qui a desconsideração e o despreso com o primeiro revéz nas batalhas, ou o mão succès«»
MS negociaçoens pol í ticas.

13. BRKiriCENCIA.

A situação deste orgão he na parte superior do frontal , logo adiante da fonUndla
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A tendencia primitiva da faculdade lie o desejo c a satisfaçSo , que lemos , de beneficiar
ã nossos semelhantes , levados pelo amor do mesmo bem , e eis a grande* dillerença , que
ha entre esta faculdade , e npprobatividadc. Ambas se auxilião fortemente , porem esta

aquella induz o indivduo à praticar actos de caridade mats por ostentação e desejo
de louvores , que por hum fundo de virtude c bondade. Quando o orgao da beneficencia
he fraco , o o do amor da approvaçao forte , o indivíduo faz mil promessas , mil con-
vites c protestaçoens obzequiosas , mas tudo apparentemente , desejando em seu cora-
ção nao cumprir ou não ver aceitadas ; entretanto que hum homem verdadeiramente
beneficente sente summo prazer , sempre que acha occasiocns de exercer o seu prés-
timo. Se a combatividade , e a destructividade sao energicas , c a beneficencia fra-
ca . resulta d'aqui a

Aqui terminao as faculdades que Combe diz serem communs ao homem , e aos
animaes. As que se seguem sao segundo o mesmo author só próprias do homem.

sem

crueldade e a malvadesa nos indivíduos desta conformação.

1 í . VESER ATIVIDADE.

Este orgao está situado na lugar da reunião do angulo saliente do frontal com
o reintrante dos parietacs , onde ra infancia reside a fontanella superior e anterior.
A faculdade produz a tendencia pà ra respeitar c venerar tudo que he , ou julgamos
superior á nós em sabedoria ou poder. Quando cila he dirigida para a Divindade .
predispõe para o culto e adoraçao , e se torna o fundamento dos sentimentos reli-
giosos ; porém se o indiv íduo nao tiver a razão esclarecida , pode tomar os astros , as
forças da naturesa , c outros objectos inanimados, por outras tantas Divindades ; e foi
desta maneira que se originou a idolatria c o polytheismo. Segundo Broussais , esta
faculdade he indispensável para a estabelidade dos estados , porquanto quem nao res-
peita as leis , as authoridades legitimamcnte constituídas e os costumes do paiz , em
que vive , pode sem dilficuldade promover faeçoens , e fomentar guerras intestinas. He
debaixo de sua influencia , que sentimos profundas emoçoens de respeito e admiração
ao aspecto das ruinas , monumentos antigos , ou tumulos dos homens celebres por

ou virtudes. Sua grando energia não sendo esclarecida pela intclligencia
predispõe para o fanatismo , e a superstição. Então se adora cega c obstinadamen-
te o que não tem outros titulos de rccommendação mais , que huma antiguidade
cheia de mistérios , c os indivíduos assim organisados oppóem os maiores obstáculos ás
innovaçoens , que tem por fim destruir antigos preju ízos.1) pouco desenvolvimantn Ha f
faculdade não determina como consequência necessária a impiedade; somente toma o \ ^homem insensível aos sentimentos de respeito e dcfercncia, deixando á outras funeçoens
seu livre cxercicio.

seu gemo

15. FIRMEZA.

A situação do orgao desta faculdade existe na parte posterior da abobada do
craneo , entre o orgão precedente e o da estima de si , sobre a linha mediana. Sua
força fundamental lie produzir a permanência c constâ ncia na direcção , c determina-
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,la > outras faculdades. Assim quando cila coincide com orgãos desenvolvidos do*ooons

tons , da construcção , ou da causalidade , por exemplo, o individno far progressos na
musica , nas artes mecanicas , ou nas scicncias abstractas. E com elTeito sem firmeza

nao se pode vencer as immensas dilliculdades que junção o carninbo
no seu berço. Seu grande

e perseverança
das scicncias e artes , principalmente quando ellas estao
desenvolvimento constitue a obstinação, a pertinácia e a teima , e ao contrario sua Ira—queza predispõe o individuo á mudar cada instante de resolução , e á ceder facil-
mente ao impulso de suas inclinaçoens dominantes , principalmente sendo forte a com-
batividade e a destructividade , que o obrigao á se entregar muitas vezes sem refle-
xao aos excessos da cólera e violência , o que lie muito auxiliado pela fraquesa da
eireunspccção. Tu nc cede malis , sed contra audacior ito ; eis a l íngoagem dos ho-
mens lirmes.

1G. COXSCIENCIOSIDADE.

partes lateraes e posteriores da abobada do
da firmeza , e atra/, da esperança. Sua na-0 orgão desta faculdade existe nas

craneo , acima da circunspecçao , abaixo
tureza fundamental he de nos fazer conhecer nossos deveres e obrigaçoens moraes , dis-
tinguir o justo do injusto , be em fim o sentiineiy.o interior que nos monda dar o seu
á seu dono , á T)eos o que he de Deos , e á César o que lie de César , o que
constitue a justiça. Mas o cxereicio regular e bem dirigido desta faculdade depende
da intelligencia ; porquanto para sentirmos prazer , ou remorsos , quando praticamos
hum acto justo , ou injusto , lie necessá rio termos primeiro o conhecimento da bondade,
ou maldade de nossas aeçoens , conhecimento igualmente indispensável para fazermos
justiça, quando juizes. Quando esta faculdade he desenvolvida em justas proporçoens ,
os homens julgao bem as aeçoens de outro , attribuindo as más á irreflexão , e nunca
á sinistras intençoens. Sc ella lie fraca , e os orgãos da coragem e destruição fortes ,
o individuo pratica actos rcprchensiveis , e quasi nunca dá ouvidos á voz do dever e
da obrigação. Sc pelo contrario ella lie muito enérgica , as pessoas, sobre quem do-
mina, se crimtnão , e se confessão culpadas , caso pratiquem aeçoens màs, sentem mes-
mo alTecçoens peniveis , ou remorsos , e estão promptas á dar aqucllas satisfaçoens , que
exigidas forem.

17. ESPERAN ÇA.
e :

Este orgão fica aos lados da veneração , adiante do precedente , e atraz do ma-ravilhoso. A força primitiva da faculdade be a esperança , ou este sentimento que
f.i / acreditar como possíveis e realisaveis os nossos dezejos, sem todavia dar a con-
vi'-'. ao , que depende da intelligencia. Gall ignorava a existência deste orgão, que foi
descoberto depois j»or Spurzhcim , e confundindo a esperança com o dezojo , a con-siderava como attnbuto commum de todos os orgãos , o que hc inexncto ; porquan-
to pode-se desejar sem esperar , e hum condcmnado sobre o cadafalso deseja arden-
lemenfe viver, mas não espera. O dezejo sim lie nttributo rommmn , pois lie o rr-• flf -vlo da impulsão de todo o orgfto, que dezeja Ser satisfeito. O grande desenvolvi
r -v, desta faculdade combinado com n fraqueza da cirrunspecçflo induz n individuo.

nos
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oin quem domina , ú não crer na existência do obstáculo algum , que se opponha á
execução leliz de seus projectos. O homem esperançoso imbclleza suas concepçoens
com as mais brilhantes cOres , e anda sempre á espera«de hum futuro venturoso. Es-
ta faculdade he o fundamento da fé , e dispõe os indivíduos a crer n’ huma xirla fu-
tura. Sua fraqueza coincidindo com huma circunspeção forte , constitue o abatimento
e desanimo.

18. MARAVILIIOSIDADE.

Este orgão está collocado entre a idealidade e n imitação , entre a causticidade
e a esperança. A influencia primitiva da faculdade lie a disposição para crer nas ma-
ravilhas , nos milagres , nos sortilégios , na magia , nas almas do outro mundo , final-
mente em tudo , que está fora das leis da natureza. As pessoas , em quem cila he
desenvolvida , aprazem-se com a leitura de romances , novellas , e aquclles livros , que
relatao acontecimentos sobrenaturaes ; rasao porque Spurzeim lhe deo primeiro o no-
me de-supernaíuralidade. lie pondo em jogo esta faculdade , que os falsos prophe-
tas , os ministros do paganismo , e outros chefes de seitas religiosas , tem subjugado
a rasao dos crentes , dizendo-se inspirados pela Divindade , que lhes incumbia a exe-
cução de suas leis. Quando esta faculdade he muito desenvolvida , predispõe para o
extase e contemplação ascética ; c os indiv íduos assim conformados sao forjadores de
milagres , mistérios e predicçoens. Se cila he fraca , determina o desgosto de ouvir
narraçoens de acontecimentos , que se apartem mesmo da probabilidade , principalmen-
te sendo bem desenvolvidas as faculdades reflectivas.

19. IDEALIDADE.

Este orgão existe situado entre o maravilhoso e a construcção , sobre as partes
lateraes da cabeça , perto da linha da borda inferior do osso parietal. A inilüencia
directa , e primitiva da faculdade he de revestir os ohjectos da natureza de huma per-
feição e excellencia ideaes. He a faculdade propria dos poetas , e he por isso que
tiall lhe chamou-or^áo da poesia. He debaixo de sua inlluencia , que os pintores ,
artistas , oradores , c poetas , dão graça , bcllcza , c encanto ás suas produeçoens.
Quando cila he fraca o espirito lie grosseiro , simples , poMp , ou nada atrevi il—suas concepçoens , ea leitura das obras de homens desta nlturezç não arrebata, nem
agrada a imaginação. Se pelo contrario cila he muito desenvolvida , os indivíduos ,

quem domina , são exagerados , c cnthusiastas , e todas as suas ideas e pensamen-
tos, são , para assim dizer , vaporosos. Ovidio tinha tão desenvolvido o talento da poe-
sia , que sondo reprehcndido por seu pai , por fallar sempre em verso em conver-
saçoens familiares , respondeo-lhe :

Ah ! nunquam, nunquam vcrsificabo, pater !

cflcito elle mesmo dizia de si :

Qiwlquid lentahnm diccre , versus rraí .

em

e com
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20. CAUSTICIDADE.

0 orgão està situado nas partos superiores , anteriores e lateraes da testa , aci-
ma da localidade , o entre os orgãos da idealidade, do maravilhoso , da causalidade e
da imitação. lie dillicil dar huma difinição plausível do caracter proprio desta facul-
dade , que os francezcs dão o nome de — gaieté , ou esprit de saillie ; todavia os phre-
nologistas considerao sua acção primitiva como huma tendencia ou disposição à rir ,
zombar , e metter a ridicule as cousas ainda as mais serias. Quando ella he muito
pronunciada , e coincide com orgaos largos da combatividade , conduz os indivíduos
para a satvra e os epigrammas , e aquelles , em quem domina , nao poupao seus pró-
prios amigos , que nao poucas vezes são sacrificados aos gracejos c ditos mordicantes,
para o que concorre muito o orgão da comparatividadc, suggerindo analogias e corn-
paraçoens risíveis. Esta faculdade desenvolvida em justas proporçoens , lie indispensá-
vel para dar graça e hum certo sal ás conversaçoens. Quando ella he fraca , o cs-
tillo he insipido , monótono e desagradavel , e as pessoas assim conformadas , São in-
capazes de dar huma resposta picante , adequada, e à tempo.

21 . IMITAT1V1DADE.

Este orgão está situado entre a beneficência c a maravilhosidade , na parte su-
perior , e anterior da cabeça. Nao há harmonia entre os phrenologistas , sobre a na-
tureza propria desta faculdade , pois querem huns , que ella tenha por fim imitar as
aeçoens de outros , e os de opinião contraria dizem que ella tem por objecto exprimir
nossas ideas e pensamentos por meio de gestos» Huma e outra opinião não deixão de
1er fundamento , e sobre as quaes, por inhahilitado , e falto de experiences, não pos-
so emittir juizo. Esta faculdade desenvolvida em justas proporçoens , e unida com a
secretividade , he indispensável aos pintores , poetas e comicos, que tem de represen-
tar , c retractar alheias personagens. Quando ella hc excessiva , os indivíduos , em
quem domina , não podem fallar sem que suas palavras não sejão acompanhadas de
gestos e movimentos de corpo. Se pelo contrario ella he fraca , as palavras são inex-
pressivas , e os indivíduos conscrvão na conversação huma espccic de attitude pedan-
tésríf , grave , e suas pbj lonomias ficáo immovcis semelhantes à estatuas , principal-
mente sendo fraca a idealidade , cuja combinação com a presente faculdade concorre
muito para dar expressão ã phisionomia.
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TERCEIRA onni:\i.

DA IXTELLHIEXCIA.
A intelligence romprehcnde duns espedos de faculdades , perceptives , e refJec-

tivas. As primeiras , recebendo as impressoens vindas do mundo exterior , como também
as determinadas por causas internas á nossa organisaçao , formão os primeiros elemen-
tos dos nossos conhecimentos , ou as idí-as sensí veis , se assim me posso explicar ;' as
segundas , combinando entre si todas as idéas , que fornece cada huma das faculda-des pcrceptivas , formão as ideas de relação , quo os pliilosophos chamao ideas intel-
le tuaes , ou de reflexão ; e lie da actividadc mutua (lestas duas espccies de faculda-
des , ( jue resulta o edifício dos nossos conhecimentos. As reflectivas tem por fim sa-
tisfazer e dirigir todas as outras , que lhe sao subordinadas , e lie ao exercido har-
mónico e regular de todas ellas , que se dá o nome de — razão , e se diz ser de bom
senso o homem , que possue suas faculdades nestas circunstancias. Segundo Combc ,
e Spurzheim , só as faculdades intellectuaes formão as ideas , e são também as úni-
cas , que gosão dos attributos da percepçao , memória , juizo , imaginarão ele. As fa-
culdades instinctivas e affectivas possuem unicamente o aitributo da sensação , que, no
entender destes homens, lie o resultado da actividadc de cada orgao espontânea , ou
provocada por outra causa qualquer. Quando ellas sao estimuladas , produzem somen-
te huma impulsão acompanhada de huma emoção , ou sentimento, de que jè temos
fallado , e que caractcriza com especialidade as faculdades alfectivas.

»«a
r

DAS FAO LDADKS PERCElfPlVAS. “*i *

J -2. 1SUIVIDUALIDADE.

O organ desta faculdade está situado na parte media o inferior dos lóhos ante-
rior.-* do cérebro. Quando hc muito desenvolvido , ha hum espaço largo na raiz do

i n / , ironteccndo o inverso no (biso contrario. Convém todavia , que o observador
» . I < intrlla no exame dos orgãos collocados na amctpdc inferior , o anterior do fmn-

7 * *
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tal , desde a linha mediana ntô o meio da arcada orbitaria ; porquanto , muita*

sao determinadas pelo grande desenvolvimento do»
porque elle deve sempre escolher para a

observação indiv íduos do pouca idade , em quem os seios siio pouco espaçosos , e exa-
para rectilicar o seu juizo , se a energia funccional do orgao rcspectivo está

ou nao em relaçao com a proeminência exterior.
A inlluencia primitiva desta faculdade he procurar conhecer os ohjectos , pelo

fins e usos , be em
í sem a

differentes propriedades ,
que se aclião confundidas na perccpção. Quando cila he muito desenvolvida ,
dividuos , cm quem domina , são muito minuciosos no estudo de qualquer objecto ,
analysáo c distinguem até as cousas mais insensíveis. Se pelo contrario lie fraca , ha
indisposição para minuciosidadcs , e os indivíduos assim conformados , sáo impróprios
para as sciencias descriptivas.

v eze*
a proeminência , e largura exteriores,
seios frontacs , e nao pelos orgaos ; razao

minar ,

que elles sao em si como indiv íduosque elles sao em si como individuos , sem se importar com seus
lim a faculdade de distinguir hum indivíduo de outro; faculdade indispensá vel
qual nao se poderia analysai- e separar os ohjectos de suas

os in-

23. CON FIGUR.VTIVIU.XriK.

() orgao esta situado abaixo do precedente na parte interna da superficie orbi-
taria , e ao lado da apophvsc Crista-galli. A impulsão primitiva da faculdade hc bem
comprehender as fôrmas c physionomias das cousas , recordar-se delias com exactidao,
quando ausentes , c reconhece-las promptamente, quando se apresentao depois de au-
sentes. Quando cila lie muito pronunciada , as pessoas , em quem predomina , reco-
nhecem mesmo depois de passado longo tempo os individuos , e aquelles ohjectos .
que tenhão visto, basta huma só vez. Se porem ella hc fraca , há incapacidade para
se conservar as fôrmas e physionomia das cousas ; e pessoas há tao miseráveis , que
desconhecem seus proprios amigos , quando apparecem depois de hum intcrvallo não
longo de ausência. Esta faculdade combinada com orgãos largos da constructividade
e iiHitatividadc , colorido e secretividade , constitue o talento para o desenho e scul-
tura ; e meninos ha que desde a mais tenra infancia nao se occupao senão em pio—tar e retratar os homens e os animaes, satisfazendo assim e dando á prever sua in-
clinação futura

'21. EXTF.NSAÖ.
A situação deste ortft* i lie por fora do precedente na parte interna e superior

do grande angulo do olho. A natureza fundamental da faculdade he de fazer conhc-
< T e medir intuitivamente a extensão , apreciar a perspective e a distancia. Pev.oa>
h.. que medem com hum simples golpe de vista a extensão dos corpos , entretanto
que não podem distinguir corn a mesma facilidade sua forma e posiçoens relativa*

Sempre que isto acontece , a observação tem mostrado muito desenvolvida a porçrt»
do rerebro correspondente. Quando a faculdade lie fraca , os individuos, mesmo aquei-

, mie tem mo de medir , como os agrimensores e carpinteiros , não podem nuo-• ru ir tilar com n simples vista o espnço , ou a distancia , que vai de bum á on-
' r J°ntn , principalmente sendo frnra n localidade, que muito coadjuva a presente fa-

i.'4
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25. TACTiviDADE. ( Peso e resittencia )

Este orgão existe sobre n abobada orbitaria entre o precedente e o das côres.
A força primitiva da faculdade he de nos fazer apreciar o pezo , a resistência , e a
densidade dos corpos. Como ns variações de quantidade destes altributos materiaes
nos sao transmitidas pelo sentido do tacto , c sendo estes altributos as cousas de que
a faculdade toma conhecimento , preferi, seguindo Fossati, dar-lhe o nome de — lactiri-
•iade , c não o de — peso e resistência, que se acha nas obras dos authorcs. Os indi-
v íduos , em quem esta faculdade predomina , calculão muito bem as gradaçoens de
pezo e resistência dos diiTcrentcs corpos ; c , se querem levantar algum , sabem sem-
pre empregar huma força proporcional á massa , que querem elevar , e pelo contra-
rio n’aquelles , cm quem cila lie fraca , ainda que sejao circunspectos c cuidadosos ,
deixão caliir facilmente qualquer objecto pezado, que tenliao entre maos.

2G. COLORIDADE.

A situação deste orgao existe no meio da arcada supercilial entre o preceden 'e
e o da ordem. A influencia primitiva da faculdade lie de nos fazer bem conhecer ,
e distinguir as córes e suas gradaçoens ; julgar de sua harmonia , e das sombras , for-
mando desta maneira o talento para a pintura. Porem as applicaçoens das cores nas
artes dependem das faculdades rcllcctivas , que as adaptão aos objectos da pintura.
Nao se pode dizer , que o poder de distinguir as còres resulte da bondade da vista,
porquanto pessoas há de huma vista bem penetrante , e que entretanto sao inhabeis
relativamentc ás funeçoens da presente faculdade. Este orgão lie mais desenvolvido nas
mulheres , que nos homens , razão porque , como coloristas , ellas tem igualado , e
mesmo excedido á muitos mestres , sendo-lhes inferiores na pintura. Hum grande de-
senvolvimento desta faculdade produz cm nós huma sensação muito agradavel , quan-
do cila lie excitada pela presença de hum prado bem florecido; c pelo contrario sua
fraqueza determina a inditlercnça e quasi insensibilidade ao aspecto dos jardins mais
encantadores.

'21 LOCALIDADE. yr—A situação deste orgão existe na parte anterior e inferior da testa de cada la-
do da linha meijiana , c acima da apophyse Crista-galli. A natureza fundamental da
faculdade he de nos orientar , c fazer conhecer os lugares , que temos percorrido ,
e suas posições respcctivas no espaço. Quando seu orgão lie bem desenvolvido , as
pessoas, cm quem predomina , nao só conscrvão huma imagem liei de todas as par-
ti » tilaridadcs de burn paiz , ou terreno , que tenhno visto , como levadas á grande
listin' ia de sua patria , á cila voltao sem perder o rumo e sua posição geographica

; - indo por raminhos e paizes diüerentos d’aquellos por onde ausentando-se viajá-
r , M u i t o s anirnaes o possuem n’huni gráo eminente , como sao todas as aves que
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emigráo , o uquellns ehnmadas do nrribnçfto , quo
scntao para grandes distancias , o depois voltão ,
Eos*ati diz , quo se apanharmos andorinhas , o as

(mi certas épocas do anno *« * «u-
sem errar , á sua habitação natural ,

transportarmos á 200 léguas dc dis-
tancia , logo que cilas so verem livres , se elevarão nos ares , e voarão com a maior
certeza na direeção do ninho e o lugar donde se as tirou. Gall faz menção do cão
« le hum soldado morto na Hussia , que depois dc passados oito mezes voltou para
>Mao sua patria , sem que na viagem se desorientasse. Estes factos provão tanto mais
evidentemente a existência do orgão da localidade em certos animaes , quanto n’aquel-
les que o mio possuem , a observação tem mostrado a porção cerebral corresponden-
te atrophiada , ou nulla , e que por conseguinte se desorientão com muita facilidade
levados mesmo á pequenas distancias. Estes mesmos resultados se observüo no ho-
mem , segundo a energia ou fraquesa da presente faculdade.. Quando cila he .combinada
com a extensão , a individualidade, e a comparação, constitue o talento para a geometria.
Se o orgão da habitatividade lie fraco , cila inspira o desejo de viajar.

2cS. NUMER ATIVIDADE.

Este orgao está situado na extremidade externa do arco supercilial. Quando he bem
desenvolvido , produz ou hum abaixamento da extremidade externa da arcada orbitaria, ou
huma proeminência para diante. A força primitiva dá faculdade lie distinguir , combinar
os numeros , e conhecer suas relaçoens , o que se chama — calcular . Os indiv í duos , em quem
o orgão he muito pronunciado , resolvem de memoria e com facilidadeproblemasarith-
meticos , e algébricos algumas vezes bem dilliceis. Gall menciona hum rapaz de 13 annos
que fazia de memoria e com exactidão os cálculos mais complicados, sendo mui poucas as vezes,
que se achava em erro. Se pelo contrario elle he pouco desenvolvido , ha incapacidade
de se fazer as mais singelas coinhinaçocns numéricas e os indiv í duos assim conformados
não podem fazer huma conta , por pouco complicada que seja , sem o soccorro de alga-
rismos , ou sinaes algébricos. A combinação deste orgão com o da extensão , da locali-
lidade, e os das faculdades reflectivas, constitue o talento , e aptidão para os diversos ramo*
das sciencias matliematicas.

29. ORDENATIVIDADE.

Este orgão existe entre o precedente e o da coloridade abaixo dos tons. Sua força
fundamental lie o desejo de arranjar c ordenar os objectes , segundo suas relaçoens phv-

sy. i .«4 ‘
j 0 e regular , pelo qual estes objectos devem ser ordenados,

lie determinado pelas facuhhLes reflectivas , dc cuja altribuiçâo são igualmente os diffe-
rentes méthodes dc systematisar , généralisai- c classilicar as idéas segundo suas relaçoens
lógicas. Nan se pode dizer , que a presente faculdade lie o resultado do exercício har-
mónico e regular das outras funeçoens; porquanto , se assim fosse , deveria haver rela-
çoens proportionnes de energia entre cilas ; o quo nem sempre acontece. Os phreno-
logist** fazem menção de hum idiota no mais alto grão , chamado selvagem de Vvevron .
que se afligia vendo hum objecto qualquer , meza , cadeira , banco . etc. fora do seu lu-

ir . •• quantas vezes liiirnn destas cotisas fosse desarranjada , outras tantas elle pror
• lir it. ir . sem que para isso fosse convidado. Esta faculdade lie indispensável aos litt «

. oradore- c rtiptoro públicos , por quanto se suas idèas e pensamentos nao forem
rn himia ordem '. slemaleadn , tão neeessaria para haver clare

.1

orava

r u
poderAonãoz.i ,
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nunca sor comprehendidos. Quando est« faculdade he fraca , ha confusão e incoherence

exposição das ideas e pensamentos ; e indivíduos há , que amontoão em suas phrases
.substantives o adjectives , adverhios , e conjuncçoens de talsorte que no (im de hum lon-
v;o discurso nao se sahe o que elles querem dizer , ou concluir , e ao contrario «quelles ,
om quem ella prédomina , manifestao seus pensamentos e raciocí nios com a maior dares«
o intelligibilidade.

na

30. KVENTIALIDAIIK.

O orgão desta faculdade está situado na parte media da testa , acima da individuali-
dade , e localidade. Sua acção primitiva he tomar conhecimento das aeçoens , modiíica-
çoens e mudanças dos ohjectos da natureza , e seus phenomenos de actividadc. Ella dis-
tingue-se da individualidade nisto , que esta procura conhecer os corpos , seus attributes
e qualidades , como indivíduos ; em quanto que a eventualidade dirige-se ás aeçoense re-
aeçoens , que esses mesmos corpos e os agentes physicos da natureza exercem huns sobre
os outros. Segundo Spurzheim , cm quanto hum homem , por exemplo, está em pleno
repouso , pertence á individualidade , porém se elle se move , falia , caminha , ou gesticu-
la , resultao d’aqui phenomenos activos , dos quaes só toma conhecimento a eventualida-
de ; em Jim esta ultima se occupa das cousas designadas pelos verbos , cm quanto que aquelia
procura as que sao designadas pelos nomes. Quando a presente faculdade lie pronunciada,
as pessoas são muito curiosas , menos em saber dos factos , que da maneira , porque elles
acontecerão; e em todas as suas convereaçoens não fazem senão contar casos e ahcdoctas;
acontecendo o contrario ifaquellas pessoas de huma organisação opposta , que manifestât)
a maior repugnâ ncia em narrar e reproduzir acontecimentos, que tenhão presenciado , ou
ouvido dizer. Sua combinação com a individualidade sullicientemente desenvolvida lie indis-
pensá vel para constituir hum hom observador , porquanto ao passo que huma ministra os
materiaes , a outra toma conta dos phenomenos, que resultao dc suas combinaçoens.

31. TEMí'0.

Este orgão existe abaixo do da causlicidadc por dentro dos orgaos dos tons , acima
com as partes latentes da testa.da coloridade e por fora da localidade , correspondendo

Sua força fundamental lie medir o tempo e os inteevallos. lodavia sua natureza , e a ma-
neira , pela qual elle mede a duração , não são ainda hem determinadas pelos phrenolo-
y is tas , e cu não posso á seu respeito dar huma idée, mais clara senão citando huma pas—'• ' " ’ 1 « Em minha opinião , diz elle, o orgão

ração do < • n!,> ~
sagem de Broussais que melhor o desenvolve.
dc f/ ue sc traia nos dá o poder de sentir a duração do ^ — —losojihos , pela successão , c sobre tudo pela variedade désossas impressoens; por quan- ^e
tu guando nós estamos debaixo da influencia de huma impressão muito vira e sempre

primeira parte da faculdade. .-1 segun—u mesma , não sentimos o ( empo ; eis a
,la , i/ue os phrenologistas não tem indicado à meu ver , mas salvo o ciio , poi quanto

li lodos , he de modelar a duração sobre o espaço , o que associa osentnncn-
t<, do espaço com o sentimento da duração. Ila disscrtaçocns immensas entre os mrtaJ

phjsicos sobre estas duas faculdades : mas eu creio poder resumi-las desta maneira : a

prrei.nr a duração pela successão de nossas impressoras , phenomena de puro sentimento:

Upti» mcdí-la tomando modélot no espaÇÇ material. Vor conseguinte a palavra —
t,n f f t — etf créer hum duplo tmtido: sem comparação com o espaço , ella ml« recorda

a não os
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•tfN <i<> huma successão de sentimentos , por exemplo , na musica ; ajustada aos corpos ,
que tem espaço , cila dá a noção de huma faculdade, intellectual do genero das receptivas. »
Quando este orgão ho bem desenvolvido , o indivíduo pensa sempre no tempo , na hora
do dia , em que vive , o na destribuição de seus affazeres , segundo o tampo dado , o que
involve sua combinação com o da consciência e pontualidade na applicação , c cumpri-
mento do seus deveres ; acontecendo o contrario n'aquelles , que apresentão huma orga-
nisação opposta.

32. MELODIA, TONS,

Este orgão existe na parte lateral e externa do osso frontal, por baixo da crista , que
limita anteriormente a inserção dó musculo temporal. Sua força primitiva he perceber a me-
lodia dos sons, e suas relaçoens. A orelha recebendo huma impressão sonora pode ser agra-
davel, ou desagradavelmente affectada, segundo a doçura, ou aspereza da impressão; porem
lembrar-se dos tons, perceber suas relaçoens e julgar de sua harmonia, ou desharmonia, são
funeçoens proprias da presente faculdade, e não do sentido da audição conforme a opinião d '-
aquelles, que fazem derivar nossas idéas dos sentidos. Hum grande desenvolvimento deste
orgão alarga as partes lateraes da testa, mas todavia lie necessária grande pratica para hem
determina-lo, para o que se deve escolher dous indivíduos, dos quaes hum seja grande mu-
sico e habil compositor, e outro, que apenas possa distinguir duas notas; he então, segundo
os authores, que se pode conhecer o desenvolvimento desigual e a differença de suas cabeças.
Para que este orgão constitua hum bom compositor, e mais que tudo hum habil executor
de musica, lie necessária a coadjuvação de outros ; assim he necessário o tempo para a me-
dida dos intervalles ; idealidade para dar encanto, e perfeição ás composiçoens; pezo, e resis-
tência ou tactividadc, para que, proporcionando a força da mão com a resistência dos ins-
trumentos, cilas possao ser bem executadas; imitatividade para adquirir e imitar o bom gos-
to etc. Quando este orgao lie fraco, os indivíduos tem huma inaptidão pronunciada par^icantar, esc o fazem , os sons que produzem sao tao desharmoniosos e desagradaveis, que se
não pode supportar. O contrario acontece n’aquelles, em quem elle predomina, dosquacs até
a mesma conversação lie muitas vezes harmoniosa.

33. LINGUAGEM.

Este orgão está situado na parte anterior e inferior dos lobos anteriores do cerebro.
Quando lie muito desenvolvido produz ou huma proeminência dos olhos para diante, ou
huma depressão e abatimento para o -lado externo ; o que o distingue da coníiguratividadc;
" ‘ ‘ "iftoh^Vjuando bem desenvolvida, maior distancia entre elles; mas
não os torna salientes, nem au'tidos. A força fundamental da faculdade lie o poder de in-
ventar palavras artificiacs, com que designamos nossas idéas e sentimentos. Mas cumpre
notar, que sua esphera de actividadc só se extende aos nomes, e não as suas significaçoens.
que são dadas por outras faculdades ; assim ella nos ministra, por exemplo, as palavras ar-
chitecture, melodia, amor, amisade, etc., mas as idéas, que estas palavras representáo, sao
fornecidas pela constructividade, tons, amatividade, afféccionividade etc. Esto orgão desen-
volvido ern justas proporçoens, lie indispensá vel /1 todo indivíduo, que, dotado de virtudes c
talentos, quizer sahir da obscuridade, e exercer influencia sobre seus concidadãos. O talento
sem a palavra só á custa dc muita transcedencia lie que se faz conhecer ; e pelo contrario 1

mediocridade verbosa e eloquente, occultnndo com phrases e discursos hem ornados sua nul-
l ídade. apresenta-se nos olhos da multidão com 0 enrneter de huma elevada intelligence
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V Ini;iuagem oflerece varias combinaçoens com outras faculdades; assim quando cila be
K’m |'^l,uncmda, e a intelligencia pouco desenvolvida, o indivíduo assim organisado afogau,ma u"a 11 um montão de palavras, repete mil vezes a mesma cousa por diversas locuçoens,

levando a tal saciedade, que enjôão os ouvintes. Se lia equil íbrio entre a linguagem ea in-telligencia a elocução lie clara, brilhante e agradavel, exprimindo cada palavra buma idéa.
• e mteligencia predomina o indivíduo lie laeonico, sentencioso, e grave na exposi-
ção de seus pensamentos, manifestando com hum só termo muitas idéas, e outras tantas pela
maneira de phrasear asexpressoens. Por meio da linguagem se pode conhecer até hum certoponto as inclinaçoens dominantes das pessoas, com quem se trata. Assim se a combatividade edestructividade predominão, ellas não fallao senão cm força, coragem e destruição; se a ac-quisiv idade, a conversação versa sobre commercio, especulaçoens e modo de ganhar fortuna ;
si amatividade domina, não se falia senão em amor, ternura e sensibilidade, c as expresspens
sao doces e acompanhadas de gesticulaçoens correspondentes; se a eventualidade, gasta-se o
tempo em contar anedoctas e casos succedidos; se a estima de si, o apreço e exageração de
seus teres e qualidades pessoaes occupao toda attenção, e assim íinalmentc de tudo mais.
Quando a linguagem be muito pouco desenvolvida, o indivíduo experimenta grande diflicul-ilede em se exprimir, e, se lie homem litterato, suas obras são obscuras em consequência da
má escolha de palavras e expressoens.

SEGLMM ESPECIE

DAS FACULDADES REFLECTIVAS-

31. COM PARATIVIDADE.

O orgao desta faculdade existe na parte media e superior do osso lrontal. Suu
pulsao fundamental lie perceber e comparar as semelhanças , ou dilTercnças , que exis-

tem entre os instinctos , sentimentos cas faculdades perceptivas ; como também entre
n, idéas formadas por estas , c as Impulsocns e emoçoens ministradas por aquelles.
\ grande difTerença que distingue a comparatividadc das Iand flu ** 9. » t.ii ultimas só comparao , c percebem as relaçoens ^ïïstentes entre os objoc«W*̂ %

• omprebendidos na esphera de sua actividade , em quanto que aquella involve c combina
tnd-is as noçoens , seja < jual for sua origem. A numeratividade , per exemplo , só pode
perceber as relaçoens numéricas ; a coloridadc , as dilferentes cores ; o tom , as differentes

a localidade , os diversos lugares etc. etc.; porem comparar para dcscuhrir re-
i i < « »eus os sons com as cores , as l órinos com as consistências , a extensão com opezo ,

, arnor com amisnde , a estima de si com n beneficência etc. etc. sao funeçoens so
• : . prias da comparatividadc; donde se v6 que esta faculdade nao torn por objecto immediate
. 4 rn »'*s da natureza , mas sim a elaboração , ou antes a combinação das sensnçoens , o

izo lie bum de seus attributes:
Visto

l l l l

notas ;

,. ) f que délies nos oiïereccm «s perceptivas. Ojui
. Vmbem di /ersrm perigo de erro , que ns faculdades perceptivas julgão ;
f l 4
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jno vilas sentem as relaçoons de semelhança ou diflcrcnça entre aquellec objecto*, de

que tomuo eonheeimento. Quando u compara!ividnde lio bem pronunciada , o» indiv íduos
uao explicito suas ideas e sentimentos senão por comparaçoens ; c como estas nem sempre
sao justas, elles sao mais nlausiveis e brilhantes que rigorosos e consequentes. Sua combi-
nação com a individualidade , eventualidade c causalidade pronunciadas constitue o homem
.le genio nesta ou n’aquella profissão , conforme o desenvolvimento predominante de huma
das outras faculdades, como a da musica , poesia , construcçflo etc. A comparatividade
lie indispensável aos poetas , e oradores , que se servem continuamente de figuras c corn-
paraçoens para melhor fazer sobresahir certos pensamentos, que as expressoens directes não
podem manifestar com aquella energia necessária. Quando esta faculdade lie Iraca, o
indiv íduo não sabe tirar proveito para suas argumentaçoens das semelhanças , ou di ífe-
renças existentes entre os objectos ; e se o fazem, sao sempre mal trazidas suas corripara-
çoens.

35. CAUSALIDADE.

O orgão desta faculdade existe no alto da testa ao lado externo do precedente.
Sua impulsão fundamental hc procurar a causa das cousas ; c nos leva sempre a indagar
o porque , o ijuomodo dos phenomenos. Esta faculdade da mesma maneira que a pre-
cedente extende a csphera de sua acçao a todos os objectos , c abrange igualmente todos
os phenomenos assim physicos como moraes. Pela comparação e eventualidade nós co-
nhecemos c Julgamos da evidencia directe dos factos , e pela causalidade descobrimos as
relaçoens occultas de causa á olfeito , tiramos consequências dc premissas dadas , remon-
tamos por meio de intermediá rios bem ligados dos efeitos mais distantes às suas causas
mais remotas , e estabelecemos assim a evidencia demonstrativa. Hé desta maneira que
analvsando os phenomenos da natureza , vendo que todos elles necessitao de huma causa ,
que nenhum traz consigo a razão sulficicntc de sua existência , que todas as partes do
c< »rpo humano , como lambem as dc todo universo , e os irnmensos globos , que girao no
espaço infinito , estão entre si de tal maneira ordenados , que fie impossível deixar dc
reconhecer-se huma intelligence infinita que os régularisasse , be desta maneira , digo
eu , que, observando ser tudo neste mundo passageiro, finito e contingente, elevamos
pensamento ã hunuf causa primeira e omnipotente , e descobrimos a existência augusta da
Divindade. Todavia no estudo da natureza nós nap podemos conhecer
Irinzeca das causas primitivas dos phenomenos , ea esscncia dos'principios: nós só obser-nças sensíveis , sem termos muitas vezes os meios de reco-oWer como estas npparenaV tem lugar , e porque se operão estos mudanças : eis porquediz Virgílio: 1 ^

nosso

a natureza m-

Felix jui poluil rcrum cognoscere causas.
Quando a causalidade lie muito desenvolvida , e as faculdades rerentivas fracas,indivíduos assim conformados , pouco se importando coin os factos c asexooriendas. entrogflo— se ás especulnçoens abstractas , edificando lobro cilas theorin* c wmeihaphysicos , que nao tem npplicoção alguma aos phenomenos da natuirw.Sua fraqueza determina a superficialidade nns seioncias ; porquanto de nada

o; factos , se a pessoa , que os eollie, lião sabe liga-lo* por inns de sua* trla-

sen <ive|>

tal
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coons naturae* , o délies tirar consequências, que, tomadas em princí pios, possäo fazer
progredir os diversos ramos dos conhecimentos humanos.

Aqui terminamos a succinta , e mais que ligeira discripç&o dos orgfios e suas fun-
cçoens. A obra de Broussais nso deixa nada á desejar nesta parte , quer em relação
ao homem , quer aos animaes , dos quaes nao fallei por não ser possivel em huma
these. Ninguém portanto , querendo ter idùas exactas de organologia especial , deve dis-
pensar-se de a 1er. Todos os orgaos, quando sao muito desenvolvidos, determinão huma
elevação no craneo , por onde se pode , c se chegou á conhecer sua posição respectiva
no cerebro. Mas nao pense alguém , que examinando phrenologicamenté huma cabeça,
lá vá encontrar eminências do tamanho de hum ovo , pois huma , ou duas linhas mais
de crescimento orgânico fora do ordinário, lie bastante para dar á sua funeção respectiva
hum gráo não pequeno de energia. Alem disto , para que huma elevação craneana, deter-
minada por hum orgão subjacente, se torne sensível , lie necessá rio que os orgaos cir-
cumvesinhos nao estejao igualmente desenvolvidos; pois nesfr caso ha nivellamento de
superficie. Por conseguinte , quem quizer bem estudar huma cabeça , e não conimetter
erros , deve observar os preceitos seguintes , que dão os phrenologistas.

REGRAS 1)E OBSERVAÇÃ O EM PHRENOI.OGI A.

l)ivida-se primeiro mentalmente a cabeça em très partes , tirando duas linhas , que
partindo do orgao da constructividade ( n°. 9 ) , huma passe pelo alto do frontal entre
a beneficencia e a comparação ( nOJ. 13 e 3 4 ) , e vá terminar no mesmo orgão do
lado opposto, e a outra, passando entre os orgaos da aequisividade e idealidade , secretivi-
dade e circunspecção , alleccionividade e approbatividade , habitatividade e estima de si
( n°\ 8 e 19, 7 e 12 , 4 e 11 , 3 c 1 0 ) , daqui volte, seguindo a mesma dirccção ,
e vá terminar no mesmo ponto , que a primeira.

Esta divisão tem por lim demarcar as très grandes regioens, onde residem as très
ordens distinctas de faculdades ; assim tudo quanto fica adiante da primeira linha pertence
nos orgaos da intelligencia ; os sentimentos iicáò entre a primeira , c acima da segunda
linha ; e os instintos abaixo desta.

Quando porem sequer conhecer as proporçoens relativas de desenvolvimento das très
massas ccrebraes , c por conseguinte , que ordem de funççoens domina o indivíduo , se
os instintos , sentimentos , ou a intelligencia , procede-se de outra maneira. Tira-sc
então do hum h outro conducto auditivo très semiclmilos
parte mais saliente do frontal , outro pela mais alta da calaça , c o terceiro pela mais*'

proeminente do occipital, isto feito , calcula-se pela grandeza relativa dos semicirculos,
qual das très regioens lie mais desenvolvida , ou se todas o são igualmente ; porquanto
he de observação que este 1res semicirculos estio entre si , como as très regioens ccrebraes;
de sorte que a razão ou o quociente d’ aquclles lie a medida do desenvolvimento destas.

As très regioens ccrebraes podem se achar em seis combinaçoens principaes, for-
mando outros tantos generös diferentes do cabeça , tendo cada hum sua significação
propria.

I*, (ttnern. As faculdades intellectunes prevalecem sobro os instinctos e sentimentos,
que «ão fracos. Quando isto acontece , a t e s t a ho espaçosa , saliente , e elevada.

Se as faculdades rcceptivos predominfto sobre as rcficclivns , n parte inferior lie mai^
8 * * .

f
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proeminente , quo a superior , quo neste caso rccúo para trns. Todavia pera se apreciar
esta dilVorença , e não so commotter erros , lie necessá rio sempre tirar a linha do conduct »»
auditivo ù estes dous lugares , e nunca se contentar com a simples vista d’ olhos: por-
quanto muitas vezes a proeminência inferior lie devida á saliência dos selos Irontaes , c
o observador pode enganar-se , julgando ser das faculdades receptivas , entretanto que
tirando a medida , e fazendo a dedueçáo dos seios , se convence do contrario , e acha
esta parte com suas dimensoens ordinárias. Outras vezes quando os seios são muito pouco
desenvolvidos , a parte superior, parecendo dominar a inferior, dá á entender grande pre-
domínio das faculdades reflectivas , apezar d’ cilas estarem no seu estado natural de desen-
volvimento. Quando há igualdade de crescimento entre os orgáos das faculdades perce—ptivas c rellectivas , as partes superior e inferior da testa ficão situadas no mesmo plano
vertical levantado sobre a raiz *h> nariz , não tendo isto lugar cm nenhum dos dous casos
antecedentes. Os indivíduos, que apresentao esta conformação de cabeça, são rectos, suas
aeçoens são conformes á raíão e á moral , são amigos da verdade, sacrificáo seus interesses
ao hem geral , julgáo com equidade ns fraquesas oopinioens alheias , perdoão gene-
rosamente as olfensas , são superiores á ingratidão c á perseguição , são finalincnte homens

bondade. Este gencro oITcrece très especies secundarias.rnodèlos de virtude e
Is. Especic. As faculdades receptivas domináo as reflectivas , que são fracas. Sao

as cabeças dos homens muito observadores, que amontoão muitos lactos , muitos materiaes,
porem que não os fecundao , e observão só pelo prazer de observar sem nada ou pouco
concluir. Semelhantes indivíduos sao uteis nas sciencias descriptives, porque fornecem
materiaes e muitos factos sobre os quaes outros cdificão.

2\ Especic. As faculdades reflectivas prevalecem , c as precedentes são fracas. São
as cabeças d‘aquelles homens , que achão pouco prazer nas experiences e o hserva-
çoens sensíveis , e querem estabelecer as sciencias sobre theorias à priori , e especula- ,
çoens metaphvsicas. Assim suas obras são obscuras e recheadas de mil distinçoeus ,
divisoens, c suhdivisoens. Sirva de exemplo a metaphvsica de Kant.

3s. Especic. As duas ordens de faculdades estão igualmente desenvolvidas. Os
indivíduos , que ollereccm esta combinação , são os mais aptos para fazer avançar as
sciencias , porquanto ao mesmo tempo que colhem pelas faculdades receptivas muitos
lactos , os fecundao pelas reflectivas , ligão buns á outros , remontão ás causas mais
remotas dos phenomenos , e por dedueçoens successivas c rigorosas descem á seus efíeitos
mais distantes. IIó desta maneira , que elles descobrem verdades
até então occultos e ignorados ,

novas , princípios
e sobre elles cdificão systcmas seientifices , que nem

senipre^o çomarchenj^g^ por seus contemporâneos , que os tratao muitas vezes de
' t̂teonanos , porque nao^;iem acompanhar o elevado vôo de suas idéas.

2°. Genero. Os sentimentos dominão a intelligence e os instinctos. Os homensdesta organisação são todos sentimentaes, crédulos, reverentes , e muito dispostos aofanatismo e á superstição. Se a esperança , a maravilhosidade, e a veneração, são muitodesenvolvidas , e as faculdades reflectivas fracas , elles se tornao visionários , imstcriosos,e de maneira tal , que muitas vozes acahão por se enlouquecer. Este genero offereco acombinação seguinte.
Especie. unira. Ife quando as faculdades receptivas, c as chamadas thcatrnes .• imitação, o maravilhoso , en idealidade , são hem desenvolvidas , e eonihinndns com. fraquesa das reflectivas. lie a organisação própria d’ nquellcs. que «necutAo com toi«• iço na produeçoens dc outros em musica , pintura , ou arte dramatics etc. cn-

como

p** rfc
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ircUuto que elles não sao capazes «le produzir a menor cousa. E coin cffcito o babil
executor em musica pode ser huma nullidnde cm composição » d*-* que ba numerosos
exemplos.

Centro.Os instinctos , ou funeçoens animaes , dominflo a intelligent»* e os
vntimeHtos. São as cabeças dos malvados , assassinos, e salteadores de todo ogenero,
cuja vida he buina successöo do crimes , o que, entregues ú sensualidade e ao erro, tem
seiupre resistido aos bons exemplos e á educaçao. Cumpre porem não confundir com
c>tes, aquellos que se tornao mãos, impellidos pela miséria e circunstancias imperiosas.
Quando a tendência ao mal he o resultado do predomínio dos orgaos das funeçoens
animaes , e!la já se faz sentir desde a infancia.

4°. Gtncro. Todas as faculdades estão no mais alto grão de desenvolvimento com-
pat ível com a espccie bum ma. Sao as cabeças dos homens raros , extraordiná rios debaixo
de muitas rclaçoens , e que se diz seremos mais perfeitos da nossa especie ; bem que
u perfeição completa da humanidade, como demonstramos na segunda parte desta these, não
seja senão ideal. Quem ba neste mundo que nao tenha deffeitos , e fraquesas! Estes
homens raros , se occupáo lugares eminentes na sociedade , e sao dominados pela am-bição, podem fazer a felicidade ou a desgraça da nação, á cujos destinos prezidem , se-
gui'do que empregao os seus talentos para o bem ou para o mal. Neste ultimo caso, unindo
a huma vasta intelligence todos os recursos , que ministrão as faculdades a ííectivas , elles
poem em movimento todas as mollas do coração humano, amoldao-se, para não perder
a popularidade, ás opinioens dominantes, até que possao dirigi-las, tirão proveito de todas
as circunstancias, fazem nascer outras favoráveis á seus lins, seus amigos sao todos aquelles,
que os sustentao, e inimigos todos aquelles que os combatem , ou divergem de suas opi-
nioens , são finalmente homens irresist íveis. Ainda mesmo desacreditados tarde ou nunca
perdem a inlluencia , e sempre conseguem o que ambicionão , porquanto como nos go-
vernos livres os partidos se succedem e se batem , aquclle, que triurnpha , chama á si o
homem extraordinário , em cujos hombros pretende firmar a victoria , e, quando julga
tf — lo por instrumento, lie por elle dirigido , c, pensando trabalhar á favor de suas idéas,
uao faz senão concorrer para que vinguem os projectos de hum só homem.

ii .° Genero. Todas as faculdades são igualmente medíocres. Nesta classe se com-
prehende a grande maioria dos homens. O estado ordiná rio he o mais commun) e geral.
O genio he raro , e a natureza só o concede á certos escolhidos.

6.° Genero. Huma só faculdade lie muito desenvolvida , sendo as outras medíocres.
Sao as cabeças dos homens notá veis em hum só ponto , e nullos cm tudos mais. A socie-dade apresenta nao poucos exemplos de indivíduos desta natureza. Assim buns se dis-
tinguem pela memoria das palavras , outros pela perfeita e x t f t i r *1^poesia, outros pela pintura ou artos mecanicas etc; porcin ^ rai-os daqui , qua elles são
nullidarles , ou pouca cousa em outra profissão. Estes homens sao os proprios para obser-
v.i ção , porquanto aquelles , onde tudo hc igualmente desenvolvido , aprcsenUo huma
uperficie lisa c sem proeminência no craneo , pois que nenhum orgão predomina , o

< desigualdade de seu crescimento lie que constitue as elevaçoens e depressoen». He
r.iberas desta natureza somente que os phrenologislas tom chegado á dcscuhrir a

respective dos orgaos , * e quem quer observar cm phrenologia nao deve e nem
I seguir outro mclhodo.

on,

SlÇãO

( ) observador depois de estar hern no facto destes sei» generös de cabeça e suas
r- .rn « respoeliva» , depois de 1er adquirido hum conhecimento exacte do volume
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» configuração geral do corebro , o apreciado as proporçoens relativas de suas très regio-
ens , dove applicar-so ao estudo de cada hum dos orgaos era particular. Neste exame
procurará sempre casos extremos , isto he , começará por aqueiles orgfios, que Cftejfco
mais desenvolvidos que for possível, e deverá compara-los debaixo da mesma relação com
os daquelles individuos, que os lenhão para assim dizer atrophiados: fará , por exemplo,
a comparaç jio do orgão da secretividede em Talleyrand com esse mesmo orgão em outro
indivíduo , que nunca soubesse dissimular os seus sentimentos , o orgão dos numeros
cm Newton com seu idêntico n’ aquclle , que para as mathematicas tenha a maior inha-
bilidade , os orgaos da musica em Kossini , da localidade no capitão Cook , da pintura
cm Raphael, e da poesia cm Camões etc, etc, com esses mesmos orgaos n’ aqnellas pessoas
que para estas differentes profissoens apresentem a maior imbecilidade. He só desta
maneira que elle pode evitar erros e convencer-se da exactidao da phrenologia , e
e hum dos erros mais graves nesta sciencia he começar o seu estudo pela observação
directa dos mais pequenos orgãos , e de examina-los sem comparação. Para dar maior
exactidao ao seu juizo, quando quizer comparar entre si diversos individuos, deve procurar
saber ; I .° se seus temperamentos são iguaes , e se elles gosao perfeita saude ; 2.° se he
regular o exercicio de suas faculdades ; 3.° se o volume geral do cerebro hc igual entre
elles, excepto n’ aqueiles orgãos particulares entre os quacs quer instituir a comparação.

Quando quizer conhecer a potência da manifestação das faculdades , deve artender,
que ella depende de très condiçocns indispensáveis, que são, 1.* hum grande desenvol-
vimento do orgão, que se conhece por seu volume , 2.® sua boa organisação, ou es-
tructura , 3.® o exercicio. Daqui resultão as seguintes proposiçoens ; 1.* de dous cerebros
de igual volume , e ignalmente exercitados, manifestará corn mais energia suas funeçoens
àquelle , que for mais bem organisado , e cujas fibras gosarem de maior tonicidade ;
2.® se houver igualdade de volume e organisação , será o que tiver mais cxericio ,
3." se o exercicio e organisação forem iguaes, será o que for mais volumôso; 4.° de dous ^individuos comparados debaixo deste ponto de vista , será mais intelligente aquelle ,
cujo cerebro apresentar, ou estas très condiçoens em hum mais alto grão, ou , eastern
paribus , huma delias predominante. Estas leis são tão invariáveis , que a phrenologia
desafia seus antagonistas , que apresentem burn só facto cm contrario de hum indi-
v íduo , em quem se encontre grande intelligcncia coincidindo com sua transgressão ;
e, se o fizerem , ella lhes promette ceder de suas pretençoens, e dar-se por falsa.

O maior ou menor exercicio se conhece pela applicação mais ou menos assídua
do indivíduo ; a boa ou má organisação pela disposição geral do corpo; por quanto sendo
toda a economia viciosa , fraca , cachética , he natural , que o cerebro , participando de

«HjWtft'T'ïfff i'Si í,e sua cstructura da mesma maneira viciosa. Quanto ao
volume, elle he o resultado da extensão e largura. A extensão de hum orgão em par-
ticular se mede por huma linha tirada da medulla alongada , ponto de nascimento de
todos elles , à sua peripheria no cerebro ; mas como isto não hc possivcl , tomão os
phrenologistas para ponto de partida o orifício externo do conducto auditivo , que ,
situado no mesmo plano que a medulla alongada , dà ás dimensoens organicas o mesmo
grão de certeza. A largura hc determinada pela expansão pcriphórica , pois hc huma
lei geral de physiologia , que a largura de hum orgão em toda a sua extensão está em
relação com sua expansão na superficie. Segundo Spurzheim a disposição para huma
arção frequente hc o resultodo do comprimento do orgão , cm quanto que sua espessura
lhe dá maior intensidade.
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(7r— :»o —l‘ara so calcular o volume gcral do cerchro c suas rclaçoens com os diversos grãos
‘1*^ >u <*lligencia, eis aqui o processo de (iall: tire-se duas linhas , das < juaes huma passe

partes mais salientes do frontal e occipital , c dé a medida da circunferência da
cabeça , e a outra vindo da raiz do nariz até a fossa do pescoço, ou a nuca , determine sua
P’ i'ipheria. Se a circunferência tiver II para 13 pollegadas, e o periphcria 8 para 9,
l 'ode-se concluir que a massa cerebral lie igual à quarta , quinta , ou sexta parte da de
num adulto bom constitu ído , e que com kum cerebro tão pequeno o exercício regular
da- faculdades lie impossível , o o indiv íduo desta conformação bade ser necessariamente
idiota. Se a circunferência tiver li para 17 pollegadas , c a periphcria 11 para 12, a
massa cerebral será igual pouco mais ou menos á metade da das mais fortes cabeças.
Com esta organisaçao ainda ha grande incapacidade c huma estupidez mais ou menos
pronunciada. Se a circunferência tiver IS para 20 pollegadas, e a peripheria 13 para
1i, a massa cerebral lio igual á dos homens ordinários. Com esta organisaçao o exercício
das faculdades hc regular , e esta conformação lie a que se encontra no commum dos
homens. Todavia ainda he de grande mediocridade aquelle / cuja cabeça
18. e mesmo 19 pollegadas de circunferência. Finalmente quando a circunferência tiver
21 para 22 pollegadas, e a péri pliera lo pouco mais ou menos, a massa cerebral he a
maior que comporta a especie humana. Este genero de cabeça só se encontra nos ho-
mens raros, de genio, e de talentos extraordiná rios. Eis aqui cm resumo as regras , sem
as quaes nao se pode bem observarem phrcnologia , c quem as desprezar hade necessaria-
mente commettcr grandes erros. Cumpre agora livrar esta sciencia de huma accusação
odiosa , que lhe fazem seus detractorcs.

tem somente

A PI1REN0I.0G1 A CONmz AO MATERIALISMO ?

Que a phrcnologia conduz ao materialismo, destròe os fundamentos da moral , da
religião, c por conseguinte, sendo huma sciencia perigosa, não deve ser cultivada, tacs suo
as armas, com que os inimigos da verdade a tem combatido, e procurado entorpecer os seus
progressos. Ä tactica nao lie nova. Desde a mais remota antiguidade os adversários de
todo adiantamento dos conhecimentos humanos tem-se opposto ás novas descobertas e ú
propagação de princí pios uteis, principalmente sc elles conduzem á grandes resultados.
Quando se nao pode destruir os fundamentos d’huma doutrina, procura-se, deduzindo
consequências perigosas e forçadas, apresenta-la de huma maneira odiosa e suspeita aos
«ilhós da multidão crédula e irrcflectida. TaUie o estratagema dos hypocrites, que fazem
guerra ás innovaçoens, hem que uteis, só por motivosd c *-*.;= 1

os homens fossem de boa fé, e tivessem bastante coragem para desprezar seus preju ízos j
elles serião mais felizes, c as sciencias estariáo mais avançadas. Mas nada ha neste inundo
de que se não faça hum escandalo, porem, segundo Gall , S. Bernardo dizia : <*que he ne-
eeuario julgar differentemenlc do escandalo dos ignorantes e do dos pharizêos. Os pri-

etr.andalisão por ignorância ^ c os outros por malignidade, huns por que não

conhecem a verdade, e outros porque a odeião. «
Quando cu considero na opposição, que todas as sciencias encontrão no começo de

desenvolvimento, vem-me á memoria dous pensamentos ; ou que o estado de erro e
prejuizo heo natural do homem, o o de sciencia forçado, ( o que não hcpossivel
trario devemos suppor mesmo para honra da especie humana ) ou , ( o que lie mais pro*«e

tneiros se
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*..ul , senao corto ) quo lie loi tin natureza submotter as verdades novas ú perseguir ão para
juv* sojjo mollior estabelecidas. K coin olîcito, quem huma vez chegou h tinir do nada qual-

quer verdade do importam ia, apresenta hum peito de aço ás agudas e hervudas seita*
d aquollos, que fazem opposiçuo, ou por inveja de mio serem os autliorcs da nova doutri-
na , ou porque sentem, que esta vem desmoronar ossystemas fantásticos por elles forma-
do-;, ou em que já estão encanecidos. Mas em fun vejamos se com eUeito lie, ou r.ao fun-
dada á accusaçAo, que se faz á phrenologia.

Esta sciencia náo especula ; como as outras sciencias physicas, ella apresenta factos c
observaçoens sohre os quaes estabeleço suas theorias. Ora ou estes factos e observações
sao falsos, ou verdadeiros ; se falsos, elles não podem conduzir ao materialismo, e nem
tão pouco ser nocivos á moral, e á religião; porquanto a falsidade, c o erro, tendendo
por sua mesma natureza à sepultar-se no nada, e no esquecimento, nao podem de maneira al-
guma prejudicar aquillo, que sc funda na verdade e nas leis invariáveis do coração humano *

mas se são verdadeiros, a sciencia, que os apresenta, nao pode ser perigosa á estes sagra-
dos objectos; porque de hum principio verdadeiro lie impossível deduzir-se huma consequên-
cia mà, eo que he innocente em sua origem não se torna nocivo nas applicaçocns. Não
ha verdades uteis, e verdades nocivas ; todas ellas são uteis. O abuso inseparável dos ho-
mens, c nao a verdade, lie a anica origem de nossos inales. « Tudohe hum Um, diz Rous-
seau no seu Emilio, sahindo das mãos do author da natureza ; tudo degenera entrando nas
mãos do homem. >» Dado, mas não concedido, que a phrenologia conduzisse ao materia-
lismo. deveríamos por isso dar por falsos seus princípios, c rejeitar os factos, que apre-
senta ? lie por ventura nossa razão, ou nossa vontade, quem determina a verdade ou fal-
sidade, a innoccncia ou amaldadcdas cousas ? « Huma verdade perigosa, diz Charles Bonnet,
não deixaria por isso de ser huma verdade : o que he, he ; e nossas concepçoens, que não
podem mudar o estado das cousas, devem-lhe ser conformes. ( ) entendimento não créa nada;
elle contempla, o que está crendo ; e contempla o aconilo, como a genciana ; e a serpente,
como a pomba. » Se, a pezar das razoens expendidas, ainda se pretenda em boa lógica, que
a phrenologia conduza ao materialismo, c se toda a sciencia deve ser considerada como a ver-
dadeira interpetração da natureza, então diga-se que o materialismo he a constituição da
natureza ; e que a phrenologia hc perigosa porque faz cohhecer esta constituição: pois se-cundo Juvenal, .\unquam aliud natura , aliud sapientia dicit.
\ significação da palavra — materialismo — hc tomada em hum sentido mais, ou menos

extenso. No primeiro, que se identifica com o atheisino, entende-sc o systcma, ou a opinião
d'aquelles, que não adinittem outra existência que a du materia necessá ria c eterna. Sc al-guém ha que ainda adopte tal absurdo, nao sao certamente os phrenologistas, o nem a seien—1 M, que professão, conduz á lao funestos resultados. Quem haverá, que rcflectindo sobre a
« HI ordem * I ,., — ' ,,r,';il > que reinao entre todas as parles do universo, desde

ú ^ rill.lb-ii.i mais grosseira até « r^ltimal mais perfeito, c intelligente, desde o planeia menosw ni . ; riante a14' o astro lurninAso, deixará de reconhecer huma intclligencia infinita, hum
I ) rreador e ordenador do tudo ? Nada ha neste mundo isolado; todas as cousas cslao li-

: O« meios cst.io com os lins, n natureza animada com a inanimada, os entes vivos huns.'o os outros, todo* os glóhos finalmente, que pinto nesses espaços infinitos, onde a ima-. * .. .o «e perde, goa rdAo entre si justas relaçoens, c olredeem ás leis invariáveis das forças
' rotripeta, e centrífuga. Ora sein huma musa de todas as causas, sem hum ordenador de

n*. *rm hum principio do lodos os princí pios, sem hum Deos finalmentr. estas
o de mexpliraveis, serum im ompreliensivns. « Sr ihm nõo § jnrlisn , dir > oi-

ro* era inrrnlii- lii ; »
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hm hum sentido mais limitado, entende-se por materialismo, quando se sustenta, que

o homeiu nao he composto de corpo e alma, e que todos os pbenomenos, que se attribuer»
ae>l4 , são o resultado da romhinaçao e das formas da matéria. Ainda neste ponto nao cal*«
a phrenologiu tal iuculpaçao. Klla reconhece que existe cm nós hum ente que prezide ao
ixmsainento. Que elle seja chamado alma, espirito, principio pensante, pouco lhe importa,
e nem ho de sua attribuiçao tratar da essência desta substancia ein particular, pois L. -

pcrtence aos theologos. O que ella diz c demonstra he que a alma, ou o principio pen-
sante, seja qual fôr a sua natureza, nao pode manifestar suas funeçoens, sendo por meio de
hum instrumento material, o cerebro. Se isto he assim , se corn eiTcito as manifestaçoens
alTectixas c intellectuaes do homem estão em relação com a organisaçao de seo cerebro, por
mais que se opponha á esta \ crdade, ella nao será anniquillada sendo pela causa omnipoten-
te, que a estabeieceo, c a scicncia, que reconhece e ensina este facto, cuja existência he inde-
pendente de sua vontade, nao pode conduzir ao materialismo, e ser nociva á moral e á reli-
gião. Se dizer que a alma necessita de hum instrumento material para tornar possiveí o
exercício de suas funeçoens, lie estabelecer o materialismo, materialistas são muitos padres da
Igreja e theologos respeitáveis, que reconhecerão este facto, materialistas sao todos os phv-
siologistas, que sem a organisaçao nao podem explicar as funeçoeus da economia animal, em
cujo numero entrao igualmente as faculdades intellectuaes, materialista he linalmente a mes-
ma Divindade, que assim nos organisou, que fez toda natureza, esujeitou todos os entes anima-
dos á mesma lei. Se o principio, que em nós pensa, he huma crcaçào immediata da Divindade,
e se he innegavel que elle está unido ao corpo, esta união deporia contra os cálculos da
Sabedoria eterna, se houvesse entre estas duas substancias huma absoluta independence.
Mas hoje os mesmos adversários da phrenologia reconhecem que o cerebro he o instrumento
«l'aima. O que elles nao podem levar á bem he, que esta sciencia adinitta, nao o cerebro
em massa, mas hum orgao particular para cada faculdade determinada. Que tem demais
que outra esta doutrina para a questão do materialismo? Nao há objecção mais futil, mais
trevial e menos digna mesmo de merecer huma resposta, como esta. Que o cerebro seja
considerado como unico e homogeneo, ou composto de 33 ou 37 orgãos distinetos, deixa
acaso de ser huma substancia material, de ter o mesmo pezo, o mesmo volume, a mesma
massa e a mesma densidade ? Se a mao direita nascesse com os cinco dedos unidos, seria por
este facto menos material, que a esquerda que os trouxesse livres? A alma para tomar co-
nhecimento dos objectos exteriores não se serve de hum, mas de cinco sentidos differentes,
e lhe he impossivel empregar o apparelho visual para ouvir, e o auditivo para vêr. Ora se
a diversidade de instrumentos materiaes para as differentes funeçoens sensitivas não conduz ao
materialismo, a doutrina, que exige igualmente huma diversidade de organs cerebracs para
as differentes operaçoens da intelligencia, o conduziria? O principio, que julga, quer, e ra-
ciocina, nao lie o mesmo, que vê, ouve, cheira, e gosta? Hetorquindo o argumento eu direi
que mais materialistas são aquelles, quesustentao a doutrina contraria ao systema da plura-
lidade, porque neste caso elles vem admittir huma maior ma - wi qual-
quer operaçao intellectual. Demais o cerebro tomado na t^Vnsão geral da paía\ ra’ ' jVoffb.. ..
mesmo de parte outros orgãos bem distinctos, he composto de dous hemispherios, do cere-
bêllo, do corpo callôso, c do mcsocephalo. Ora que sabida darão ã estas cinco partes bem
distinctas, de que se compõe a massa enccphalica, aquelles, que sustentao o systema da
unidade cerebral ? Certo, queirão, ou não queirão, elles são forçados á confessar, que pelo
menos rinco orgãos differentes entrao simultaneamente em actividade para exercer a mais
ligeira operação da intelligencia, o que em verdade lie serem cinco vezes mais materialistas do
que os que admittem hum só. orgao para cada faculdade determinada. Quem .para comba-
ter huma doutrina serve-se de objeçoens tão miserá veis, atraiçõa a fraqueza de seus ar-
gtirm- ntos, o dá sinaes ou de má fó, ou da maior ignorância da anatomia, physiologia, e
d »s Iris, que regem o corpo humano. Que se não confunda os instrumentos com a alma, nem
4« funeçoens com as faculdades, que sao suas causas, o, certo, não se dirá mais que a phrjj^ V” ^
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nologia estabelece o materialismo, o qual nao pode ser admittido senão quando se demons-
trar rigorosamente que a alma possue todas as qualidades da materia. Os inusculos sào a
condiçôo material do movimento, mas não são a faculdade locomotora ; os aparelhos da vi-
são, audição e gustação, são os instrumentos materiaes destas funeçoens, mas nflo SÍO cer-
tamente a faculdade de ver, ouvir, e gostar. Da mesma maneira o cerebro he a condição ma-
terial, sem a qual nao pode ter lugar a manifestação de nossas faculdades intellectuacs, de
nossas ideas e pensamentos, mas concluir deste facto, que o ente que quer, e que pensa , he
o cerebro, ou que o cerebro be o ente, que quer e que pensa, he hum dos maiores absurdos,
he como se dissesse que o estomago he a funeçao, que digere os alimentos, o ligado a funeção,
que secreta a bilis; os musculos a faculdade tie se mover, e o olho a faculdade de vôr. Ura
lia por ventura maior absurdo, c mais revoltante inconsequência?

A questão do materialismo ainda lie apresentada debaixo de outro ponto de vista , e
então pergunta-se: lie material ou espiritual a natureza do principio pensante ? temos algum
meio de a conhecer ? Seja qual fòr a opinião do homem sobre este ponto, ella não pode mu-
dar a natureza essencial da substancia intelligente. Material, ou espiritual, cila tem exis-
lido, existe, e existirá até a total extineção da raça humana. Nossas opinioens e discussocns
sao sem influencia sobre suas propriedades e faculdades, c ella as manifestará e conservará
•>em alteração alguma, quer se escreva pro, quer contra. Se o author da natureza lhe tem
destinado huma existência sem fim, ella persistirá por toda extensão dos séculos; porem se
existe nos cálculos do Omnipotente extingui-la conjuntamente com o corpo, todas as nossas
conjecturas e argumentos, todas as decisoens e assersoens dos philosophos antigos c moder-
nos nao augmentaráo hum só millcsimo de tempo á sua existência. Por conseguinte a mor-
talidade, ou immortalidade da substancia intelligente depende da vontade do Eterno, e não
de ser ella espiritual ou material. O contrario disto involve hum ataque formal contra a Om-
nipotência divina ; pois be suppo-la habilitada á tirar do nada para a existência a alma, e
ao mesmo tempo impossibilitada de a reduzir ao mesmo nada, donde sahira.

Os dous ú nicos meios que temos para conhecer qual a natureza do principio pensante
isto lie , a observação sobre o que se passa nos outros , e a consciência intima de nossas pro-
prias opéraçoens , sao improfícuos. Nossa vista nao he tão penetrante que possa traspas-
sar as capas ósseas c membranosas do cerebro pará abi observar e descobrir a substan-
cia , que no estado de vida prezide á intelligencia, e mesmo quandoos invólucroscerebraes fossem
transparentes nós não poderíamos nunca conhecer "sua natureza , e nem tão pouco as'es-
treitas relaçoons, que unem suas operacoens com a massa cerebral , pela mesma razão que não
podemos saber qual o mecanismo , ou a acção vital pela qual os demais orgaos da economia
exercem suas funeçoens.

Omesmo acontece á respeito dírconsciencia. Reflectindo sobre nossas operaçoens intel-
lectuas nós não sentimos sebe huma substancia èsperitual , que produz , elabora nossas idéas e
pensamentos, enem tão bem se hea materia , que produzos mesmos effeitos.Sò sentimos o exer-
cido de certas.açto.s., á cuias.causas damos o nome de faculdades intellectuacs ; mas ignoramos,

' s resultão do espirito , ou da materia ; se Deos ,creando o ho-
mem , dotou seus orgaos da facuRlade de pensar,ou se o primeiro germen do pensamento, an-
tes de fazer parte do nosso sór , existia no nada , ou vagava como substancia cthòrea nas
regioens elevadas do espaço. He inconcludentc o argumento, que parte da simplicidade c in-
divisibilidade de nossas operaçoens incntaes para a espiritualidade da substancia, que as pro-
duz. As forças atlractivas e repulsivas dos corpos , agravidade, acohesão , asaffenidades chimicas
aclastidade etc. etc. são igualmentcsimpliccse indivisíveis ; e, certo, ninguém concluirá deste
facto paraa espiritualidade da materia. Por conseguinte a questão de saber , se anaturezado
principio pensante lie material, ou immaterial, he impossí vel de resolver-se, e nem nos convém
inectar qiiestocnsinsoluveis, donde só podem resultarerros c males, e nao verdades e bens. Nao
nos he dadoconhecer a essenciadas cousas. No estudo dos entes da natureza nós só observamos~ - apparcncias c as mudanças sensí veis sem podermos muitas vezes conhecer a causa pri-
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moira em virtude da qual estas apparencias tcin lugar e porque se operáo estas
danças. Alem disti» tudo he noite para nòsc espCssas trevas. Mas o homem lie orgulhoso,

l-omo que envergonhado de circumscrever-se dentro da estreita c limitada orbita de suas
faculdades, elle arroja-se atrevido á querer saber aquillo , que estará sempre fó ra do al-
cance de sua curta intelligence , c eis a origem incxgotavel de seus erros. Assim o ~ ~
or beneficio , que a Divindade poderia fazer ao homem, era impossibilitar o exercício de
suas faculdades logo que eile quizesse traspôr os limites , alem dos quaes nao lhe he «la-
do passar. Então poder-se-hia alTirmar que nao haverião erros no mundo, ou elles seriáo
e:n muito pouca quantidade. Oque huma mulher na anligaGrecia disse á Tbalisde Mileto por
occasiao deste levar hum tombo» quando contemplava os astros, lie digno deser meditado e gra-
vado na memoria de todos: « como conhecerias lu o Ceo, disse cila ao philosophe , pois que lu
não vi's a terra diante dos teus pés?»

Tenho-me pronunciado com alguma franquesa sobre esta questão. Nao he meu íim
negar a existência de* huma alma espiritual , para o que nao tenho razoens nem pró , nem
contra , e ninguém concluirá , que se nega a existência de hum ente qualquer, quando se
diz que se ignora qual he sua natureza e essencia.

Concluindo este artigo julgo ter demonstrado, que seja qual for o ponto de vista , debai-
xo do qual se considere a ' phrcnologia , cila não pode conduzir ao materialismo , e nem
t io pouco destruir a crença ‘da immortalidade d'almaeser por conseguinte nociva à mo-
ral c á religião. Certo , ninguém tirará delia hum só corollario, em virtude do qual se ve-
ja authorisado à dizer, que :

rnu-

mai-

Post mortem nihil est , ipsaque mors nihil ;
Como nos diz Voltaire , que no theatro de Roma cantava o chôro na tragédia de Tròades.

Agora lie facil conhecer quanto he injusta a opposiçáo , que se faz aos progressos desta
sciencia. Mas isto não nos deve admirar , pois tal he a sorte do todas as scicncias novas.
O homem tem huma predilccçao supersticiosa para tudo quanto lie antigo quer nas ar-
tes , quer nas scicncias. Dizei ao povo que elle póde melhorar o seu trabalho , apresen-
tai ao lavrador hum novo instrumento para rotéar a terra , elles preferirão hum processo
mau , sò porque he antigo á outro melhor sò porque he novo; elles dirão sempre que
tal foi a practica de seus maiores. Da mesma maneira huma doutrina nova , mas verda-
deira , custa á destruir outra antiga, bem que falsa. Os homens huma vez chegados á cer-
ta idade não despresão mais as idèas recebidas, seja qual fór a importâ ncia das razoens
contrarias; eis porque os velhos fazem sempre opposiçáo ás innovaçoens. Como elles nao
podem mais mudar sua maneira de pensar e sentir, não só nao apprcndem como muitas
vezes nao querem que outros apprendão. Ho a mocidade, que limpa de prejuisos pro-
cura anciosa c desenvolve os conhecimentos novos e originais, builizipenle nara as scien-
iias os homens morrem; as geraçoens se succedem ; e deb.̂ \/^)cste*ponTô Te"vista a mVfr*
t < - he hum « los principacs elementos de progresso. Do outra maneira , ou era necessa-

perpetuar a mocidade ou tudo seria estacionário. 1’ode-se dizer , que a geração ac-
tual lie velha para rccchcr as idèas phrenologicas. Assim esta sciencia ainda encontrará
iiuifos oppositores; mas se a verdade tem por essencia o triumpho, cila linde triumpliar, eo

r . rnpo , que tudo julga , mostrando a incapacidade de todos os systemas philosophions para
Tplicar a natureza do homem , fará que hum dia a phrcnologia se torne a seienrra das

rn*

ciências

ïv-
y

R •* .
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COACLCSAO.

Escrevendo sobre esta materia , era minha intenção (Jpr huma idèa ao menos apro-
ximada da phrcnologia. Terei alcançado este lim ? Não posso ser juiz. Trez artigos ain-
da erao indispensáveis para que esta these ficasse menos incompleta , e cuja extensão ja
não pequena obrigou-me à supprimil-os. Ot ° versava sobre a maneira, pela qual os
phrenologistas explicão as faculdades chamadas philosophicas, como percepçáo , attenção ,
memória, juizo , raciocí nio etc. etc. visto que elles as considerão como modos geracs de activi-
dade communs à aquellas, que elles descrevem somente como primitivas e fundamentaes;
O 2 ° sobre a anatomia do cerebro encarada debaixo do ponto de vista phrcnologico , e se-
gundo os trez systemas de Gall , Foville, e Broussais ; o 3° sobre o modo com que a •

phrcnologia explica a diversidade infinita de caracter , e das.acçoens humanas pelas pro-
porçoens variadas de desenvolvimento cm volume , actividade, e educação , que os orgãos
guardao entre si. Como para dar huma idèa exacta sobre estes pontos era-me neces-
sá rio entrar ein detalhes incompatíveis com huma these já bem extensa , preferi antes sup-
primil-os do que dar á tal respeito noçoens incompletas , ficando livre ao leitor recorrer ás
obras especiaes nesta materia.

Duas grandes questoens , ou antes , duas grandes difficuldadcs occupão os phre-
nologistas. A primeira consisto em determinar o numero exacto das faculdades primi-
tivas e fundamentaes do homem ; a segunda em procurar a séde daquellas faculdades,
cujos orgãos situados na superfície interna dos hcmispherios ou na base do cerebro não
se podem tornar sensiveis á vista ou ao tacto , visto que elles por
nor volume não podem determinar elevaçoens ou depressoens
ceito a segunda difiiculdade lie mais apparente que real , e sua destruição he facil ,
destruída a primeira. Por quanto se houvesse huma estatística exacta de todas as fa-
culdades primitivas do homem , deduzindo-se desse numero todas aquellas , cujos or-
gaos estão situados na superficie do cerebro , as restantes deverião necessariamente per-
tencer á aquclles orgãos , cuja situação existe nos dous lugares já mencionados. Isto
posto , todas as vezes que hum indivíduo qualquer se tornasse notável por huma fa-
culdade desta seeiinda.,.qlasse-.-. se deveria procurar seu orgáo respectivo ou na super-

-*-1Ifc ie " mtcirna Sos"líemísplíeiVj? ou na base do cerebro , analysando , comparando , e me-
dindo com a maior attenção possivcl as proporções relativas de desenvolvimento em vo-
lume de todas as circumvoluçoens situadas nesses dous lugares: e assim comparando e
agglomorando muitos exemplos positivos e negativos poder-se-hia chegar ao maior grào
possível de evidencia, lie evidente que esta analyse organica não poderia ser feita se-
não depois da morte do sujeito , visto ser ella impossível durante sua vida . na qual
sõ se poderia conhecer a energia da faculdade. Não acontece outro tanto com o pri-
meiro problema , cuja resolução lie mais diíficil. E com efieito como o único meio .
que temos para determinar a natureza c o numero das faculdades primitivas do bo-
rnem , he suas noções e scos differentes caracteres , e como estas arções e seus dif-
ferentes caracteres são quasi sempre complexos , isto lie , o resultado da combinação

faculdades fundamentaes , complexidade tant« mai »' con-
no verdade nan

seu maior ou me-
no craneo. No meu con-

de duas , trez , quatro , ou mais
« id' ravel , quanto ruais elevados são os funeçoens do inlclligcncia , he



ff— 05 —tliKcil rm hum acte qualquer distinguir p que lia nelle de primitivo , e aro-
v»u modificado ; pur i|uauto como ha orglos auxiliares o antagonista» , e « lies

n.iv* * « rxervem quasi nunca isoladamonto , a impulsão ou u tendencia primitiva deve
iieei* Parlamente modilicar-se logo que elles entrarem em operaçoens combinada». Po-
rem esta dilliculdade não he tno grande que se não possa vencer tendo bem ein vis-ta os caractere» distinctives , que dei nu introdução da 3.* parte.

Outros pontos havia ainda ã tratar , eque inostrão a grande importância c utilidade da
phreuologia , como sito suas numerosas npplicaçoens à educação da mocidade , à legis-
lação criminal , ào julgamento dos criminosos, ao melhoramento das prizoens, e casas «le
corrccçSo etc. etc. Mas he isto materia para ser tratada em hum cscripto «la natureza deste ? e
a empresa alem disto não era ella superior ás minhas forças? Non omnia pouumut omnes.

pomo
denial

F I M .

%



Ksla These esté conforme corn os Estatutos.

Dr. Manoel de Valladüo Pimentel.

DESPEDIDA AOS MEUS COLLEGAS AMIGOS, E COM MUITA ESPECIALIDADE
AOS MEUS AMIGOS DO G ° . ANNO.

AMIGOS!

So o acaso nos unio , a imperiosa força das circumstancias nos sepãra; tal lie a con-
tingência da vida humana ! Quem ha, que, escravisando «à si as vicissitudes , os caprichos
do tempo e da fortuna, poderá dizer ufano , « eu vivirei em tal paiz , terei tal residên-
cia , alcançarei estes e aquelles meios de vida , existirei na obscuridade ou fòra delia, pas-
sarei só dias venturosos, e nunca de afllicçáo! » Certo, o homem lie o ludibrio das circums-
tancias; mas seja qual fôr o destino, que a sorte me depare , seja qual fôr o lugar para
onde imprevistas causas me arremessem , podeis contar com a minha amisade. Meu cora-
ção não terà para com vosco variações , e se alguma fôr possível , sera para mais vos
amar, se com effeito ainda lie capaz de se engrandecer hum amor que já toca os limites da
grandeza. Se em recompensa eu contar com a vossa estima e consideração , terei alcança-
do o que deseio: he to basta para quem se preza de ser sensivel.g

vosso COLLEGA E AMIGO

/). M de A. Americano.
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PROPOSIÇOENS PHRENOLOGICAS.

I

Todos os phénomènes do mundo material são primitivamente effeitos da combinação
e da forma das partes elementares, e não existe força ou qualidade sensí vel sem matena.

II

Existem tantas forças ou ios elementares
differentes, e quanto suas combinações e suas formas differem ; consequentemente deve-sc
inferir de huma organisaçâo differente qualidades differentes, e de qualidades differentes
huma differente organisaçao.

Ill

As forças ou as qualidades dos principios elementares, assim como as qualidades, que
resultao da diversidade de suas combinações, de suas formas, e de suas relações, não podem
ser conhecidas senão pela experiencia.

IV

Todos os phenomenos da matéria vivente não podem ser attribuidos aos nervos: nos
animaes mais perfeitos, sobre tudo, os nervos contribuem para a nutrição, a digestão,
respiração, a producção do calor etc. ; porem elles não cxecutão sós estas operações.

V

Cada systema nervoso parcial tem suas funeçoens particulares, posto que elles cXcr-
çao todos huma inlluencia reciproca, e que sejão todos niais ou menos subordinados buns
aos outros.

VI

Todos os systemas nervosos podem debaixo de certas condiçoens produzir sensaçoens
no cerebro; porem todos não podem ser empregados no movimento voluntário.

VII
Todos os systemas não transmittem todas as irritaçoen^V /'i3erl-ufO;"potí? m cada sys-

tema recebe e transmitte principal e especialmente tal ou tal iVritação.
VIII

Os ganglios c os plexos não embaração nem cm totalidade nem cm parte a acção reciproca
do cerebro e dos outros systemas nervosos.

IX

As funeçoens de cada systema nervoso cm particular não sc manifestão senão em pro-
porção de seu desenvolvimento. 4,

A-
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X

A potência de cada svstcmn está nn razûo directe de seu desenvolvimento.

XI

A pluralidade dos oîgâos, que sáo necessários para hum fim commun), não exclue i

unidade de sua acção; assim huma vida tem lugar com muitos orgáos, c huma só vontade
com muitos instrumentos do movimento voluntá rio.

Vide anatomia do ccrebro c do systema nervoso por Gall, e Spurzheim).

HIPPOCRATIS APHORISM!.
I

Cum morbus in vigore fuerit , tunc vel tenuíssimo victu uti necesse est. Secç. 1. ,
Aph. 8.

II

Sommus, vigilia, utraque modum excedentia, malum. Secç. 2., Aph. 3.

Ill

I’bi somnus delirium sedat, bonum. Secç. 2. Aph. 2.
IVv

Duobus doloribus simul obortis, non in eodem loco, vehementior obscurat alterum.
Secç. 2., Aph. AG.

V

Frigida, velut nix, glacies, pectori inimica, tusses movent, sanguinis eruptio
catarrhos inducunt. Secç. 5., Aph. 24. nes ac

VI
Ad extremosmorboTe^i1 remedia exquisite optima. Secç. 1., Aph. 8.ema

K,





t&'iiAsai© B’arsTOspa’a®®
DAS FACULDADES INDICADAS NAS TRES EXTAMPAS.

PRIMEIRA ORDEM. 20. Causticidadc ( gaiet é ou esprit Je sutl-
21. Imitatividade (imitação).INSTINCTOS.

1. A inatividade.
2. Philogenitura.
3. liabitatividade ( concentratividade ,

Combe ).
4. Alleeeionividade (adhesividade, idem ).
5. Combatividade.
f>. Destructividade.
7. Secretividade.
S. Acquisiv idade.
9. Constructividade.
\ Alimentividade.
X Vitatividade (biopbiliu, Broussais).

TERCEIRA ORDEM.
INTELLIGENCIA.

PRIMEIRA ESPECIE.
FACULDADES PERCBPTIVAS.

22 Individualidade.
23 Configuratividade (couiiguraçâo).
24 Extensão.
2.'i Tactividadc (peso, resistência).
26 Coloridade (colorido, coloris ).
27 Localidade.
23 Numerativ idade (calculo).
20 Ordenatividade (ordem).
30 Eventualidade.
31 Tempo.
32 Tons.
33 Linguagem.

SEGUNDA ORDEM.
SENTIMENTOS.

10. Estima de si.
11. Approbatividade.
12. Circumspectividadc (circumspecçao).
13. Beneficencia.
14. Veneratividade (veneração).
15. Firmeza.
10. Conscienciosidadc.
17. Esperança.
13. Maravilhosidade.
10. Idealidade.

SEGUNDA ESPEC1E.
FACULDADES REFLECTIVAS.

34 Comparatif .uííe~(coinpa ração).
3J Causalidade.

()s organs da alimentividade e vitatividade são representados na gravura pela letra X.
porque ainda não estáo solidamente estabelecidos, pertencendo o X superior á aquelie
, ,rgao, e inferior ;! este ultimo. Corno o cerebro lie symetrico, todos aquelles organs,
pie estão collocados na linha mediana, por serem contíguos, sao representados por hum
,ó numero, e por dous idênticos os que estão situados em lugares mais distantes e lateraev
Vi «to ter eu seguido a nomenclatura de Spurzheim c mudado algumas denominações j*ara
.uj.-itv-l is a mesma lei, o leitor nchnrà entro -j-parenthesis — todas aquellas, que lhe vao
•vnommas, e que existem nas obras dos aulhores.

MO DE JA 9 KIIIQ. NA TYFOGRAFUIA UKASIUKNSE. RUA DA CADEIA N. 81
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